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O GOVERNO DESENCADEIA O TERROR NA CIDADE GAÜCHA PARA AUMENTAR NOVAMENTE 05 PRECgg DOS GÊNEROS
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CONGRESSO DOS POVO S EM DEFESA DA PAZ

£ _ v:\ caiitjUMiJia pnr um 1'acío dc Paa, alcançando i'essoiii\iicia univci*-
sal, demonstrou quo mnis ile GOO milhões de homens e mulheres descja.ni
que a solução dos problemas internacionais por meio do negociações
(írovaleça solm* o emprego da forca».
X - ccBÜundindo, oralment* c por escritu o Apelo tio Conselho Mim
uial da Pm, rasamos com que iodos, nas aldeias mais longínquas, nas
mais importantes cidades, cm toda a parle saibam que vai realiratr-sc
um Congresso dos Povos cm Defesa da, Paz».

(T.EIA TELEGRAMA COM MAIORES DETALHES

NA 5.a PAGINA)

PORTO ALF.GAT., 28 (Ue
Aylton QuIlJtlllanO, ria IM •
HBEM8A POPULAR) — A cl-
dado do R. Cirando continua
IranMorntada om pinça de
guerra. Oa brlgadianon r os
tuillelros para ali conduni-
do*i a bordo de cIoír "dos-
treycrs" ocuparam militar-
monte a cidade. Sucedem-
8« as InvaiOGf! de lares o
canas cotnorciais, etemam
,ie priFocs inoiscrirmnciaas,

o n violência organizado
nao poupa nem •'oquor as
criança*;, mm *¦*»¦« espan
cedas

, ci i-.oquesltado o líder
' -undicai Waltor Guimaiaw,
1 Jntorma-sc, som conlltma-

| çao, que houve tríis morto".
I om coiisíquíncia dos espan-

camoatos policiai-;
O orjjelivo da t^-açoo i

esmagar a reíii.itc-ncia po-

pular para aumentar os
' 

prçço.i rios gínotos.
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^ara que Vargas encaminhe aoP.arlameti-j
to a mensagem sôbre o aumento do f üncio-

ismo — Grande assembléia, às 19horas,
no Clube dos hmpiários - 

_ Em marcha
para o Congresso Nacional

i IJ
WÊS

m

Quer Cantar de Novo
O Hino da Bajularão

i-_

Os '."'.viilorus ptlblicoH
ciuraiitc a {Passeata dr, l-*-
ino-, ioali/acla a scniiuw
tiafisacla, auunciarani f|iu:
t;ariatu ao sr. Getúllu va; -

gas o prazo ati o dia :•"¦) !>¦'
ra enviar a mmisafífm .au
Conp-ir-.M. propondo " um

üii-JOlá-SC, !l .1" !'1-,:
wr.ii. o período de uspoj.i
em que leru estado, Isá maia

um an- tuncionulis- , JOSVENCOES EáTAUfAIS
Por outro lacl i intcusili-

ln" eain-se os preparaiivos pa-
A tim cl.' i.unarein mocli- instalacão. em scteni

das irs-iis enursicas que loi 
i!oníírc?so Naciomil

i' n: o governo a cumprii
suas promessas, os fervido-

itihlicos rca.li7.aráo, li.- | ^ i]ft t_,t,,..,s r,;. , vario.!
Iv-itíulo. r ri'.'i)i.',"ii;i.-

lio e :;i d

Ameaça o governu repetir u liumillnuito dc-
mònstrajgão de servilismo feita a 7 dc se-
tembro do ano passado perante um general
ianque — indignadas ns alunas do Instituto

dc Educação

j elD! Servidores Públicos Vi
:!'*r:ii!*. Aiilíiriiu.ros r* l'e

A:,.,xii',i o governo fnzer
cantar novamente este ano,
no (lia " da setembro, o fa-
mlçcriwlã çCaneio da Cor-

[¦*- ur.-.a r.sneníblèlít ?ctal no
;;ubn ,i s Inapiários. A 

j ,,(mvCfu.6os
reunião terá inicio a.i U >'-"¦ ¦, 

cm s,,r.vm.

fiando mun missão ospecta.
do Truman.

A letra denso bino. de au-
toria flu acadêmico Manue.*
Bandeira, rom niísíca -3e V *
hi l.üin..-.'•' -. seguinte-:

Ami*-*: :jn tienvíiulo
A ca =n " su»
<òo fui;-, cjrüiioiu

:as. rorrente, em Pernambuco, .;
tcinbni, eni Minas,

Faz Propaganda Guerreira-! |?^^5«'™?Ví-
O Traidor Paul Rey na A

¦jfr .<-—?\ ,\ casn " su»
' 

,\':jo 
fuça c-iriiiioüx)

\\ Vá pedind-;
/ 

*~-x qfc; Vã mandando
' .—~ X"^ Seja sn: tudo o ciun teniuv

,,,„. n,,,,.^,,*-...!.. ,ni-.ml..Prc>ii.M«rt«-|M.in..-«l*:- vcndo-si* ;,,rl, ,1
 nnit>m ,\ ¦¦ >-i.i c ¦ irni-1,

iue compa

Declarou cm conferência no Esiarln Maior rio

Exército que 
"a 

guerra já começou" — Agen-
te francês dos bolicisias ianques, veio preparar
tsrr-ano para um "Pede do Atlântico Sul"

COMO NÃO CONSIDERAR JlTS
UM MANIFESTO QUE CONCITA
OPOYOÀ LUTA CONTRA A FOME?

C depoimento de ontem do Dr. Irun Santana, no sumário dopnjceaw

nazi-ianquê conira Praules - Ab#r dados vários pomos da atuação pa-

rióHc do, comunistas, sob o comando do Cavaleiro da Esperança
. .... du progresso, .

Pr-nôs ontem perante n \ tenu-se a c.ornua .,-....ue ? r rcfo1.. „.,ntehu cant-obert Pereira
' 

vn.,,10 JancarelH. de"- ,.-panam*...,, .u defesa .- toj ^^ ^ ^^ A ,,,„„.
dos irabolhodoiM do 1-.-U-o . h 

^ i)iis,. ca_ aW_ iTuarci! nwB ,- .„,-
do Rio, que o elegeram depu* ,,,,,,1 .,,, c„;l;0 ;, tnglaterrn ) t- diin3 patentes do Kxcr-
*"!o Estadual. | ^ 

' 
^^ça hfi ^^ S1,cul0i j cU()i M:lrinl.a ¦• Aeronáuti-

*. MISÉRIA DA : ca.
CLASSE OPERAKJ \

,\.SSK,.Mi'.LKIA NU !'
.*¦:., Distrito Federul, giulk

.-"rá instalado o Coniire.-so,
¦is ec-missõt'.'* locais ja mar-
carr ,i as ilxtas paru as a.--
¦ .iiiblcias preparatórias. ;No
di:i .'1 :-ít;'i a cios I.Troviítiio.'"
dn Central (I i UrasiI, dia '¦<¦

a dos servidores do Arsenal
(ix (íucrrii. iiia !'. íi do Mi-
nisii.r;.. ria Fiiczntlu '.; cíiu '.•'•.

no D.NKi:.
1'AS.SKA'I A DA l*'( »MK

KM S PAülJ '
s, i'AUi.o, an il i'

Noticia-se rpic ;i passeata
iia fome dof- runcloiiàrios le
tlernis cte Sfto Paulo, ii rpial
atli.Tíruni or- servidores cs-
lacliiais ,. munlcinái?. será

ii— u- ...i nrrisimo tltn s
.,,-,. ; il" seremiiro, na oc.-a.si.io do

, iiumaçHu do seu pais cm nm | eneerrmuento da Conven-

tro ria \>,*ao Sousa Lima. I ,-0co cie guerra o exitre sua ( 
.;ao iislmliial des birutlo*

Nercu P.aníos, o «onerai Góis 
j indcpomleucin nacional ! res Públicos.

\\' -iV ,,; iiiui-s * &mm BI!">,"
.Vir Amifro seja benvindol?

x tt-?] ¦<" ano passtdo, a notlc-.a
ff,A /^, '

iarlo chio :. Frun-
I--. niRiueiilia .. posso eo'u-
li r-l do Marrocos, O io-jo
apareceu entâo bem clero,
pois todo inundo sabe em-

I ;.,i'.-i Rcyiuiiici nada di;.'". 3o-
I bre ÍS30 cine os norte-
j amerleunoü esteio construiu'-
i ilo enormes basca aéreas no
I Mnrrooc-s francês, coni o uon-

- .ntimento do goveri o Pi-
propaganda béliei do bo.*ner,i j y ,v> cnt|u,inio o povo ra.*-'-
in..- pretendeu entr->;*. a i |.(jqtIjn0 lula contra a Irun*;-
Amazônia a '* .r. o mini

\ i trüad '. senr.oi e,, o i|ua
a ctiei-ra j;> começou.-, a-.*;*-
ginou o colaboracioniüla
Paul llcynaud na líseola d i
listado Maior do Exercito,
confundindo eom ;. rcrUdade
os seus iinistios desejos dc

| apicnt-.' [i-ancêj da mais ne-
:'.ii reaijão lntarnacional.
Roiinlrain-si! para ouvir ;

xp Jí í § /J^ssfy n,, "lí*-
/ S 5-à^-O foi objeto do protestos na,
( <,;"'¦ //' Imprensa n mi CtViiB» -.Mu*
L.//*" ru."pai. As ntunas do liwti-

,v,/ mio estão Indignadas eom -
Ly ^ I ,1/ Ji papel a que as obriga, o go-rnv_

irno. segundo soubemos, a
professoras tem suspenso
i mini eras vezes as aulas pr,-
i-n o ensaio e informam qu-*>
„,- trata de (homenagear no. -
sos amigos i..::trangelrosr.
mas as jovens nfio ae. coti"
loiiiiiiiu eom ns palavraa hu-

; milhantes do hino,
O autor dn letra, sr Ma-

i d.jjuiiulc . verdadeiro hino | i.uel Bandeira, declarou qua

I da traição nacional, eom o j eiu ja 'ora composta w»

¦ qual nn ano passado foi li"* , . „,,.„,,.,, „ Kij!,/t..,,:Cio d*
| menageado pelo g:*.'::r.o o , !,„«,„„ nos ver-rnubo-...-. rn-

-u--.r:'l ianque II. Morris .lu- I papes do governo Vnrgaf,' 
aos i.t-us amos estrangeiros.

xvror, O/i i.ktua

I uior, que velo .io Brasil ebe

lascarando n tarsa engen-
di-ada contra Ltii'- ('!lr"
los Prestes e seu:; compa*
ubeiros 'le diree&o do Parti-
do Comunista do Brasil, o

medico Irun Santana. Tes-
¦-muiiba de defesa do líder
r.oerario Clandino dose ua

Silva,-o sr.' Irun Santana re-

Vai receber
Ordens nos
EE. UU.

>nU1icib-sc ofiiHaP-rj:';
r,up"'o almirante BcnatoOu
lhobel, ministro tia Mar nha

partirei r.:. s-ipúnda quinze-
v.a de setembro para os i.s-
lados Unido.*;, a ílrn de aten
,:„r a uin cconvite do •¦¦•

i-relario da Marinha dos ^s-
ides Unidos, Dnn A- M"

Falando sobre a situação
ili' miséria em oue se • ...n.-
Ira a classe opersna brasi-
loira, .'.' '"'•ou ainda que. o.'1

qualidado de i.-.ídico, coube-
; cia nem a cidade cie K»g '•
' ondfi mantém clinica A ci-
j dade conta cou. ,M mil lia-
i bitante.i, dos quais S mil li"1 ¦

| baiham nu i fab"! - . .,.'- .¦•"'I*
.i,,i locai."., percebendo sala-
rios inferiores a 700 crus-ei-
ios O nivel de *¦ idn i11"; ti:a-
balhadores 6 tão baixo, quo
até n não já esta sendo abo-

le suas menos. Aa pti
darias de Magé estáo cer

Dl\ EPkSOS ASPECTOS

O sr, l.un Santana
ri*..-se ainda a ílversos as-
pectos do processo: ai -a

munuU-nção financeira do
l't'M -,õio povo: i- n pra-

Paul Rejiiaud. em --'m cor.-
i feiència, de.fencleu a tese de

íc" ! que, se Hitler ganhasse a
'"-' ' secunda grande guerra mur-

¦' 
j dliil, ¦ a civUlwi-Jão continuu-
i i-;n ¦ . Nesta mesma ordem cie
' 

idéias e.sallou n guerra suja
I do Vu.i Num, mostrou-se Ir-

rilado eom as grove.s d".*
operários norte-cmerlcanos

,¦%.

tic.i de atou üo sabotagem
contra ;. indu.-.trin narional,
i,ío pelos eonumi.itas, mas
idn:, empresas imperialistas, j irritadíssimo com a liberi»
t:)i- ,', faz a f.lght I"1 mo* , r-á.. dn China pelos forrjas ro
niKiilo; ei •¦ a ¦implantação ; mandadas por Mao '1 '•

do comunlsmo-i >¦" Brn !1. i ',"ung

calúnia forjada péi» reação
parn j- -ificar o processo, f0i propor um
qunndi
nisui i soment

11 éxitu dn reunião do Mi
- ime ntu Hraslleiro ''¦>¦'* 1'ai
liilarios da Par., em Port
Alegre, demonstrou o cre:
conte vigor e amplitu
forcas iia paz em nossa torra

- eadn voz mais uuiclas, sem
distinções politiens ou_ iúeu
ógic-iis, eomo ospressão d

¦-¦ii, KSTADOS UísMDOS,
partir do I.- üi oolembro,
cuia iniciativa so de* e ao e

neral Kdgard liuxbaum, pre
sidente -Ia delegação carioca

Sobre os rc— !'.:.^os da reu

O centro úz Wi pulestra pi.0fulvj0 ae(itimcnlo mieional
ii propor um íPae.to du A (|fl n,pU|si, ;, um*u i10.-a guerra••ue o comu- \ iiantico Bul-- subordinado ao impL,ria|ista.

3 monas. Aspa- j n,SI„ , somo„tfl poderft se ! «.pacto do Atlântico Norte» se- , ,t.1|lte3 ,.0„,| ,.,.,-.,.* y.
darias dc í.tagá estáo cerran- lomar ,,,.,,„,,„,., num pais j gundo a qual o S---.1 entra- *',"*[on.a(l|ls 

ra granJe o pn-
do as port: ;, indo a falência, , .^^ ,,,,,., ;,,,.,,„:„, ae consci- j i-;„ j.utomãtleamente nn guer- \.t((,a .1S3(.n,hl,'..;;), no senti-
no consequencia disso. As | .' -. (((l3 maBSas popular'.'.*, i ra logo que -ros patnv- ian- J "|n't"ens-fj,,ar ';l 

|utn de
doenças, principalmente aque- | nen3e .(ei,;: ; ji ¦ " •-- i ques de Reynaucl desencaúcaa- - novo pela paz. Entro
las decorrentes da aub-nutri- i senlaçft0 internacional da ! Kem a guerrr na r.urop.;. ' 

'*"* ' 
.«,0-Hj.^c!,, destaca-se

ção, atinge,n a quace lotalí-

dado dos trabalhadores, se"-
i.;..'.' Cúilhobel, segundo a [lo ,,llt. a t.uborculoBe atingiu
úifurmação oficiai, visitara 

n[| (i ,,sratdl. epiucmlco. .-l;-'-
'''" 

outras cidades do Brasil, na
conceições ele vida dos traba-
lhadores sio idênticas, <-'>- I soviéücon,

d '(-líadeiro objetiso da nto não considerar juste lau alar*.1

ha;-PS. esc s e centros de
adestra men los uos Estados
luid

unidade da. classo operaria
com n campesinulo, fixada
no emblomá dos PP. CC.
tíoice « martelo); i"

o a •juerii' na Kuro]
Quím ««"liar;o auditório cem. |mportftncln a
:, possibilidade 

• Dakar cn- . ) . ).(!!llii,l(,l-l0 „,. ,
'""" ::,i' :' ai.ia 

IJU1N7.WNA CONTRA I

.-csoluçõcs. ilestiica-s
r

di/, resp**1' i v rnalii*.aeão d

.', i,icolo;;ia filtre
:omun!slwí brasileiros •*

[jò«.] - rtftçio
clsscneftdeâi.-

! Ludo irlo para acentuar oue
a manutonç Da- •.(.'URDO MILITaU B11A

portanto, o iC.-,nlfesto <i". Ja*
neiro, que conclta os traba-
lhadores a lutarem . ; ¦'¦-¦¦•
11: .i do res s lutar pelo--
s-hki direitos, contra -t fome
*• pov melhores salailos"'
inilarí

¦ iagem entretanto, * •¦' |
ii-ntfl O ministro tle Man

nhn ni receber as ultimas
«rdens dos almirantes amo
ricanos í l:r: fc aprr:,*-ar a
?rvío de tramas '..-raâilevras

n«rg -, r*oreÍ3. Uma longa
«eíie de fatos mostra que on ; 0 , ATirl T,r,|o
ianques rstSo esperando a
i«r*.as a ratificação do Açor
¦Io Militar para, do acordo
¦om Vargas, tornarem reali-
<U»e a remessa de tropas.
l/onlra Isto, porém, so er-
>f-j(> o nosso povo.
tíuiliiobc íl leva ainda pa-

.;•* apresentar ao» Ianque»,
cr«dcncl*l, * **u «c«um: ftacirtu 4*» -(MÍaolpal

«upensavcl p*l«J -^vh fÕM
tpfededwi rwme<td-iw am-
>ti\ <n tTshalJ-i-ciore.*! rio Aí- ,
«¦ml d çotltia o« marlnJi»!- ;

M«.is ,-iiiianle, raíutando n
infame peça de acusação, o
si- Irun Santana reporla-sé
ao problema do latifúndio no
lirasil - - a maior causa üo
tirano
Lulic Cario» Preotea de-

uma ondo de calúnias contra
; o PCB.
'' 

ADIADA A AUDIÊNCIA

Em virtude do adiantado da
I bora, o jui!! lírnesto .lanei.-
l relü Rtispendeu a rudiencla,

que terá prosseguimento na

próxima qulnta-íclra, diu i

do setembro.

Leia Neste Edição:
- • Desmsntida a Trilmiiii 'Jn Imprensa-

IJtíio trabalhador do A.racns! -•* v "

página
.- Novos detalhes :ôbre o pombo da Kqui-

tativa» — Na 8a, págini

, -f \T - i-
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ÚU OIUN ,

ciara — enti «tudo pros-e-s.
•ado pe-ra-»*, »o M««l<««to it
toxrii&K •fvanU * »4»»n<r«t
iUTíji» «oru •*¦*-¦« j»«5-«ti**-
||Jljr« d.r.\Xr.'f «MM » mbVHTl*
* a IKiw-» w> otmsfc. l^U»
n*r'.r,i. l»fM+« **** »»«(lo

,*>....-#^. 
'¦«¦<*.' - ,l,%frT^^-s*# -

*...fií-*x"'

Atteirido pela violência do truta estrangeiro nm bar da rua do Riachuelo 
^Prot^tem 

os proprietário» -*- Noras
" -" restrições so consumo do eletricidade, a caiu.iiho.do ablack-out» tot»u

nião de Porto Alcgve, o de.p-.vt
imlo Lobo Carneiro noa con--

cedeu entrevisla, rmja ini--

,,-rn vai publicada na 3.- pi-
ina.

Há dinheiro, mi,
ara unia

?rota de
Submarinos

l>ui I.sticiado que sc eu-
o nutram em osíudoí

(;S projetos dn tiquiSiyuo ílc>
novos navios de guerra paia

* Marinha. ,lá está Câbofia
uni plano para Jncorpo

r a V. ,\'t dra ütim con*l
deravel núinero de Submti
rlnos siiper-inodernõsj. a *
construção de uma base <íí
subníorsivcls no Arpoadoi

Esíos armarnenlos r Insta-
laç-õrs iTiililaros custarão
aos cofres públicos vários
l-lüiões de cruzeiros. Kmiuan-
to isso, o governo continuo
ri afirmar que* não dispíle*
dc dinheiro j.ara conceder o
aumento do venclmüritoB A«
funcionalismo pftbllco * ps-
ra « reall-taçflo dc obras r.»
Int-uTMc do povo. O dlioiei-

ro * tó r-t:.: i ;*;"•"-r**;?.;*

^ 4-."*- .-,_A ! a1 rt i* citit, ,il;
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RACIONAMENTO DE «ASOUNA

f-« ri*r-(v*«;*»4SBirfAhO»

A FALTANDO
PROTESTO

II ™^?™ 
° PR0TEGE 0S LATIFUNDIÁRIOS NA AQUISIÇÃO DE TERRAS, PORÉM OS

-T«™ SES REAGEM CONTRA AS VIOLÊNCIAS - CORRIDO DA REGIÃO 0 SEN.LINDENBERG E SUA "GANG" -- FORÇA PO LICIAL LANÇADA CONTRA OS POSSEIROS

Moacir WERNECK DE CASTRO
As fanifliai do» marinheiros « fuzileiros preso» estiveram
Câmara para entregar copia .da carta-denúncia enviada do

í'."itío do cárcere por esses patriotas Sabe-se i|uc- elos estão so-
•íri-niio represálias por terem relatado as terriveii brutal idade»
.de «itie são vítima*.

Essa carta e um retrato do regime, e é ao mesmo tempo um
documento (pi» henra o povo brasileiro. Retrato de firmes traços
i ;: ;;s, de austera simplicidade, Sijnt pulavra» a mais para exa-
¦gerar o trágico do tema; dura e seca narrativa ipte poe a nu ti
.barbaridade dos homens que nus governam. Mas redigir, assinar
tt enviar unia denúncia dessas, em circunstâncias de tamanho

', e ao mesmo dar-lhe uni sentido tão viu e tão impo.ssu.il
íí alerta — sobrepondo ao temor das conseqüências o zelo pelai>c*ite do país — eis uma demonstração admirável de bravura que
lios npressiona t comove, que faz crer nas mais altas qualidades.«dn puvo brasileiro. Por isso dizemos que esse documento honr:t o
siosso povo. Nele palpita o desprendimento • o patriotismo dos
grandes herói» de ULsaa história.

O qu* foi denunciado pelos ¦
(piayujoa « fuzileiro» presos
(.'o ates lnexccdivei3 do ter-
uv-r, d» abjoção • covardia fas-
* tas, As prisões ,,&. Marinha
tsomeç&raiK, revela a carta. Jus-
fi:- 

'.. 
q;:nndo ae discutiam

te a Itamaratí os termo* do
,:'."->'d- Militar a-*-, ra subme*

. ã ratificação da Câmara,
invadidos o vasculha-

üi .•¦ cc-rca du 150 prisfcs. De-
jpoi3 03 cubículos nos quartéis,

iena nus sobre o cimento
oa longos inteiro.!*,'!! rios
ancamentos, as tentativas
iZer assinar «confissões».
frente dou eapaneadores

I— .: a caria — <>stA o Te- i
ftc-itt» fenobio, um verdade.ro ]

«le i rrin, quo rec.,.bia
©rchns especiais paru nos le-
NUir * o portão até a.s co-

s srcos, ponta-pés, em-
*-'..-r0'.!. a xinganentos, LA. nos
i> n outra vez e prós*
ií ; dam rsp&ncando com fero-

Jogavam

íri

Be

as prisões estedenderam-se ao
Arsenal e ao Loide. U cozi-
nheiro d, Loide José [.'errem
(ie Sá Palácios, é ainda a tr-
menda carta que revela, «íoi
Barbaramente espancado po;
dois oficiais do Exército e est?
com uma enorme tenda nc
perna direita, pnvoeada po;
prolongadas batidas ae cass"
iete de pau. s mpre n . mesm.
lugar até destruir os tecidos f
deixar a tíbia quebrada *
mostraj.

Para dar uma Idéia comple
ta desse quadro do liotr r se
na necessário citar a cartí.
inteira, üs dezoito honien.*
que a assinam, entretanto, nüi
pedem piedade: eles não a-
intimidam, eles verberam *
acusam, eles mostram que tõ-
das essas barbaridades s.i
praticadas com o objetivo d
quebrar a resistência des mi
litares democr.átas à doini

s água fria na» uação estrangeira e Tis medi-
»lp«i parn aumentar n timl-

í': Je . o fdatem. Nãn no»

VITORIA, 28 (Do Corres
pondente) —. Acaba de seguir
para o Interior do Estado, ru-
mo ü localidade Uc São Fran-
cisco, o chefe de policia i
frente de 10 praças, a fim de
tentar expulsar o» posseiro.-:ila» torras açambarcadas pelosenador Carlos Londerberg, de-
deputado Napolcao Fontenole
ütto Neves t Dido Fonte»

O senador Llndenberg • o
deputado Fontenelo estiveram
em Vitoria « em seguida ru-
maram para o norte do Estado,
num «jeep> ú. propriedade do
governador para visitar os
terras que açambarcaram. Em
i-ita companhia seguiram os
sócios Dido Fontes • ütto No-

JEIevam-so B centenas de ai-
quclres dns melhores terras do
Estado, adquirida» pelnH lati-
fundiário» & pouco mais de
cem cruzeiros o alquelro e que,hoje, valem de 3 a *l mil cruzei-
ros. Para nue se tenha uma idéia
da extensfto dessas torras açam-
barcadas por meia d:;.-*ia. basta
dizer quo qupm viaja de Npva
Venécla para Pedra da Viuva,
seguindo o trecho da estrada
quo so dirige para Teófilo Oto-
nl, percorre mais de nove ho-
rer a cavalo dentro das terras
dn quadrilha,. Toda _. mata.
toda a extensão territorial de
ambas aa margem da estrada

por Llndenberg, Como com-
parsa do grupo existem fazen-
deiro» niinolros, baianos « ca-
rioeas, como Francisco Mudes
to ile Menezes, Arlindo Santos
» VIU Pacheco. 0 negocio vem
rendendo uma fortuna a Lin-
demberg, em poucos meses,
milhões do cruzeiros. Para Isso
o grupo conta com •?. protcçilo
do governo a quem requornu
terras, em mala virgem, pur
pouco mais do cem cruzeiros
para revendê-la», tempo» do-
pois tt 1 mi ( mil cruzeiro» o
alqueire. Com negócios dessa
espécie é que o sx-funclonario
Carlos Lindembcr a o ex-far-

À VENDA EM TODAS AS BANCAS
UM NOVO E MAGNÍFICO NUMERO

/ fí 1 H
Contendo:

—¦ Entrevista com Jorge Anuído sobre arte 3
literatura
Duas Canções sobre a China — Nicolas
Guillen
Literatos era Câmora Lenta — Osvaldo
Peralva
Sobre .-O Retrato» — Raimundo Araújo
Leonardo da Vinci — Fernando Pedreira
Lu-Sin — N. Fecdorenko
Os intelectuais e a Aboligão — Astrojildo
Pereira
Entrevista com Procopio — Antônio Bulhões

Cinema —- Teatro — A palavra do leitor —

que vrI de Nova Venésla até macentlco ütto Neves se trans-
a beira do rio . agora «pro- f""n,»™,m' ** nM<> P*"1™ ° dia,

, cm multi-miliuiiarios.
priedade» do bando chefiado

RESISTEM OS P0SSK1RO3
O negocio, porém, tem dado

algumas dores do cabeça nos
| latifundlarioa. A terra valori-'

rada atraiu camponeses da re-
dondeza, li tmens que traba'hnm
a terra sem a possuir, enfren-
tando todos perigos e d!fieulda-
des para edificarum aillo, uma
cultura agrícola Segt ndo ta-
formações vlndaa do interior,

o senador Llndenborg foi es-
corraçndo quando tentava dc-
salójar uma familia do possol-
ros que se achava instalada
próximo ao rio. Outros campo-
nesea auxiliaram seu comn.!.-
nheiro Impedindo que Lindou-
berg conseguisse seu intento.
Apavorado, o latifundiário to-
mou 4s pressas o «jecp>, diri-
glndo-ae para esta capital, a
fun «le pedir auxilio ao gover-
nador Sunto3 Neves,
•TORÇA ARMADA

Recebida r queixa, o ^over-nador Santos Neves enviou
para * região onde ae. enesn-
tram os camponeses uma for-
ça armada dc 40 homens, diri-
tida pelo próprio chefe de po-
lieia, com c finalidade de ex-
pulsar os posseiros « suas fa-
milias. At«S o momento ainda
nfio chegaram noticias sobre
os acontecimentos. Os solda-
dos t£m ordem dc p<*ir para
fora oa posseiros de qualquer
maneira e estes, pur outro
lado, estfio dispostos a peruia-
necer nas terras que cttiiiva-
ram, pois quando ali chegaram
tttdo era mata virgem.

As companhia» petrolíferas continham querendo lnwo»
racionamento de gasolina e óleos combustíveis no pais f 

3

f,liu«i
i nào

jornais da sadia, ontem, traziam ,i noticia sobre os est
existentes. O óleo dicsel terminou e o volume ii? cnsollm'dará mais para uni dia. Assim, parece, a Standard cons.
do governo a autorização paia impor c racionai* «uito. m„tanto o caso nfto passa de uma das conhecidaj manobras •í*'
companhias imperialistas que, atravís desse processo nfln
<?>» prática a política ile Intimidarão o .Io pressuo, a Vim cTobter ilo governo novas concessões rt sun polltlc* eetgi lu
guerra, e à exploraçüo do nosso petróleo,

Previsão do Tempo *

TEMPO — Hum. Tempera-
tura —¦ Estável.

Ventos — Do 8 ac E, fres-
COM.

TEMPERAURAS MAXI-
MAS E MÍNIMAS DE ON-

'TEM:

Universidade Rural, 25,0-17-1;
Bangú, 20-2-18.2; Sta. Cruz
20,2-10,4; Jardim Botânico,
23,4-18,2; Jardim Botânico,
23-5-17,2; Ipanema, 24,3-20,;
Méier, 27,2-10,3; Pilo de Açu-
car, 21,7-10,8; Penha 25,8-17,5
a Praça Quinze, 24-3-19.9.

História da Medicina
Acham-ae abertas, ns rol-

torta d» Universidade do
Brasil, aa lnscriçõuc para o
VII Curso oa Híaloria da
Medicina, que *4 realizado
sob os auspícios da Asso-
claçüo dos Docentes da t«*a-
cuidada Nacional de Medi-
clna e ministrado pelo do-
Ceuta Ivolíno da Vaaeonco-
loa.

Concurso para
professores

Por determinação 8c tu*.feito, serão baixadas, atnd»êste mês, ns instruções pttr.a realização do coneur»»
paru os professores secun-da. ios • tccntcoM de «,aua„

Condenada <a pagag
O gr. Milton Santana, *,.

presidente do Instituto ___Marittmoa, foi recenlenu
te condenado
nal de Con Ias

ie«..
Pêlo Tribu..

» repor aoo
cofies púl>'tcoB a quanti*.
da Cr*5 2.100,870,00, relatl.
vos a gastos lrregulareo,
Após » apresentação doàrecursos o Tribunal volto»
a examinar o ca.su, nuiiii
ilo a Condenação,
com * retificação

nen-
apenna

da quaiv.tia qu» é d* Cri 1.850,600

Cinema na ABI

desmentindo a 'íí,T,ribuna cia Imprensa""!
O OPERÁRIO DO ARSENAL DE MARINHA, ALOISIO VIEIRA

DA CUNHA ESCREVE AO NOSSO JORNAL —

Impedido de
pessoalmente à

">- **»i m ¦ ma_t_w_m w*»w

Noüciaa literárias Ouli"as matériaa.

das de guerra ditadas poiAcheson, para depois passar
r á privada r> nos o governo à repress&o contr.i

-• -,-m ao «ncontrar o , toc-os os patriotas.
j Há mais «ie quinze anos.

dtc.sse inútil tudo j t*m plena noite fascista Uo
Stisc, 3?.c os presoji en:re.';-i:fla Estado Novo, ticiitlio Vargas'-, píer dores eapeclitiiia- , l« urn üiscursj cm qtie di-

:ia política, tob o 12la: <üa presos políticos süo's'' i tratados com benlf*nidade>.» nos tiravam nova- A.o mesmo tempo, a sua ges-o: .¦: > a roupa o nos obr!ga- j tapo praticava os crimes mais--*r doses enorme* I hcrripilantes. Na última cam-
|ía Vo <5o ricino, Dal prosss*- {panha eleitcral, Vargas atum-ncandn por mais do ciou: «Ku só vos trago amor*.. Além da fome « q que trouxo 0 tinmo h- ô.Sa -cio sofremos torturas ini- ( crtta foi mais sangue, mau-cnmo pimenta n? vlclOncia e mais terror.5-.ca e nos olnos, queimaduras 1 .,

e por t«.«lo «r-rpo, L**ta ° P;'ls transformado
j-mpresnio' dos Ustlnilns cní 

'' numa «---pécic de Grócia, onde
ns. etc. Batiam por lon- ! °? tiire'>os do homem valem

,,.., «..,...« com j-rossos pedaço» ' ta° Pouco quanto as pror¦.: ¦ - ••: no ch^o da cela. ao
.fe-to da cabeia c'""1a so cl-
:".,!'i frio, depois de termos
<., organismo enfraquecido pe-

:, a sede c qs espanca-
além

comparecer t conhecimento público as casos do ainda des. a prisão norma- i
. n ,i„"tbi;,f ae( espancamentos havidos na Inecldo 7 dias em cubículo do '

.no, o opcr.it o do Arsenal d.-, Policia Central, sendoAloisio Vieira da : bem recente
Itaimondl
mais fui

Domingo próximo <&_
Ilibar, no anditórto da e3a{.
do .Jornalista, a sesào cir.*.
matografica. dedicaria iu_
filhos dos associados. A *!«.
ifto serA Iniciada com ura«sliow>, por artistas «seo-
lhldos, seguindo-se t. «xibi.
ção de diversos filmes m.,^.
clonudos. O ingresso far»
ee-n co ma apresentação <&
carteira »ncis_.

ftlECÂNíCO DE MAQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
máquinas de co.sí¦>.*••* usa-
dus Reforma em gerai— Telefone 4U-8;-'. 1(>

«s«6!Mrj-.*srra

fifirfl

Iarínha
Cunha ."us c-iiviou, pnra pu-"'icaçfto, a seguinte caria:

tSr, Diretor da IMPRENSA
POPULAR político.

Além disso, Ja
tratado como proso
Jamais gosel de

Venho pelas colunas da f|,la"-lu?r regalia que é devida
MPRENSA POPULAR tlc.s- ?" pres°s Polít'ef«- Pe uma1MI

mentir a nota a mim atribui;
da na «Tribuna da Imprensa»
do dia '21 do corrente Tal
nola visa criar um clima de
desconfiança contra mim. Em
absoluto nâo declarei e nem
declararia que nfto fui espan*
cado e que tenho sido Ira ndocimo proso politico. Sfto dn

i ?n',n$ confiantes, alírr. dm
tchiite-j r.o estômago, br.!x-i ven-

-. e'c. Misturavam dro-
g:«3 em nosía alimentaçio r

ao cftmiilo de tentar
jfioí mevlelar rom cassetetes
;- Lsdos di* pimenta»,

E m.us;
«Nos arr.istava t? matas da

sas dessa fantoche ínep*
to, «anguinário e esíom a-
d r, sustentado no gover-no polo apoio estrangeiro.
O sangue cerre n^ Kio Gran-
de, sangue generoso «ios por-tttârios, dos mineiros e estu-
dantes, e corre das ferir; v de
bravos marinheiros no h.ndj
dos ealabouços. Que cons-
ciência honesta pode perma-necer indiferente diante de ta-
manhas atrocidades comendas
c intra nossos Irmãos brasi-

ere a Campanha tía Ambulância a
União Sindical dos Trab. de Goiás

MANIFESTO DE ADESÃO E LANÇAMENTO DE COTAS
GOIÂNIA, 25 ~ (Do correa- çõespondente) — Está lançada ofi-!

«* .'os concitn a dnr todo • o pessoas qua mais
e os trabalhado-1 cÍÍÍb. 

*- h-"m',n"* "'^ ^''"'^ ^ Cttmpanh'-
de»tr.-

ios do listado a campanha pela ! bertura da cota d

esvado para nos ieiros em nome dus intereses.: rn de assassinato e
se.-n ..rom à vontade. Fica-
vamos atirados entre os dc-

it:.s fec.-ii3 e a uri ti* pôdr-3,
:e!a de 1,80 por l,5ü me

i-.';. que em pouco se enchiam
«de vermes que se arrastavam
ísòbrc noss:s corpos nus, es-.que .¦ticos e moribundos; ver*

mil vezes menos iioj.n-
pie os responsáveis pcioj
ciog tf çne fomes .sumue-

im morreu ura talfeiro
Iarínha, Clarindo, t)ep,,ia.

e da política do guerra dos
Estados Unidos? Quo dignt-
dade cívica sj pode consldc-
rar Intacta se não erguer o
cl.-imr de protesto? Keconhe-
'.-amos todos que está faltan*
do 6sse protesto à nltiua das
selvagerias do govõrno, pro-testo suficientemente vlg ro-
so para cortar o caminho do
crime r para afirmar a nossa
indestrutível vontade de jus-
tiça, de democracia, de iiber-
dade * de paz.

Tw&ww: " 0ti¦r'^1 :w: ¦¦*:¦': ¦:L'y^'_^-'Wf*^ ¦¦'>it'.'^SFliSj

. - .____i___i*M» ^':¦ ¦
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IULAÇAO DE FUNANÇAS FINANÇAS' i Francisco ü. Vieirasonsucesso .
í i ntro Terra
iJnmengo ..
h 'nha 
Light 

ESTANHO

61,1
53,5
4U,b
-Vi.2

u;i

Lhís noventa n u 1 1 o a de
ístanho, que dêvemo» re-
sollmr para « 1M1-KENSA
POPULAK, j:* foram arrecada*
si s 1G quilos, faltando portamSo 74, que devemos recolher o
{Riais rapidawcntt possível.

CHUMBO K OUTRO» METAL-
¦ Um Amigo da IMPRENSA
(POPULAR, morador no bairro
jó» Laranjeiras, fOz entrega
(Bntsm de 4 quil:_ __ chumbo,

Üo menino Felino, r«?ecbe-
*íük 'Mü 

giamas de estanho.
Chamamo» a atenção Uoi,tairetore* des «iubes üe ajuda

gjaia as cotas de chumbo do
plano deste mõs, que nâo au-?.*.o sendo cuin^jiuaj.

TUBOS DK P.U1TA

Remeta para a UíPRíh t
^0JL'LAR ou tubos dc pa.tâfee dentes, de tintas de pomaÜas, «te., -j-ais «je mtwig,^ y^Irwoaa

í»iu«jnx«

Oa «cal* prosrümaCtoa _Á-•m os comandos d» domingo
pvem «a comunlcadon ati
jy.iUP, nté íj; ia im. fe ^

20.ÜU
Frente Juvenil  15U,UU

FESTA Dó FLAMENGO
Solicitamos aos ajudistas

que levaram convit para u
festa que será realizada jicl i
clube tio Flamengo, para com*
parecer hoje ria sede üu
MAIP, a fim de prestar comas
dos mesmos,

ompra da Ambulância da So-lidarietlade, % ner doada v._-.:,combatentes coreanos e voltin-
Wrios chin«::ies. E- a seguinte
a Integra do manifesto dè adt-
sfto, divulgado pela U.T G.i

«Atendendo a um chama-
monto da Federação Sindical
Mundial, r Confederação dos
Trabalhadores do Brasil laiçou
tuna Campanha paru a coin-
Pj'a de uma Ambulância, quoserá oferecida pulos trabalha-
dores do Brasil n nossos ir*
mãos operários coreanos e chi-
neses, uno sofrem 03 horrores
de uma guerra de dominação
que lhes <í movida pelos capi-
talistas americanos, ondo Hào
utilizadas aa mais terríveis e
criminosas armas de extorml-
nio do ser humano, como aa ar.

1 mas bacteriológicas que so-
rociam as piores doenças comi

j 
o lifo, a varíola, a febre ama-
rela e outra.-- epidemias.

TRAB ALI [ADuREJÍ
GOIANOSI

A UNIÃO DOS TRABALHA-
DORES DE GOIÁS, cooperam
do com a C.T.B., vos chama ja participar doas» campanha I
de solidariedade • de protesto I
contra a guerra oue í feita ao
povo coreano pulos capitalistas
americanos, guerra que amea-
ça a Independência e a vida di
um pequeno na.a o a segurança
a Paz . n tranqüilidade doa
trabalhadores d* todo o num-
do

A UT G. que bem conhece
o desejo de faz e independeu-
cia dos trabalhadores goianos
b !(eii espirito de solidariedade
operária, dlrlge-se a todas as
organizações do trabalhadores. '
Sindicato*, UnlSos, Associa-1

cooperando para » «.
a Finam,

quo cunhe aos trabalhadores
» compra dado fioiás,

AMBULÂNCIA
oa a nossos Irmftos trabalhado*
res coreanos

TRABALHA DOR E3I

Que cada um ds nós, tir»-
mos um pouco de nossos mo-,-
filiados salários pnra prestara nossa solidariedade ao» ir-
mãos coreanos que sofrem os
horrores do tuna çtierri rt-i do-
mlnaçSo o escravizaçào. Que à
CAMPANHA DA AMBUT.AN-
CIA seja doai!,-* dinheiro, dias
«• horas de trabalho, ao mes-
mo tempo cm quo devemos ln-
tetisificar nossos pr-testo*. con-
tra a continuaç.tc da guerrara Coréia, conti a & utilização

Goiânia
Anapolij

1* Grupo

eita estive privo em uma pe*
quena cola, sobre o assoalho
puro durnn e oito dias. Dooutra estice encerrado rm
um cubieulc --om 51 presos, o
que tornava o ambiente ir-
respirarei, nos obrigando a
f.r/er rodízio para sentarmos,
pois era Impossível sentar-
reia-.-e tedos ao mesmo tem-
po Fumos mantido- nesse ps-tado por maia de .1! horns.
Desta última prlsfin estivo
encarcerado em solitária 19dias completamente Incnmu-
nlcavel no Presidio da Mari-
nha, dormindo em cima dp umestrado, conforme tive ncnsiíío
tle denunciar .1 IMPRENSA
POPULAR no din 23 do corren-
te, quando fui libertado, ten

Catai
Pires
Jatai

do Rio

Itumblara
Ipamerl
rristalint
Nazario
Bainuic*

Grupo

di arma hacteriolni leji v. p'-ln-clralmcnte, contra o envio de
nessa juventude àquela, lnfa-
mo carnificina.

TRABALHADORES
DK GOIÁS!

Para melhor a mais rápido

Palmeiras ,.
Pontalina ..'
Goiandira
Anhrngruera
tlrntnl
Buriti Alegra'anta Helena
Morrinhos

EMULAÇÃO

S* Gruoe

i .010.00
ít 000,00
1 fiUU.tlO
1 000,01)
I. ÜUO.OO

300.un
fiti" 00 1
500,00 I
300,00 1
300,00

200 00 !
200,00 .
101 ,00
too.no
ino.oo .
jt* "o
300,00 •
100,00

jt .

FALA A
RADIO

OSCOU
t-ARA
PORTUGAl
Das. 1U.3U As 20 0o
horas, nas omia-

de Si . t; metro»

te

1* Prêmio: A< _ trabalhado-
res de Municipios do l» Grupo
qne cobrirem primeiro a «us
quota será oferecida uma me-dnlhn ila Republica Popular dat'hina.

Aos trabalhadores do Muni-
êxito da CAMPANHA DA AM- í oipio do 2« Grupo quo primei-BULANCTA em GoiAs, • Ú. ! ro cobrirem sua quota s.r4T. G. resolveu dividir entre ca j oferecida uma medalha da R«-
muntcRplos as seguintes

MM*

ImtAt
lliiitijaiiM

PARA O
braí-u.

Das 20.HO JL«
21,00 horas
nac nnrla.«i dc

NAVIOS ESPERADOS
Dia 28 - «17 do OctllbMJ

-- Buenos Alies. Dis 20 -»
tAltalr» — Buenos Atree,
Oíh 30 — «Alcântara» -«
Soupthampton. Dit> 30 -,
fCorrlentès> — Buenos A3«
reu. Diu SO — «Parsgtm*
Star» — Ixindres. Dis 30 —
tRinland — Amst-rdam,

Telefona para ktformaeõeõi
4í-o.*s,(

«NAVIOS AO LARGO
Acham-se ao largo «aper**.

do atracaçto o« seguintes na*
vios. <Memling>, tDel Vias*
to>, «Mormarcklte»

NAVIOS ATRACADOS
1 - ¦ íLloyd Chlle>; .1 _«

Vhíjo; 3 — íSlaes»; 4 — Ns»
vitJ«ilor>; 6 — «Potaro»; 8Vago; 7 — «Del 6ud>; t«Antártico»; 9 - «Gooi.
lund; 10 — «Pampas»; 11 -
«Lloycl Cuba»; 13 — «Poc*.
nes» 14 -- «Itapé»; 15 —
«Ri . JuruA»; 16 -' «Santa
Lúcia; 17 -- «Camboinhaj»,

«Guaranauba; Prolon-
alimento —¦ Siderúrgica i-J
Oi.u, Barbacena, D KotKí,
Petrua, Ma*, Itú, Diaa, Am*.

S PAULO, 27 ít.P.) —Por' ra=;J e l;';';-,*-l'í--
estarem faltando na praça l_W!!?mimwmmmmwm<chnssl. para camlnhfles. -*«»-»»-«>. ', -^fi
essa a alegação da^ emprsas ^i&é#^tfVL*fmf^i

ainda DCiá som qualquer roupa dc
1 cama. Acrescen e-se a ttn!,i

isso a péssima comida une é
servida, que constitui por si
t<5 um castigo.

Encareço a IMPRENSA
POPULAR publicar este des-
mentido pelo que desde JAagradeço. — Rio de Janeiro.
2bVS/ÍC2 (ass) Aloisio Vieira
da Cunha.»

Fica assim reduzida a pó «
Bordida calunia perpetrada i
pelo orgflo do sr. Carlos La- jcerda que. para servir à po |licia e enxovalhar trabalha- I
dores honrados, que sob este
govôrnn de fon-.,» -. de traiç.lo ;nacional s.lo perseguidos polo j••crime* de lutar por melhores i
condições de vida chegou nos júltimos degraus da baixesa aiio poiicialismo.

Demissões em
Massa nas I
Metalúrgicas,

nilisías I>>rr
í

- J4 foram dispensados 800 fe? ?M$£4íWMfÊàfipiet.-iIiirr;lco.i em diversas oft- K^A"-^~^-~^*^-"m
v.<\s do montagem Segundo B*«^i^*^sW8^SwWÍKll

met
c
informações prestadas peloSindicato dos Metalúrgicos, qusestá se dirigindo ao Minister
do Tiabnlho, solicitando
dencias, mnis de S 000 opera-
rin*« d,i categoria estilo amea-
çados de desemprego.

ino
provi-

2b.41 nie!ros

quo-
tas • prêmios pau ss cidade

ATENÇÃO
«mvxnMBrzTTM. 11

Sorvlço» do botubçliüe,
:rporclhos elétricos, aque
.;.'dotes • logo»» a gás.
-icccnica em çeral, chame
-leia ou Hamos pelo telsíonc

42-0954

pública Popular da H-v-ria.
1 Aos trabalhadores do Muni-
I ciplo do 3' Grupo que [>. -
! ro cobrirem t*u» qnott oerA

oferecido um lenço vermelho
don pioneiro*, coreanos,
PRÊMIOS INDIVIDUAIS

Aos três melhores ajudistas
da CAMPANHA DA Ai . f-
.ANCIÃ Bcrlii) oferecidas ms-

«talhas das Repúblicas Demo-¦ ratiens Populare»,
Nota —¦ Estes premlnn forarn

oferecidos à União doa Traba-
lhadores de Gclás pelos Jovens

| goianos que participaram 4o
FESTIVAL DK BERLIM».

tjLãijn
T""!

HOJE — Praça dos Ksti*
vadorea - na Saúde; rua Fe-
licia dos Santos — em Sta
Tereza; rua Arnaldo Quin-
tela - em Botafogo, Prací.
Mossa Senhora da Paz -

. em Ipanema; Praça J034 &i
Alencar — no Catete, Avt-

BgU nula
no
Paes
Pra..-.

!kât unira

Rodrl-rues Otávio —
Leblon; rua Sidonk— em Cascadur»;

Comandante Xavtei/

1 II La
Probiem

li -et.^.Bj' h&mUM

ANIVERSÁRIO
Paz anos, hoje, o nos«n com-

panhetro do rodaçào MartausUna tro.

I (*,/* a,

1
d« Brito — «1 ma Marquís
de Valcnça — r.a TIJucíj
rua Pacheco da Rocha -
•m Bento Ribeiro; rui Ct*
roiina Santos — «m Una
da Vasconcelos; Av. Juiu
Furtado - uo Grajaú; ruti
Joào Rego — cm Olaria;
rua tblnga — tm Realengo;
rua maior Conradc. — (es
Cordovil

«r §20,00

imm*kCi.o qswías.

rf!Í.HUCMM
'ha ,..,,

£';r:tro Terra
Í'i:ttii.i,tíú ..
•%*,jaM .......

Í0.1
K..1
43..
¦41,1

As meninas e meninos tinham doze a quinze anos. Os meninos
quase todos de cabeça pelada, as meninas usavam trancas. Paranum o espetáculo maior era vê-los, que beleza e que pureza de ju-ventude. Encheram u teatro sem formalidade, ruidosas, espontft-neas, curiosas de nós. Logo que travavam conhecimento conosco,faziam Inúmeras perguntas, algumas diriceis Ce responder. Umamenina morena Indagou se tínhamos teatro como aquele no Urn-sil, parn s juventude. Embaraçamo-onos. Tinluimos que dizer:nio. Nao era um simples espetáculo teatral para Jovens, o queVíamos. Mas toda uma organização capaz de .ferecer nos jovensserie e serie» de espetáculos programados durante meses, educandos (,iw>ituido Nao, dissemos, encabulndos.

O programa daquele teatro para uma sfi semana, cinco a seis
peças, mostrava a variedade e a intensidade da atividade teatr»'osaicada nos jovens.

* peça, a que assistíamos, tinha por tema n konsomol (orga-nlzaçao juvenil dominanta na U.lí.S.S. composto de aluno» d*escola secundaria. A interprete nos dava a noção geral dos lancese dos diálogos. A platéia escutava, atenta, emocionada, o desenro-lar do ato representado por atores também jovens. Algumas mem-nns choraram quando o herói, cheio de auto-auficiencial e alheio£"3 deveres sociais da konsomol, foi expulso. Dá-se o conflito dn
peça quando alguns consideram demasia,:!,) severa a expulsão sm-Dora Í03se geral a desaprovação sobre a conduta do JovemQuando s situação »e ajusta, a meninada prorrompe em ncl«-mações «1 estas se prolongam quando desce o pano, chamando so
paço os atores. As menina, avançaram pnra junto do palcoaplaudi-vlo-os, longamente, mima vibração inesquecível. Entreela», *. pioneiras, com .eus Lenços vermelhos e .uas trancas dou-rsda». Ali, como noa filmes, nas historias
em toda a U.R.S.S. não havia super-hohuma, mocinhos pisando oro.to «to bandido, policiais matando, «üns.Durante os Intervalos,
r»,
tas
n:
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'ihynmü ramostratar, cuidar -lhor de nossos menino, Para ig80, u .,—0O0—

Ha? de'" "'¦'¦ ' " l,rove tempo, sabe.

Pergunta-nos um leitor *e ha «mpregaias domestica» ns

tmmm^yp^^M^M»/^^

humilhante, dentro «i

infantis, nas revistinlias, car-lhe Ia

Juventude o teatro *-- A menina chorou pelasmeninas do Brasil — Doméstica»
DALCÍDIO JURAND1R

XVI
pasmo: comoT Bntflo os meninos g meninas do Brasil ngo tftm'•ste teatro, nao assistem a espetáculos como o „u« vimosTi-siiaiito . tristeza de menina, ternura pelas meninas desconh.*

( emas, pelas meninas do Brasil, meninas sem teatro, e „u sua
I Sc^niT 

!501'Wte' "em d'°Ce' '">m l>;'°- Se «oubessei menina
dTZr,,' 

^T " 
?°3Sa" 

men!nas.-iá »* contentariam am ter comi-as, mono sdoençsl menos miséria...
Pouca, vezes senti tão pura expressío .de solidariedade ho-man. como aquela nes olhos da menina soviética, ferida . cheia<•" i-i-nvo., so saber <pn a» meninas e o. meninos do Brasil n&o ' ,io deP*oravcl, ei-

orno aquele. Não queríamos feri-la nem provo-

de maldições que vêm de ¦ ,, ?rg*** P«-<-onceitos e
Ploração de grandes massas^ on ,*m h V^ 

s"rm"1"t« e de ex*
existem «criadas» do tipo sen.,. i,-,f ,".°H PorSuntarem se-- capitalistas, . cuiStuTeaí o11°^.."° Bnu?>- "- Jto social é, por sistema, deprimente

»om direitos garantirlos elcv,,).,
trabalhando dentro ,ie,,ác'M':i1'fU,,T,lf> "ma (m<*° -"ima,
-alista, num ua!» „„H. ,,.". 

" '''..f'-,,"l,,.n 
^«Ica •

FONfS~0'T£iSya^
ASSTSTf\*ciA - Pronto &>.

corro; -'2 212] o 524358.
Ct)i{|-o ot UuMBElKUS •--

22 2(144,
PAJÍI1DA E CHEGAIiA f)B

BAKCAS; 2*2 935fi
PARTIDA E cilKiADA DE

NAVIUS: «0181.
PAHIIDA E CHÜUADA SM

AVIÕES:
PANAIR 27-7770.
A£R()VIAS BKASIL: 53 _$t_

e 22 .1274.
CRUZEIRO IX) SUL: 42-6W8« vi nm.
iWtiVliMi.M-o DE rRRNSl

K. F Centrai io HraeJi1
23 Ki-lC - L b Kio üou
ro: V2 i575 - LeopoldUH- 28-1919.
Repórter popular: 43-29tft

num pais onde uma dns ,-„„,ii - ," ""v"'"l"i* » não rnpí-,
, { 

não explora, o seu »emdhaMe?0 ^ 1 te 
"a^H "^ ° ddn"âo

lhes da bastante consciência de ¦ ¦„• . I:ls emI*reg'ai,'u
no trabalho . d,,, direitos 1 LtTevlZ ^ * devWM
vem dizer que desapareceram a, maiíaflp, 

"'^'^ ""'"^ ^ Iinstituições de criadagem cm 5« JL Tf,.ncM' 0B Pa'ncetes, .a!
rvicncia.e consciência mesm- ' :'n '"' 'subs

conhecem teatro como aquels. Nao queríamos feri-la nem 
"provai 

I ;'" 'iV,CM no TíhibíI«lagrimas. 1 t.iobém não poderíamos mentir. Ela nos dava! . ° Interpreta da dcleK„çSn

U do seu senhor. Por outro ff LdHníLftr°rÍdade '!o Criado ^

m s soci6:lade socittlist
1 ipto vegetam, poi e.x

nascidos con
nn URSS. em vir

a dos novos costumes' 'o estão sujeitas s esse esta-cmpio, _s ímni-po-»,..fmpregadas do-

m Pala. parede, r&ZttâZ ^^^ SÍZ, I Si Ta^VloZtZ
^pro«nuuM 

^ ^ lW„. tvidjun.otfl „io. jouw „^\ Ul, storL m:nTa, do BrasiT^omí

X^lt l" 
S"'Cr 

,'"? ,"'"XÍm0' fazia-n°*' compreender melhor I declarou-nosr.lnds «jut devemos lutar squi H«e ^ sus casa trllir^08 bra"i,elro' * ™M
pnra qu. n, milhões de meninos « 

' Nnquelr momento estavo »,„ f','.¦.„ «nipregatla domestica
ta Ignorância, da Indigencia, I cluindo a parte corresiiontfente íi 7,ií,?°m, 

ve"cl,ne**tes integrais, in-
nte os seus nl.o-P. ,„,,„ «., n. ...n. . L ,-, ' «imientnçfto,

Pb1
iffr1
L'L4

Dlratori
PEDRO MOTA LiMJl

Kfidctçõo • Admint«traç*»l
H. Gustavo Locwrila. 10. «of-

Assinaturas*,

JUL*.»Jí • a.ú & a «

—0<)<t~
A menlns. o quem tUssemos que nâo b*vi«

:i le nn Rnisil, exprimiu tamanha decepção e triste s>«W alícuwa a Uvuua uímká_. tm tMJW nüaiit, <_*__
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' •"• *¦'" «ÜIUOO n.imioj ,|r. ,.„,., ; i- il .-.llliaj . ,„.,.,menma, como foi grandt o socialismo. A,,„Hc exerciaHi rní" " (!,,«"P""*'*rnm com ^-'"e.-tr.
! ... . .,,« preocupação, ao saber mu u JlS^ T^f ^"'l 7mpü' '^e ,,r" ** ^^T^SJ^V "'""^ *° híl"'^ '
j ta. taatro. .nquanto, num S distinta £nhS« , T 

° '''"^ *? *"V'U"rv'' f" Ãíífi ? 
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tP"^n «'I
teatro oom„ .qat. | Ignoravam -u-r div,, time nt* n4„ lhJJ ,r,''____? J.t ™n\na? ! ^""0* 'ls vi''" «oviátlca o trabalho „« 1 

"" Rm ",li"" "•,' ,Nafr *'t'nPM-.Vpresa, como se : piM: um teatro. k ""* col,a tào iím ProduçSo s umn prestação L inSo - t 
!'P"'"'" ""'" fnn,', d« !' ° 'M ""''""^
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Grande Entusiasmo Feio
Congresso do Nordeste
Em Defesa do Petróleo

17 vereadores de Recife participarão da pairió-
jica assembléia — Apoio de personalidades de

Alagoas, Sergipe e Bahia
•,l_Cl!'"i'!, 2b 'Ji3) — Desenvolvi.m-se ativamente os prepa-

Mtlvos nora o I Congresso Hugional do Noroeste c Leste cm
n_.ft.tiii do Petróleo, cuja Instalaç&o solene está marcada para

. de"setemrbo próximo, nesta capital.
: .iM-iudidades de diferentes setores j& manifestaram sua

solidariedade A patvlotica reunido, quo slsnlflcaríi, s.m
mais uma c-tapa vitoriosa na luta contra o.-i trustes

oionals e i. lavor dn tese i\o monopólio estatui paru tOd-tW;'nZ.i-, 
tia indústria de nosso petróleo.

3QiO ÜK il VEREADORES •'-
y__cssetc vereadores da Câ-
,rn' ."unicipal desta cida-

cahnm de dar seu apoio
onclave. São elos: Hilio

Silva, presidente do

inteira
dúvida

mftmmmtmmmmmmmm - ¦ rQ+ãlHMnmmWmm-
Tw.-Minn.-inr—• i_ri mmwmmà —¦—¦ — 11m

til.

v ..-.'islativo da cidade; Nilson
r-.n-io- Leal, vice-presidente;
V.ó Guimarães Sobrinho, se-
iVmlo secroíàrio; Dias da Sil-

fider da UDN: Luis Porto,
rja UDN: Wilson de Barros, li-
,.-'. do PTB; Rui Alvos, lider
,',. rST; José Pimentel, lider
rio PR; Antônio Mourl Fernnn-
des, do PSD; Josó de Castro.
iV FR; Jo A Frutuòso, Romil-
t'ó Gomes e Arisíofancs An-
t'i_-f.dê. do PL; Sérgio Xavier,
do PTB; Carlos Duarte, vercn-
tjor de Prestes; Haroldo,... é*J
«Clovis Correia, do PSD." 

MACEIÓ', 23 UP1 — Entre
.atras personalidades, assi-
r.*'rr«.m o manifesto ?w convo-
cario do I Congresso Regional
("•o Nordeste p Leite cm Defc-
3;\ do Petróleo conego Tflofa-
nc. rie Barros. dirc'or rta Fa-
cnlrinde dc Filosofia de Ala-
- *.•>._'; ...'-pútridos Aurélio Via-
-,-«.. Ivan Vila. Joso Lopes Dn-
ar'é, Júlio Farias Franca, Ee-
nsdito Freitas M*°lro, Virtjilio
3>.iruosa, Ademarlo Vie*'r,'i
Dantas e Antenor Claudino
Costa; jornalista Poltcarpo
Mendonça; professor Albino
Dantas; dr. Alberto de Arau-
io Jorge; dr. Jacques de Azo-
.edo, presidente do Diretório
Municipal de Maceió da UDN;
_ vereador Vladimir Pedrora,
presidente da Câmara Tttmíci-
pel. o Jorre Sebastião Earros,
>.A BAHIA

SALVADOR, 28 (I, P.) —
'r-l.mcntos os mais prestigio-
sos da vida política e cultural

da Bahia expressaram sua
adesfio ao Congresso de D.te-
sa do Petróleo que se realiza-
ra em Recife, subscrevendo o
respectivo manifesto de con-
vocação, ,'omo os srs, general
Edgar da Cruz Cordeiro, depu
tado Car!'«s Aníbal, dn PTB
Hcraldo Guerra, do PSlí; IIó-
lio Ramos e Wilson Lins. do
PR; Reinaldo Moreira, Fer-
nando Jatobá e Ebnezer Ca-
valcar.ti, ria UDN: professores
universitários Valmor tle Ai
meicla Barreto, Aclcio Ferrei-
ra, Adroaldo Ribeiro Costa c
Graça Leite o o presidente d
Sindicato das Jornalistas da
Bahia, sr. Heron du Alencar.
F.M SERGIPE

ARACAJU, 28 íl, IM — Ser'
Ripe enviará uma grande fie-
legação ao Congresso do De-
Tesa cio Petróleo a inclalar-sc
em Recife a 5 de setembro
próximo. Farão parte da mes-
ma os professores Franca Frei-
re e Ofenísia Soares Freire, o
deputado Armando Leite Rol
lemberg o o vereador I.indulto
Campos Sobrinho.

Despejo
ÍÍC. )1

O Sindicato de Jornais e Revistas do l.io
tle Janeiro — o sinili.ato dus proprietários
da chamada «grande imprensa» — está di-
vidrando uma nctíc de notas sobre ia liber-
ii.iile de imprensa».

O problema é uma questão palpitante —
não .:-> para jornalistas e diretores de jor-
nais, mas para todo o povo ipic necessita,
hoje, mais tio que em qualquer outro r.ui-
mento, dc publicações qijc possam livre-
mente lite Irunsmltir a vonlndo, oricutá-lo c
tlefciídcr seus interesses >itais. Mas não é
dêste ponte de vista que sa coloca o Sindi-
cato dos proprietários da «sadia*.

Não! O quo defendem os proprietários
dessa imprensa que se tornou porta-vo*
('..o. intci'—"."! *• maquinações dos trustes,
em licr.su país, c coisa bem diversa: é a «li-
li-rtl-tile» da .-.ploração do trabalho de grá-
ficòs p jornalistas. O que pateticamente
.¦.denunciam» à Nação como '.trave atenta-
tio às liberdades e subversão tia ortlent cons-
tilultla è «o aumento dc 57 por cento nos
.-,::«'• os "•..¦•.,.". "-ré.ficos e o nnmeittb inilis-
criminatlo tle salários nas rédaçõc.w'.

liste o conceito de liberdade dos lio-
mens que dirigem a «grande imprensa»: o

»direito à exploração, sem freios nem liniitr-.-
ções aos oue trabalham e produzem. K não
fe trr.ta de uma questão isolrtla que sc re-
fere, unicamente, nos interessados das ,
grandes empresas jornalísticas. E' o con-
ceilo que (Sm da «liberdade» em todos os
demais problemas.

Explica-se, assim, o ódio zoológico
com qae esta «grande imprensai) se atira
contra a União Soviética e as .cmocracittS
populares, bradando historicamente |ic'a
(«'ruert-ji contra o comunismo, em defesa ;':i
liberdade». Nos países do socialismo nso
hs esta «liberdade» ptfrrt a explorar-ão tio
homem pelo Iromem», «liberdade» que as
grandes massas trahMhadors. repelem com
Indignação. A liberdade a qrre aspiram e
pnr que lufar-i os trabalhadores e o novo —
a verd-deira liberdsde cvislenle na U.R.S.S.
e nas Dentorrnclrs Populares -- é o direito
ao lrn'-«-lhn jtirt.--irn'u rcntincrntlo, o direi
ío de não .-.r cxiilorad. e dc não murrer dc

íorue. a mais ampla liberdade de lutar pela
felicidade coletiva-

Dessa liberdade, porém, não tomam co-
nliccimcnlo, nem poderiam tomar, os pro
m-ictários tia «grande imprensa». Mas nao
tomam conhecimento tambem da «llbcrt^atle
dc imprensa», mesmo com ns limitações que
lhe são" impostas dentro da democracia bur-
gtícsa. Os jornais itopularos continuam «cn-
tln perseguidos, jornalciros que os vendeu,
são ameaçados pela policia, redações e <>fi-
ci«uis lm sido depredadas c jornalistas cu-
carecrados. Nestes casos, jamais se lem-
braram os senhores da imprensa ^sadia» de

Luta Aberta Enire Altos Próceres
Bancada Udenista

da

levantar o mais limitlo protesto cm 'i'- • a da
liberdade da irinrciisti. Muito pelo contrario,
na quase totalidade dos casos aplaudem o
banditismo policial e às vêzog antcdpam-no
pedindo o fechamento dos jornais que não
aceitam a sua «liberdade» para a exploração
do trabalho tln povo.* ,

Estamos tratando de nm caso concreto
uua demonstra claramente no.^ trabalhadores
e ro povo de "ue ledo se encontram cs our
defendem sua liberdade c sua., reivindicações
vitais. .ísles não nndem s° encon Iro.-, evi-
ri-mtemente, d", lado <*'"•« n"e. aplaudem ns
vio-ncin. conlra os trabalhadores, os demo-
eram.-! <¦ ós TK-triotR-i o. nn mesmo tcm»o.
vem cinicamente falir nitnn «libenlodc»
que outra cnis-1 não é que » «direito: de ex-
piorar, ¦'.'''' u .'Uima tr-^a, o suor e n sangue
t'*is aue tribalham. Não nn'Wi ser, enfim,
os que diri""m e orientam a «""-"iitl" im-
or.n--n», a i|iprnnsn da guerra e da abdica-
çao ¦'•• snb.rniiia nacional.

SA a !'-'"'•«.nsn nontilar, os jornais i'e
Pr"'«les defendem realmente em nosso nnís,
n liV^rd-ile e n(i i"!(.ress"s vitais fo novo.
Por isfn rarr.p.o t- (iu«. deve constituir um
.or-tnrnmteso do -orÓT-io novo "no'»-lii c?ri-
nhof-ir^onte nind^i^Ho biííi tlífusSo c sua
mnnufenrno fit'--"-"'-"-'. A reaM/c-ão vito-
ri^^n di CRH^nti^ia Hoh 5 milhÕns dc cnizcí-
ros p"rn a lm"orensn nopular, lançada por
Luiz Carlos Prestes. •'¦¦ neste momento, tt
f'«rma mais cAncreln deste "ioio. Oue ne-
n'i"m nni"'< ''a paz e pnrfdário da liberda-
de i'.i p-ivn ti .!••". i>"i-i"nto «'" cn"'-:l-"'ir ti™ra
u vitút-ia tio Apelo do Cavaleiro da IDsperança.

Tornando a defesa do grupo Jafeí, o Sr. Flores da Cunha Investe
sarcasiicarneníe contra seu companheiro de pEríído Josó Bonifácio —-
TJenta o Sr. Afonso Arinos, inutilmente, o tapsr a br acha aberta cm

suas fileiras pelo velho caudilho dos pampas
^-•"v-.-S^.^v^.,^,- O sr. Flores da Cunha fe-/. ontem na Câ- peito, descobriu o próprio Je-

"7 v;I..aniara um discurso nltamcnto inconveni-rn- go, afirmando que eri(|uan'o
,...;.-, y te para seu partida, discurso cujos efeitos o ouvia o general, notava n*»s
.;'* ,'..«' ' M.. ;?si". Arinos tentaria depois desfazer, mas
;;;;;fv",ç,.r!"ÍU;.t' sem nenhum resultado, em vista da posição
;;-.(,:.%,'.-.'..•".'.-,<'..*t obstinada que o velho caudilho gaúcho re-

solveu assumir.
E' que em plena batalha entre o vide-

nista José Bonifácio e o sr. Ricardo Jafet,
o general Flores esporeia o pingo, atravessa, como um corisco, a
terra dc ninguém, indo juntar-se aos esquadrões do grupe Jafet.

w

.l.l.i.VriRLNCIA «
Começa o sr. Flores des-

mentindo declarações do sr.
_o_é Bonifácio, a quem cha-
.ria simplesmente o Costeleta,
segundo as quais cie, general.
estaria assumindo .posição de
colauoraclciiismo coi-i o Lai.-
_e. «Não morro de amores
peio sr. Geuiiu Vargas», úií

O acordo do dia

reso o
Escri im e
Ex-Comba-
ienie

¦^ y i ê,i i•í^'. ¦«¦" '**m ¦
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S. PAULO, 2S li. P.) —

Mais dc üü famílias, residen-
tes na faixo dc terra As mai-
:ens do rio Catarina Morais,

no munic«pío da !>fto Vicente,
estão serl imente ameaçada:-
de despe,), pelo vereador «o-
ciallsta» Joãr Carlos cie Azc-
vedo, ptoprietáilo daquela.

Noticias de
Salvador ln-
formam que
íoi pte.ro na-
quela capital
o escritor
João Palma
neio, ex-com-
batente da

arinha du-
rante a úlii
:ira guerra r
p artlcipante
das lutas pa-
triotlcas peia
paz e em defesa do petróleo.

Òs motivos da prisão nãofo-
ram revelados, constando en-
rretanto que ela ;e relaciona
cem as provocações fascistas
contra òs mili-ares democra-
ias. A medida arbitraria vem
sc.íicltnndo protestos nor, meios
democráticos c entre os in-
.eleruiais.

' 
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Segundo os jornais simpa-

ticos A UDN a investida do
sr. Aranha propondo em
nome de Vargas uma «.união
sagrada» com o partido dos
lenços brancos apresenta
novas fôrmas. Aranha es-
taria acenando com a posai-
bllidade de surgir o r-ue se
convencionou chamar unia
«republica sindicalistas caso
a SIDN não se disponha a
fundir-se com o Catete, apoi-
ando no Parlamento um «pro-
grania nacional de salva-
'.ãoi-.

Desse programa de «sal-
vaçãci. constariam, natural-
mente, a srJvaçã-l dos inte-
resses da Standard Oil com
a aprovação do projeto da
tPctrobràcj e a .salvação do
«mundo livre» com a com-
pleta subordinação de nos-
.ias forças armadas, de nos-
sa economia e de nossa po-
litic-1 exterior' aos Interes-
aos dis bsliclstns norte-ame-
ricanos, rtO-nvés do Infame
Acordo i.lilitar.

Este é. em resumo, o te-
niãrio das demarches do
p'ano dc «elaboração admi-
nistrativa», formula nova,
(pie cm essência não difere
de demarches anteriores
coma a do famoso Acordo
Interpartidarlo, que nâo che-
gou a sair do Ovo, apesar deis
esforços de seus chocado-
res. .São sempre entendi-
mentos ou tentativas de
união feitas contra o povo e

r#***##**#**#**#^*^**^*^**'^*

contra os interesses nacio-
nais, que se nuo vão avante,
não é por falta de vontade
de seus inquietos promotores
pertencentes aos diversos
grupos reacionários

Por cima o
por baixo

tle

Chocam-se us auxiliares
imediatos de. Láfer, em torno
tia interinidade que se abri-
ra t-iiiii a viagem do tüular
americano da Fazenda de
Vai gas. O sr Andrade dc
Queirós, fun o.:-, o do il/i-
>ii_-f-i-io yitc . -r ,'ui.i gradua-
ção deveria ocupar o cargo,
briga co »:•• lioiaewi tle Cun-
fiança de Láfer, o funciona
rio Lazary^ Quedes, ;>wço
miiu.i bufes e il* in(.:'«'-.«'«''-
de lascista, tine Lafer uu su-
nomeado conduziu arbitra-
riaiãcnte para o casarão (ín
Esplanada do Custeio, sem
dar bela ao regimento inter-
r.o t: ao regulamento da sc-
eretaria da Câmara, que nâo
permitem u afastamento de
funcionários da eiva a lido
ser para ocupar canjas ele-
tivos.

Mas isto mi» _ tntifi, En-
quanto, no ambiente encera-
do e lustroso do gabinete ha
cs.sa briga de cortezãos, uu
Slib-solo do Ministério nr'-
fica-se uma cri-e de. outra
C4pei:ie, mio menos funesta.
O administrador do edifício,
de nome OtaciUo Quedes

(r.cmprc os Quedes!) conveh-
cido de que água

pnra tomar oanho e lavar
pratos, abusa de outros li-
quitlc-, t. quando fica compiv-
ta menlo lotado, sem cartel-
ru dc motorista e snn niiiliu
n.a habilitação meramente
pratica, mctc-se na dlrtÇáü
dos vastos «.chapa-branca-i
que enchem a imensa gnra-
ye ministerial e sai pelas
ruas juzt ndo miscria

begundo d:.-:cin os jornais o
Quedes do porão ja urre-
bailou assim mais dc um
cario da frota fuzendaria.av.
ríando tfimbon os outros vei-
ciilns que trai eiicuiitraiiili/
]:or sai sinuoso caminho :-X
. chiiuffeiir » momeiiíduca-
meuíe zarolho.

Assim, no inmi.tíno do
sr Láfer lm -luas crises
Uma por ema o oulra poi
baixo,

,A_
K Na caixinha do

SESI
socialistel-
«enriqueci-
matéria de
SESI. Dos-
tabela de

vespertino

sô serve

iP„nVin j PFÍ A RT.TTNIÃO DOS PARTIDÁRIOS DA PAZ EM PORTO ALEGRE A INI-
Ã^^^F^TX^BUXBÁÚM - O PATRIÓTICO MOVIMENTO TERÁ

INtO-0 A í.°DESrtl-.M eKõxf-ÍO - FALA-NOS O DEPUTADO LOBO CAKNE1K0.
bio Joliot Curie, maniiestando
os aplausos do MovimentoAcaba de chegar dc Porto

Alegre, onde participou cia
"icunião cio Conselho Macia-
r.al do Movimento Brasileiro

, aos Partidários tia Paz, o
deputado Lobo Carneiro.

A respeito dos trabalhos e
.csuiiaüos tia importante as-
sembléia, o parlamentar cario-
ca conceueu-nos a seguinte
entrevista:

- A Reunião de Porto Ale-
gre teve um è.rllj exlraordi-
r.-iiio e representa mais um
;.ia_so importantíssimo na luta
í-j ucjvo urasilcíro i-*eia paz.
Participaram ct.s_a reunião a
iJactona e o Conselho Cônsul-
iivu .'iacional do Movimento
íiasüorro dos Partidários da
Vaz, além dj numerosas pel •
.whalidades tl.s vários lnstu.
(i..s, (ispcciaiinente convida-'4as 

paia esse fim. A reunião
íoi também prestigiada por
numerosas delegações vindas
'Je lodo o território nacional,
üuvendo-se salientar a do Dis-
trito Federal, que viajou pai a"'«'iito Alegre em dois ônibus,
teb r presidência do general |
Eajard iluxbaum, compreen

:;inatu-mo de t> milhões de as
ras. D. Branca Fialho e u cie-
neral Buxbaiirn ficaram in-
fiuinhtti s cie nr(.p.ni.»ar «« •¦

Deputado Lobu Carneiro

ampla comissão patrocluaii'.!*»
Povos pel:

ucr.-.o cerca tíe quarenta pes-
*oas, elsitas pelos Conselhos
Jte Pai de. Capital da Bolívia.
0 número tocai ii* membros
jia l-trfctorla e do Conselho
Nacional, e d* delegados es-
Xiua__, atingiu a 5W, apro-
icimadamenle,

do Congresso dos
Paz em Viena.

RESOLUÇÕES

üaA i.i.ncipal resolução-
Xcuiiião dc Port- Alcf;^ to>

l apoio decidido á iniciativa
to Conselho Mundial da Paz
uiivocaudú para dezembro

i,>."'.'ixlm._ o Coirsr.s.so dos Po-
'¦^6 «?tin Paz, a realizar--c em
licua. O Conselho Nacional
tlrrl;.";;*,.„¦ uma mensagem ao
I"jvo brasileiro, de apoio ao
r.pfclo do Conse.1 no Mundial rtr-
t.irlvo a» Congressa dos Po-
ros Pela paz, e deliberou ln-
kirsiii.ar « campanha de oo-
v•¦» «4* y*ino'.v:¦>.?> pí,t Cm
•in-.i, íat p«3 ^ntr» M CIMO
V *«¦;¦*# patfiola*, >3«.**n c obj*
Vm _*« »ii.iii.. «',4 « tirôxlnw
4j 

':> 
ii Sk*H_M«Wil««;. OM -*T.ÍJJl-

CONTRA O ACORDO MILITAR

Uutra reslução da mais wüa
Importância foi a ue lançar
tuna campanha nacional con- >
ira o acordo militar iira.il- |
Estados Unidos. Ficou decidi- ,

, uo que essa campanha será
I iniciada pur uma quinzena

contra o Acordo Militar, a rea-
Uzar-se de 1 a ló de setembro I

próximo. 0 rolatQr dessa ini- >
<..a.iva uo Coii-c-lliü haciOnai |
foi o general Iluxbaum, que i

pronunciou a respeito um v_
ourite discurso em urna ua.
sessões plenárias, e elaborm
urna análise do texto do Acót-
do, distribuída _»r todos os
ma manifestou-se também o
delegados. Sobre o menti
Coronel Olímpio da Carvalho
Ferraz, da delegação dc Mi-
nas Orai», «n documentada
.-.,-. po»lsAo.

Açor* atum» nmlw&**. *«

iaiidí.'.-*o »o d.n*fcllw t-«"":1-
dial * ». wu Pitsldentt, * »*•

Brasileiro peia iniciam a da
convocação do Congresso dos
i-.vos pela Paz. vo; ainda di-
rigida uma mensagem frater
nal ao Movimento da Paz da
República da Coicia. A c:n
denação da guerra baetcrio-

_ica c do bóihbardsamehip
maciço das ciirades coreanas
constituiu objeto de entra re
solução, bem como o apoio a
quaisquer iniciativas tendem
Iss a estabelecer o iivre mier
cambia comercial e cultural
do Hiasil com todos os países
iio Mundo.
AMPLITUDE DA REUNIÃO

A .participação de pessoas
das maiS variadas t.ndências
políticas, filos:ficas ou reli-
giosas !_i urna ur.s caiactc-
rlsilcas principais da iieunião,
demonstrando a amplitude
já atingida pelo Movimento
Brasileiro pela Paz. Foi assim
..p.L- participaram dos traba-
lhos personalidades corno o
sr. José Antônio Aranha, Ir-
mão do embaixador Osvyuldo
Aranha', c. general Edgato
-Suxbaiini e o coronel Olímpio
Ferraz; o presidente da Cama-
ra Municipal de Porto Aiegre,
sr. Armando Temperam fe-
reira; o «scritor Reynaldo
Moura, tepresentantte do se-
cretário da Educação do Rio
Grande do Sul; dois deputado;..
estaduais da Bahia, o dr.

udio Mercio e o vereador

ma.slro Guerra Peixe, o gene-
ral Edgard Buxbaum, o ro-
mar.eisca Jcrge Amado, o en
genheiro Palamede Borãari, re-
presentante u_> Conselho Mun-
dial, o dr. Fernando t_u.u..s
e o e-cricor Miécio Tati. Num
ambiente da maior dem-cra-
cia, tm quu todos opinavam
com a maior franqueza, traba-
lluindo horas a fio, foram ela-
boradas e redigidas as resn-
mçòes e mensagens, ci*r acõr-
do cum os resultados dos ue-
t.ales uas sü-Sõcs plenárias.
VITORIA SOBRE OS PEOVO-

CADOKES DE GUERRA
A reunião de Porto Ale-

gre constituiu, enfim uma
grande vitória sobre os pro-
vocadores de guerra e seus
aliados no Brasil. A,p.«sar de
todas as tentativas da reação,
a cerviço dos círculos guerrei-
rs norte-americanos, esta não
conseguiu ilegalizar o Movi
menlo Brasileiro dos Partida-
rios da Paz, cm torno do qual
se unem e organizam camadas
cada vez mais amplas do po-
vo brasileiro.

O vespertino
ro apresenta-se
do. com longa
propaganda do
conhecemos a
publicidade do
do sonador-fazendeiro goi-
una. Devo, entretanto, ter
sido largamente remunera-
do o espaço ocupado pelo
ar.igo intitulado cRendi-
monto de Trabalho;.. Essa
questão da produtividade é
uma das grandes preocupa-
ções cia O.I.T. e suas congô-
neres, confederações e fede-
rações amarelas de todos os
tipos, que desenvolvem en-
tre si verdadeira emulação,
vendo qual delas consegue
melhor colaborar com oç pia-
nos tle guerra do imperialis-
mo ianque, que determinam
produção em ritmo cada vr
mais acelerado nos paises
de sua esfera do influencia,
o produção irompre mais ba-
rata. Essa a matéria paga
carinhosamente acolhida pe-
los homens que inventaram
o tal MNP.

E' assim quo o orgãozi-
nho dos «socialistas», pou-
co a pouco, sorrateiramente,
procurando não dar muito
na vista, vai dando a pin-
ta, pois no fim tudo se en-
trosa, se arruma como um
fácil .loiro de paciência: piu-
ralidade sindical, anti-co-
rnunismo disfarçado, apoio
ao imperialismo, tambem
disfarçado, atitude passiva
diante da politica de guer-
ra do governo, propaganda
do SESI, etc. E, não se pode
servir a dois senhores. Di-
ficil. impossível mesmo en-
ganar o proletariado duran-
te multo tempo.

o sr. Flores, que entretanto
_,uii*ü.e a ii.poi.e_c ue ajudai
u sua administração, por sim
pies patriotismo, por amor ao
-.lUSlI ...

Depoiu aponta como clamo-
rosa injustiça palavras uj pre-
jiuehte do partido uo Briga-
delro, sr. Odilon Braga, sc-
guncio us quais o sr. Aranha
não mais pertencia á UiJ_i.
vüizem issu agora — observa
o sr. Flores — mas cm lübJ
¦ or a cie que recorreram para
cuii-.cgi.il' ilindos para a cam-
panha eleitoral». A1 i r m a
também que em lb-12 o B-a_.il
.er.a tomado ...ost.ao na guer-
:*a ao laiio üj Iriixo, n^o tos-
se a atuação uu sr. Aranha.

Falava o sr. i«iores cjih
enorme desenvoltura e o pie-
mino ou\.a cora o interesse
ue quem assistisse a incoii-
.oiucíicius Be rnacrooiJ. íoi
nesse ambiente, quando o
.ruiior lalava a respeito da
maneira como tot parar as
......... ivj ar. B.iulac.o uma
copia do inquérito uo Banco
do Brasil, que o sr. Tenorio
_.avaic-iui aparteou que ¦>
sr. Danton Coeino e quem es-
tá tramando tutio isso, como
amigo que ó cio sr. Leães,
.s.t: «leicciro homem» do Sa-
copa bancai io. ^
ÜEFESA

Sempre chamando o sr. Jo-
só Buiuiacio de Costeleta to
representante mineiro nao es
lava presente) o sr Floies ai
ijge-Jne interpelações sarcàs-
ticas, cm linguagem desen-
volta e jura a pes juntos que
o sr. Ricardo Jafet não orde-
íiuu a entrega ria cópia do in
íescer da tribuna, o.s abra-

ços cie estilo, começou a ia-
lar o sr. Afonso Arinos, pio-
quérito r.u «proprietário» do
escândalo.

Há um trecho do discurso
de rasgado elogio ao grupo
,;afet, generosamente a.pre
sentado pelo sr. Flores como
equipe de t.omendlssimos
pioneiros, fundadores dc In-
dústrias em todo os quadram
ics do território nacional, sem-
pre movidos por um verdadei-
.-o espirito de abnegação.

O próprio sr. Emilio Carlos,
ligado por matrimônio á fa-
milia Jafet, diante do entu-
siasmo do sr. Flores, fica um
pjtico encabulacio.

Logo depois dc proclamar
assim as virtudes do grupo ao j
qual o sr. Vargas entregou as
chaves e o segredo do cofre do
Banco do Brasil, o sr. Flores
da Cunha, a propósito de um
emaranhado de hip-T-Cses con-
tradltórias sobre a responsa-
bilidade da entrega da cópia
do inquérito o sr. José Boni-
fácio, dirigiu-se a um cronls-
ta que estava na bancada de
imprensa e que vem acompa-
nhanclo aspectos policiais da
novela, fazendo-ihe esta per-
gunla:

— Não é verdade, senhor
jornalista?

Ora, o.s jornalistas não po-
dom participar dos debates.
Do sorte que o interpelado fi- I
cou cm atitude de grande
constrangimento, balançando |
afirmativamente a cabeça,
embora reccioso de ferir, com
esse gesto, os rígidos disposi-
.ivos regimeutarrr.

Suas ultimas palavras são
de aulo-exaltação quo torrai-
na cum a frase lapidar: «Pie-
firo orrer de pé a viver de
cócoras.»

REMENDO
Com o sr. Flores acabando

dc repelir a hipótese de viver
de cocorocas e recebendo, ao
vnvel sucessor do sr. Soares
Filho uri. liderança de teu
partido.

Tentou inutilmente (les-
manchar o.s ofeitos das pala-
vrus do sr. Flores. A esse res-

fisionomias dos membros ooj
oulro.s partidos um sorriso dr.

j malícia e de saC-v-ets-ão, Mas
jo sr. Flores, que sempre fací.
lita dificuldades ao adversa-
rio, sempre o faz movido por

Iseu temperamento generoso
| de batalhado: cie lutas mui-

tas vezes cruentas. Mas nun-
ca pairou nas fileiras da UDN
desconfiança a respeito cia
sua fidelidade. Os srs. Odilon.
Braga e Jo é Bonifácio ram-
bem não desconfiam do r;r.
Flores, afirma o sr. liSrinos.
investindo corajosamente con-
tra a evidencia cie fatos cor.-
substanciados cm deeiaiaç'.es
públicas.

Não interessa à nação a cl-
são tia UDN nem dos ou.tc *«
«partidos democrático-.», «fir-
ma solenemente o sr. Arinos,
confundindo, sem dúvida, n;..
ção com classes dominantes.

Depois, levado pela posição
ingrata em que estava na-
quela tribuna, alinhava uma
peroração muito abaixo ;ie
suas habilidades ora'orias,
concltando os «democratas»
da casa a que .¦erguessem os

j corações, abandonassem os
I murmúrios das desconfiam
I ças e dos insidias».
I Estava certo, disse por fim,

de que ao concluir, apertan-
rio a mão tio generai Flores,

Io faria om nome dos srs.
j Odilon Braga e José Bonita-
cio.

Mas o sr., Flores, que esta-
va mesmo impossivcl, voltou
a falar, citando exemplos
clássicos de heroísmo politico
e militar, de nossa historia e
«Ia historia de outros países.
para concluir que heroísmo
foi o de Desaix, de San Mar-
in, de Marcillo Dias e de on-

'ros vultos, nfio vendo porém
heroísmo nem atitude llnrol-

i da na atuação do sr. José Bo-
í nifacio.

PRIMEIRA APROVAÇÃO
1 «o er »i

Exaltação cia memeria de Euelk.es da Cunbe
n" cir.que_iie-.ar-0 de "O., scríõss" — Fiuo.vI_.s-

cão da água potável —
- í**í| Referindo-se ao cinqüentenário da

...| publicação de «Os Sertões», o sr. Fre-
^...«:riv««.<;,.*:«.:->x lierico Trotta exaltou, na sessão de' 

\ .-.'A.--*"-" 5| ontem, a memória do grande escritor
>v *. Euclidcs da Cunha.

Foi aprovado, em primeira discussão o projeto cio
Orçamento do Distrito Federal para 1953.

Mais uma vez, o projeto c
do Metropolitano dominou
a sessão da Câmara, teu-
do falado sobre o mesmo
os srs. Couto de Souza,
João Machado e Luiz Pais
Leme. Este último, que j.i
na sessão anterior se mos-
trará violento, apelando
inclusive para a linguagem

?efeiimico em
Profissão e na Luta 'or

vi es aiarios
fedem-nos a publicação do

seguinte:
«A Comissão Central de

Químicos, mais tuna vez, pro-
testa contra o não atendimen-
to das legitimas reivindica-
ções dos profissionais quimi-
-os servidores públicos, fede-
rais, autárquicos e mtiníe'-
¦«ais, por considerar que as
infindáveis protelações cio
1.082-r-O e da reestruturação
dos seus fcolcgas municipal?,
representa um dciestimulo ao
exercício da profissão quimi-
ca, no momcnlo exato em que
o governo apela para a Nação
no sentido de ser travada a
batalha da produção». Sindi-

catos patronais da Paraíba,
somo o Sindicato dn Indus-
'res de Curtimcnto de Couros

t? Teles, o Sindicato de Indus-

trias de Fiação e Tecelagem
Geral, o Sindicato de Indus-
trias de Óleos e Gorduras Ve-

de calão contra a Mesa,
estava igualmente irritado
na defesa do Projeto
Ebling.

O sr. Paulo Areai apre-
sentou um projeto insti»
tuindo a fiuorização da
água potável distribuída à
população dn capital Dis-
põe o art. 4» que a lei de-
ve entrar em vigor a par-
tir de 1' dc janeiro dò
1953.

Foi solicitada a instala-
cão de rede de gás para a
Rua Silva Braga, em Pie-
dade.

Chegou à Câmara a men-
sagem do Prefeito soíiei-
tando autorização p&ra ce-
der à LBA, em comodato,
10.000 metros quadrados

jor par-
jrãnte da .batalha da

cão do edifício destinado &
uma Maternidade.

judiado

getais, a Federação das Indus-
trias é a Asnciação Comercial

1 da Campina Grande, daquele
• Estado, vêm d • telegrafar aos

¦snhores deputados solicitan-
do apoio ao projeto 1.0S2-50, I c]e terreno para a
nor considerar o amparo c o '

estimulo ã sprofis.õcs de ni
vel universitário supo 

'

le inte
produção.

Contra o alvitamento da
profissão química e contra
as protelações infindáveis do
1.082-50, a Comissão Contrai
do Químicos convida todos os
químicos do Serviço Publico
Federal, Autárquico e Muni-
eipal nnra a reuni."'"» de hoje,
¦-errta-feira, ãs 18 horas, nn
Sindicato dos Químicos, ã
rua Senador Dantas. 10. sala
105. Essa reunião será prepa-
ratoria da grande .Assembléia
do MASPNUS a realizam-se no
dia -1 de setembro, ãs 20 e«30
horas, no auditório da ABK

a
leym

(I. P.) — o
francos Paul

Cl
Josué Guimarães. A sessão
inaugural teve lugar no prin-
cipal teatro da cidade, o tealro
São Pedra isn-cralnieute us-
lido peia Prefeitura; c houve
lambem um comício, no cha-
mado Auditório, local Utiliza
do pe«a .Municipalidade para
concertos públicos ao ar livre,

OS TRABALHOS DA COMIS-
£AO DE RESÜLUgOES
Foi para mim uma grande

honra integrar a Comissão de
Kesofuçao. Sob a presitíôncla
&u I). Branca Fialho, partici-
param ativamente <mh Ce-
mf«***. M»fr« «««o*. «*»«-*»•
** Antônio Arn-Bh-i. * *«*•*¦

dor .Qiué G u 1 ro * i > * *¦ +

Recebia
Dinheiro
Dos Presos

S, ÂULO, üíi il. P.) — í"o.
apurado pela imprensa local |
que u diretor do presidio do i
Hipódromo recebia dinheiro |
dos presos em troca da per-
missão para dormir em casa. I
O último diretor, delegado I

Pcti.deiHt. Lopes dos Santos,

aumentou esse tipo de taxa

para os presidiários. Acontecer

que alguns dus presos não

aceitaram passivamente oau-

mento. Vorlsso, foram Ime

úiatAmént* taiu-atarido* r»ts
* Cm» «*» J*W«^o. «»*« **-

ttunm»um M iV*P**M i'i» 4*
ityí.-i-».

PAUL 
REYNAUD, que

propôs em 1039 a
entrega a Hitler do ter-
ritório da Amazônia,
acnba de ser condecora-
do por Vergas com a Ot-
dem do Cruzeiro do Sul,
«por serviços prestados
i|o Brasil»...

¦"¦Sr

DIREÇÃO de uma
empr&sa de trans-

porte aéreo, a propósito
t.e uma reportagem de
«f. Globo» sobre o de-
Bastre eom um dos sem
aviões, enviou retifica-
t-rão àquele vespertino di-
zendo em resumo:

1-) o avião não per-
deu dois motores, como
informara *0 Globo»;
20 não houve nenhuma
situação de emergência
naR operações de aterris-
Bn*em, como Informar*
«o'fiiobo»; 3') o pi'010
GRoree Allaman, citado

T,elo «O Globo», nem »e

encontrava a bordo...
No final ficamos na

dúvida se o denastre real-
ünrot* ocorreu. «O Glo-
U.»< to^i» hk AMM, to-

forma muito bem os
seus leitores...

PROSSEGUE 
a alta

controvérsia entre
Wayner e o Zé Toalha,
este com um bruto ciu-
me porque o Banco do
Brasil só lhe forneceu
empréstimo de doia mi-
lhões de cruzeiros. ..

Em artigo de ontem,
assinado, o sr. Samuel
Wayner puxou um «ali-
cantina» que levou seus
amigos ao dicionário. E
ainda dizem que o rapas
nao 83.be portuguê». ¦ •

•
SR. AUGUSTO Fr*-
derico Schmidt, com

t lira em flor, descreve
a Princeaa Bibesco, «r*-
prcw_4.nt.iU-t» — liunenU

d patts —¦ è* aro» BS»-

ropa oue se vai aos pou-
cos desfigurando».

A Europn não se des-
p i g u r a, Schmidt, se
transforma. Quem se
desfigura 6 sua amiga
Bibesco.

Enduanto Isso o «Cor-
reio da Manhã» consta-
ta apreensivo que «os
acontecimentos se preci-
r.ilam».

ÇEGUNDO o sr. Paul
Ü Reynaud, na confe-
rencla oue fe7 na Esco
Ia do Estado Maior do
Exército, .ia guerra já
começou».

Que faz elo então no
Brasil? Terá vindo pedir
pessoalmente, como o fi-
zera da Europa em 1939,
oue entreguemos a Ama-
7Ônia Pfora icw Estados
Unidos?«Hole quando nan nt>

pruerra,' acha Revnoiid
óue ela Ia começou. En-
tretanto nunca iuls acre-
ditar na de Hitler, e
abandonou a Franca nos
nazista» quando o povo
fí«j_cÃs pttdi» wm** i>«_ a
1«1IW.

S. PAULO,
capitulacionista
Ueynaüd deverá chegar i
capital, segunda-feira, a fira
dc- pronunciar uma conferên-
cia na Faculdade de Direito
I\, propósito dessn noticia, o
acadêmico Armando Marcou-
des, presidente do Centro Aca-
demico 11 de Agosto, decia-
rou à imprensa:

— Paul Keynaud é «.perso-
na não grata» dos estudantes
brasileiros, U Centro Acadè-
mico 11 dc Agosto nunca con-
sentiria que esse honrem ia-
lasse em nossa Faculdade.
Não o convidamos, nem pode-
ríamos pensar cm semelhante
convite. Caso a diretoria da
Faculdade tenha convidado
l.oynaiid para falar aqui, fa-
remos nós campanha contra
esse homem, lile não pode fa-
lar».

Falta, dágua
lm S. ra« *Hulo
S. PAUI.O. 28 (1. P.) -

Aumento a falta "agua cm
toda a cidade, sendo cr.ie a si-
tuaçfio se agrava mais no can-
tro, i? nos bairros, particular-
mente os dc Ipiranga e Cam-
bucim. Segundo deciaraçfr...
do diietor da Renarttç5n o»
Agua* * Esgotos * r:'.!l*'
d'águi- deóorrp do tacion*-
mento de energle -í-jètriea.

irnfpBMpfciiiiL-j
f | Et R kTlM'111- -"•? -,^ít1
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bém
ovo Co

As tabelas da Prefeitura são «para inglês ver»

e
Os preços são altos e instáveis -

A carestia do vida que asfi-
iia o população carioca se faz
sentir em todos os lugares oiuli)

ei ras Livres
Paga Caro

Os barraqueiros pagam impostos extorsivos
bela da Prefeitura fixava para

preços doa gêneros süo asfi-
xiairres c o povo a.sallndu em
sua bolsa,

Na feira do São Cristóvão,
por exemplo, nossa reportagem
constatou o qua foi acima iiflr-

' SUPRESSÃO UEKEITUOSA
Po leitor Antônio José San

io;, d* Aracaju, recebemos
uma carta em «iuo diz;

«Como habitual lei lor da I
IMPRENSA POPULAR, vc***'°
notando dc certo tempo para
ei, que se torna cada ves pios ,
¦sua impressão.) \

Reíerindo-sc ti edição dc j¦íomingo, dia 10, diz que oi .
tllcrfês da primeira página |"¦Ao podem ser chamados cli-
*hcs, pois não tôm a mínima
•nitidez, e continua: «na so- ,
(jrúhda ftáRina estão Ilegíveis
o artigo dc Roberto Morena I
wOj portuários vitoriosos por j „untns (, respostas. «Quero
aua firmeza t) unidade» e ; loml)rllr _ diz o leitor — que

multas pessoas an fazerem

propaganda do.« nossos jor-
nais, ao fazerem finanças,
etc, por nfio terem arguinen-
los, para responder hs pergun-
tas e ataques que recebem,
perdem o

A* dificuldades financeira»
que atravessa a nossa emprê*
sa serão afastadas sc os aml*
gos da IMPRENSA POPULAR,

l como é o caro leitor, colabo-
irarem na campanha doa cinco
I mllhcwt d* cruzeiro» para a' 

Imprensa do povo. Contamos
i rom a ajuda do amigo para

oferecermos aos nosso.*- leito-
' res um Jornal bem impresso.

I PERGUNTAS X

j 
ItESPOSTAS

I O leitor Jorge Benitez. de
IS. Paulo, escreve insistindo

na conveniência dc ser criada
uma secção dedicada a per

(uma bôa parle das «Notas dc
Viagem «\ União Soviética*-.
dc Moacir WcraiecU. Ka 3a.
página o mesmo sc pode afir-
mar da nota «Militares ilegal-
mente presos hft mais de 50 |
í.las> c o defeito dc impres-fto |
«t estende a toda a barra In-
furior da referida pagina. No
segundo caderno da edição
Cmaplemento', nao hft nume-
r»<*5n dc páginas c nfio se
pode ler quasi nada da pri*
mclra coluna «Homens e fa-
tos*. Ora. tais defeitos de lm-
pressão, dc último, aparecem
constantemente nas edições da
tlmprensa*, As vezes preju-
Bicando totalmente matôrla
Me máxima Importância poli*
fica e irritando os leitores.»

y rt - . A ImpressáO falha
fn nosso jornal é devido a de-
[•'Ito,'! técnico.1! cm nossas ofi-
fina**. nufa só poderão ser sa-

nados com grandes despesas.

imsmsW»xm0A*mrsmm\  —mmmm mnsm»

estimulo. Grande
números dc leitores, devido á
falta tle tempo c à dificuldade
de compreender o que lôm,
acabam lendo apenas o.s tl-
lulos, ao passo que sé sotibes-
nem que existia uma dtder*
minada secção onde encontra-
riam o que eles desejavam
sabor, se (ornariam leitores
assíduos da referida sor.ç&Oí

N. It. — As dúvidas a res-
peito cie naaterias que tenha*
mos publicado, ou outras
quaisquer perguntas que os
Icitorc*- queiram fazer scrãu
respondidas nesta sccç&o. Es*
peruanos que o amigo nos
envie nova.? sugestões.

as feiras livres intuem * carestia.Também n ivrc.i impera

ADVOGADO

Rocha Faria
CAUSAS CtVEIS, COMERCIAIS, DIREITO

DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS 
Rua Ouvidor, 169- S/917 - Tel. 43-6473

se compra o vende, Se, * co-
meçar das lojas de tecidos, cal-
çados, etc. se pode constatar a
Impressionante situação do po-
vo, ti braços com preços quo
cada vez mais se distanciam
dos minguados salários o orde-
nados vigentes no pais, quando
se trata de gêneros do primei-
ra necessidade, nos açougues,
uos armazena, nas padarias, nos
mercados públicos, então o
quadro to apresenta ain.In
mais negro. U carioca Ja não
tem sequer onde comprar, nos
diaia dn hoje, aim quilo dr. to-
inale ou um pc dc alface, unia
dúzia do laranjas ou algumas
cenouras por um preço e.puli-
brado, pois a verdade é que
também mis feiras livros oj

A TABELA OAS
FEIRAS LIVRES

Como é sabido, a Prcfeilu*
ra controla oficialmente o co-
mércio das feiras livres organi-
zantlo aa conheci das tabelas dr
preços. Eütna tabelas, sempre
organizadas á revelia da opi-
nião doa pequenos comerciam
tea que exploram aa barracas,
entretanto, geralrncnU são
apenas «tabelas para Inglô.i
vér>, pouco ou nada levadas
cm conta, A ve i • qun
apesar dessaa tal..*...a o» pre-
ço.i doa gêneros nus feiras li-
vres c mercadlnhoá são os mai.,
instáveis: orn superiores, e, o
que «i mais Interessante, ora
inferiores noa determinados pe-
lai Preieitura.

made. Os barraqueiros esta-
vahi vendendo, quando a repor-
tagem lá estevt, ervilha a 5.00.
Xtixú a 2,00, tomat» a 3,00, va-
gem a 8,00, cenoura a 3,00
abóbora a 2,00 o quilo e be-

ringela a 2,00 enquanto a ta-

esses legumes, os seguinte;
preços: ervilha. T,ü, xuxú, 4,20
tomat» 7,00, vagem, 0,00 co-
ntmra, 3,'J abóbora 2,1) * beriu-
altos que os cobrados pelos co-
incrciantcs. Mas sc 1-aaao acon-
tece entretanto, nio 4 regra
geral, mais uma exceção dcUr-
minada por um motivo qual-
quer. A regra gera! 4 a vends
gela 7,2. Dal Se vi que a Pre*
feitura Impunha preços mais
dos gèntroa por preços supe-
riores aos da tabela,

A SITUAÇÃO uoa
VENDEDORES DAS
Í-RIRAS LIVRES

Entretanto, n&o podem ser
rèaponsabllisados pela situação
os vendedores das feiras livres.
Eles também sio, por sun par-
te asfixiados pelos impostos e
taxas que tém de pagar ao mu-
nlclpio para poderem comer-
ciar t altlm disso, são lnternie-
diários que adquirem as mer-
cadorins no mercado munici-
pai, onde os preços süo tam-
bem extorsivos e Instáveis e
ond* d» pouco ou nada vale »
fiscalização da Prefeitura. Vê-
fe que, em ultima analise, í o
governo o responsável pela ca-
réstia que impera também nas
feiras livres.

A TABULA ATUAL
Esta em vigrô, atualmente

nas feiras livres, *¦ sejfubite
labela oficial:

ELEIÇÕES

FACULDADE NACIONAL
DF FILOSOFIA - O prosi-
dente do Diretório Acadêmico
comunica quo prossegulrãn
boje as ololc6t.ll para a com- I

posição do Conselho dc Repre*
sentante.*).

FACULADE DE DIREITO
DE NITERÓI — Serão reail*
zadas hoje, sexta-feira, ás ai
lioras, na Faculdade, as eloi-

çííos prévias para escolha dos
candidatos elo Partida Univer-
silario Renovador que concor-
rerão tl.i cielçOes cio Centro
Acadêmico Fvaristo da Veiga
• no VIII Congresso Fluniinoit-
se do Estudantes.

REUNIÃO DOS CONSELHOS
FACULDADE DE CIEN-

CIAS E LETRA SDA UDF --

O Dlrotcrlo Acadêmico eonvo-
cou os representantes de tur*
ma para uma reunião extra-
ordinária hoje, dia 28, às .>*)
horas, a fim de tratar dc as-
suntos gerai» das respectivas
turmas.

FACULDADE NACIONAL
DF DIREITO — Está convo-
eada uma retmltto extraordina-
ria do Conselho do Represen-
tantes do CA.CO. para hoje
Hs 10 horas, com a seguinte
ordem do dia: 1 .— Regimento
Ttitorno; 2 — Tomada dc con-
tas da gestão anterior.

FACULDADE DB CIEM-
CIAS E LETRAS1 DA UDF —

REUNIÃO DE DIRETORIA
Esta convocada pira bole s
diretoria do D. A. O presiden-
'e encarece o comparcçimento
de todes o» membros.

NOTICIAS I)()

ESTRANGEIRO

BUCARESTE - Diirainit,
o curso tb ano universitário
que se Iniciai agora, l!>j P .'.
«.aa iates ruaaiiiiios torminaráo
seus estudos dc as^iranteà a*i
Comitê de Ensino Supctior e
á Academia tia República p0.
pular Rumôna. A seleçào tlcs
les estudantes sc laru sobre u
base de um exame enu-> 0i
melhores diplomados.

O Estatuto dc Doutorado foi
Instituído cm 1B50 sóbie a ba-
sc da experiência sovléllci
na lormaçaio de especialista*
cientifico» para o ensino lu.
pciior, c compreende uni cair.
so pbst*unlversltárto de i,ea
anos, dos quais os doi» p-(.
Ilielroâ estarão ConSagritioj
aos estudos teórlc*s c pfin.
ecs, e o terceiro à preparação
de uma tese. Depois üe it**-
tender sua lese ante uma co-
missão, os aspiranaes recebem
uma bolsa mensal de lioaj ic;j
(moeda nacional rumènaj
assim como l.büO leis para -j
compra de material.' ctentlli.
cos necessários, len tio à «ua
disposição salas de estudo, ba-
biiotecas, laboratórios, apare,
lhos c material cientifico.

LEGUMES E VERDURAS

SS wraa \ía?S »^ÍSaí*rü2't",Ss#b
SEMANÁRIO DO PROLETARIADO

CIÊNCIA E VIDA

IL,i-üllU
m

L
Os grandes progrcsaws iU

Matfca cirúrgica permitiram
* observação direta do fun-
i-ionamcnto dos Orga s Inter*
tm «lo animal: coração, pui-
«Cc.t. rins, clc.
. Mas Mistava um caso, o do
eírebro, üo qual essas coser-
t-»çw"cs diretas só craan pÓ3Sl-
t-iii durante períodos muito
j*-v.rto*a, o que não bastava pa-
j>* mtis/aaier a curlotiOade do
lülõlógistã,

Korpam resolveram esse pro-
blema. Trabalharam durante
dois anos sobre a albumina
existente cm diversos alimeu*
tos. Utilizando as descobertas
soviéticas neste domínio, di.*-
pondo de unia grande qiianti*
dade tie cobaias, conseguiram
compor um fortiíicante üqui-
do para injeções oaadovenosas-
naturalmente, os animais Io-
ram privados dc outros ali-

Esta. lacuna fui preenchida ' mentos durante estas expe-
S-Sora: uma cobertura artlli-
wal da caixa craneana, urna

f;*»ea 
transparente de vidro

nquebrávol, inventada pelo
Irroícsior ti. Kolossovski c pet
is-c-u assistente, V, Balachev
permite que, de ora em diam*
ts, se veja um côrebro viver.

Após ler lirado a parte su*
(perior da caixa craneana c
tinia parte da <p ntc> que rcu-
r.t cs doas hemisférios ceie
brals, o côrebro do animal,
«desnudado dessa lorma, é rc*'«•'jberto 

pela cobertura artafi
ciai. Esta 6 lixada aos osso.*,
fio crânio Intactos .por iaater
médio de parafusos: da piau
t d« cimento.

A parte superior da cober-
íaara tem d is oriticlos que po-
dem ser fechados hermética-
tnente c através dos quais so
toòderá Introduzir, naai expe
tiéncias ulteriores, ar ou cn*
|tão substâncias medicinais.

A operação, muito longa c
especialmente delicada, fo
feàlizada em gatos adultos e
(ilhotes do cachorro, Pato no-
tàvcl: cinco horas da opera*
tüo e, como se nada lhes ti-
ses:.!! acontecido, os animais
correm pelo laboratório, be*
bom iene* c, mesmo, ijo.slu*
nam até dc brincar. Mas, por
precaução, são Impedidos dc
l.izí-io.
' Aa observações leltas pelo
professor Kolosaovsl-ai •? poi
leu colaborador sôbrc .>ste.,

limais com crânio dc vidro
rmitiram ciu*= fosse resolvi-

çs imja disputa cientifica com
írttia dc tr^a »pculos de anti-
cuidai.!.'-; aerA que existiam
pulsações no cérebro, «náio-
KJga» í.s rio coração? As ex-
teerléncla.1 «lo ptoíessor íovié'
taco demoniitrfirarn qu« as
pulsações do côrebro só ocor-
trem num cérebro descoberto
» que desaparecem no cérc-
fcro hermctlcaineute fechado.
¦As pulsações üo celebro couv
>nuerii, puis, um fenômeno
•.normal, só ocorrendo cru ci*
?os dc iesõtis ou üe fraturis

ro 
crânio.

As experiências 4o profei.
ym kolo.'.tyv*ki provsram
>£..»!mrutc, por outro l»rlo,
Çin a d|«íi'ibui.cín d/« mnjiií-
KM ÚivéiHAi r»rtM <*!? n*-r«
pi» !!,}.-! 4 R-iLfen*-**. • oue
tepriJBàA V MéAwil K->t'*.i.
W* íâ ?i^.!f" gSbas *tte.

ALTMEÍiTA.B
Rabesa que ». ciência mé-

(Eles preocupa-se, M. muito
tempo, em encontrar o tli-
mento Injetável ideal, qui
permitirá alimentar-se o
£¦•;<!..:-.-, ia dait.om» dl«»sti\o

,pw,-.-* «eu lí".¦'?•¦-:.,'.;. ou
iai". smfiítm s utos op-iârft-ç&o

i:. ,','v./*-? :.¦,,.-¦-...-i Vssvtít,

«•rv4#o« «ilmfnUr*» «t>
*,** ••.?-\ i« a "* U'.ridríWl &B*HS»

riénclas. Durante ôsses en-
saios, seu crescimento, lonjje
de cassar, prosseguiu normal-
mente; os sinais de fome di-
minuiaan c desapareciam apus | produtos do ic;to

a aplicação ila Injeção. Ue-
;iois os dois pesquisadores
aplicaram em si níesmos o
tratamento. U resultado lo,
satisfatório.

Esta aio\a medicação ali*
mentar permite não so que
sejam tratados coan mais se-
írurança do que antigamente
os doentes do tubo digestivo,
como também os bebês ataca*
dos por distúrbios digestivos

'graves. Sua preparação é
I muito econômica, devido ao

fato dc que a albumina pode
ser extraída facilmente e cm
grandes quantidades, dos sub-

Concerto da
ciação

usical
Juvenil

A üirctorla «it. Asaoclac&o M'i«l-
1 cul Juvenil furii realizar ttei»»i8 do

.«iimiilii sábado, d» aaü.SU hora», no
•nl'.. nobre .ia A.hswIqc/vo Cilul/l
«ie JÍocob & rua A.-iiuJo Porto Al«-
irre, 36, hi, um concerto que In-
«'lul obras dn Vila Lobo», Cláudio
Santoro, Mleaiouc, Camargo tíunr-
ntoil, alim dc M.uort, IlrRlim», VI-
Váltll. Salnt Hiieiij • L-.a llo.*!er.
Uj coi.ieiitilrlo» iorüo feito» ptlo
Jovem composllor llcliilqiit Pin-
dolman,

Qtniqü*!
presidente d» Aasoclacllo,

O f.to é patrocinado pela Associado
Crlsti d« Moco» du lllo d« Janeiro.

Abóbora de primeira 
Abóbora Ar segunda
Abot.riiil\a D.P
Abobriíiha d'água 
Aipim 
Alfare Paulista — Pé ... .
Patata doce 
Batata amarela — gratitla
Batata amarela — média .
Batata amarela — miúda
Boringcla
Beterraiba 
(*,*bola Kio Grande 
Cenoura paulista especial
Cenoura paulista miúda ..
Xtixu 

lnliame graiido 
Inhame miúdo 
Giló 
Maxixe 
Millio verde — espiga ..
Nabo branco limpo .....
Nabo branco c/rama ....
Nabo roxo limpo 
Nabo roxo c/rama 
Pepino 
Pimentão doee 

Quiabo 
Kcpoll.o 
Tomate e5pefi.1l 
Tomate -ie primeira 
Tomate de secunda 
Vagem manteiga grãuda
Vagem manteiga miúda

Vagem de ervilha

a

2,60
1,80
2..I0
1.20
2,40
1,80
2 10
5,40

«1 S0
,1.fi0

7.1.0

7,20
7.00

3X1)

n. 00

4.20

2,40
2,60
3,G0
6.00
1,00
3,00
2.10
3,60
2.10
8-40
S.-I0
4.S0
3,60
7.01)
fi.00

B.60
6.00

4.S0
7,00

TURIM — üi estudantes -
os Jovens italian s que torna-
t.uai parte na «Assembléia aaa
Juventude:» celebrada recente*
(nente em Turim, aprovaram
Uma resolução a próxima (Jon-
ferência Internacional em De-
lea.a dos Direitos dn Jiaventu.
tle. A resolução diz:

«A Assembléia à*« Juvenhi
de, que reuniu em 1'urhii >
Jovens dc diversas tendênciai,
políticas, tle orgaiiizaçõe- dl-
Cerentes, a operários detém-
pregados, a estudantes, a ds-
legados cio f«'ibricas c a reprç.

Associnçôo de Ex-Aluno.t dn I snlàntes dc guarcias munici.
Escola Nacional do Químico- pais, apoia com entusiasmo 1
— Está convocada para hoje, | idéia de uma Conferência In.

FACULDADE Dl** DIP.EITO
DO UIO DE JANEinO — E.1-
'?o convocado,! pars uma reu-
niflo a. se realizar hoje, tolos
os membros da Comissão !'*•>*-
entiva do Contro Acadêmico
Luís Carpcntcr. Inclusivò os
secretários ca-pocializados.

ELEIÇÕES

¦¦exta-feira, As 20.30 horas, na
Escola Nacional do Química,
a assembléia gera! para lei-
tura e tliscussfio do relatório
.Ia ComissSò Executiva e do
parecer do Conselho Delibe*
rativo .Será realizada, após

a assembléia, a leeiçlto e pos-
sc do novo presidente da As-
sociaçtlo e de seis novos Con-
selheiros.

lernaclonal dé que partlcipero
os jovens operArlos, campo-
neses c estudantes de todos os
países que lutam por mciho-
ios condiçOes do vida. Asse-
guramos ao Comitê de inicia-
tiva que podn contar com um*
delegação tio Turim na Con-
ferência para expor o ponto
de vista dos Jovens de nossa
cidade*».

Exploração Desumana aos
Nordestinos nos Seringais

Do "Inferno Verde'

F K U T A3
Laranja pera *¦?  g rjo.
Laranja lima  j^q

IMPRESSIONANTE DEPOIMENTO DE ÜM OEA-
RENSE FUGITIVO IK) CATIVEIRO AMAZONENSK— ROUBADOS E ESCRAVIZADOS O.S SERIN.

GUEIROS — EXPLORAÇÃO DESENFREADA
FORTALEZA, 27 (Do cor- . tos outros nordestinos na Hcí-

respondento) — Publica o jor- 1
nal ..u Democrata», desta ca- 

'.

pitai, s. seguinte reportaffem a
respeito dos horrores vividos '
pelos nordestinas emigrados
para 03 síringais:

Foi em uma casinha do Cet |cado do Zò Padro quo o rc-
portei* encontrou o trabalhador jJosé Fernandes Carneiro o com
elo conversou. José Fernandes
acaba de chegar da Amazônia, I
para onde viajara, cheio tia es-
peraneaa, no primeiro dia de
maio do corrente roo. Tomou '
Um navio, viajou de «.terceira> l
ató Eclém, alojou-se com 1

Folhinha do Movimenio Carioca Pela Paz
ÀGCSTO

8
totat, nr A-Ms/mn.vs Hr.coi,Hm.v*.

O UIA 3! 

• nir
t-eri*!

O Secretariado do Conse*
lho Mundial da Par. distar!-
buiu no dia 21 de ajusto o
seguinte comunicado:

<As primeira* infurmações
que temes reoebido demons-
trarn que 1 Convocatória do
caoi.srcs.su Uos Povos pela
Paz, lançado a 6 de julho cm
Berlim pelo Conselho Mun-
dial da Pass, <S levada rapi-
da mente ao conlieciiiif.nto dos
povos.

Á acolhida das populfle.v.i
;.i dcciaõês do Ocniíçlho Mun-
«hai * calorosa e os partida-•io» «ia pan dçwenvQlvBr.,
atualmente uo*.** stivldedf- in*
ti-nsa par» • preparação «io
Corisrefiío do» Fovos.

CONSULTA POPUt.An
IÇm ni*,**i»roBo3 paises, acb

es m-ik diversas formas, »
consulta popular tom sld 1
empreendida, preparando o
Congresso,

Na índia, na França, na
Inglaterra, na Itália, na tam-
parla, na Alemanha, na Aus-
tria, na Bélgica, nn Albânia,
na Coréia, no JapÜo, 110 Ira,
110 Brasil, no Chile, os Movi-
mentos da Paz decidi 1 a
'tbei-tura da. consulta popu-
lar.

Em alguns paises, apare-
rem as numa formas, dosta
consulta. Assim, n:« Franca
o lia, Itália se colcbrarq mt*
lliarcp do pequenu3 .,¦•¦¦<-
bléia* de di-m.ip.-âc, por ra*
•>,>;. bairros, empresas e ci*
dades., Toda5 »s Idéias i*So
tllricutiilaí-, ns melhores eoln-
ç'*i":s examinadas, 03 delega-

GRANDE COMANDO
DE JOVENS

O XÍovlmmto da Mpclda-
de Carioc» pcl» Par cpiiçli-
mu todo» o» jovens do Diitrl-
to S^cdcirsl « resliiutrein «"
práxinio dpn*i*i£o um j-rand»
r-i|Y*»flt>.

ÇV"w •**» *íWSít»S." * M.
M Ci, P . *wr Mi» te-d-Rj M
!««*íiteat f.»r.«j s sjWü> ej*,*fe «1
•ionsiasa, ^''rsçiJd tf$k en<*--
p*rJáõ %**rtM mus repriM*.
>*nt«f no «Absido, kt 19 hora*
a. firo d» receberem mete-
risl d* propagada • listas
de «Jislnaturas.

Enuilac-ão.
Ke Conselho que msJs 00-

ietar a.iMru.tuíia.i s-j.a o...-.';¦
r.'.l..Jtt' UOl Jogt is iilfi&-]W*!i
ym ,'ii *í, Cr,

ili.!i',i'Íi'*,a.tía«lí'.., «M-f-u tf»*
r+eiias )*çÍA**it%* im »*>4

Ao que
tldade do
oferecida

vendei* maior
lionua du p'i;i,
um» medalha.

puni-
ser»

di«a eleitos e enviados As as-
Bombléiàa locais quo, por sua
parlo, preparam as assem-
blólas departamentos ou pro-
vlticiàls o, depuls as nacio-
nula.

Em oortes países se orp»*
iii;aaiu assembléiaa de oporá
rios pela Paz (com ajuda do»
sindicatos) assim como eou
feroncias camponesas, ne
curso ilua quais, em ligação
com os Interesses partícula
rea de.:*sa.i camadas sociais
se.rd examinada sua contrl*
buiçüo a lutji pela pa**..

BlíMANA VKt.A r.v/.

Nu Bélgica, o Movlmeido
ds Par- preconiza ». constl-
tlilç&o dn mimovosas delega-
çóea para entrevlstar-áé coin
oa menibroa eleitos loca.li* •
provinciais, assim como corri
oa parlamentares, a fim de
expre3sar-lhes a vontade de
paz das populações.

Ko Transyaal .África do
Sul) foi decidida a reállzn-
çào de uma tSeiiianu Pela
Vuzi para coiiieinoraçiU') do
conclave memorável de ,'. de
dezembro, eni que se il'*vo
reunir u Congresso dos 1'"*
vos.

Toda titln campanha de

Atividade Intensa permite,
Igualmente, aos Movimentei»
Nacionais da Paz, reforçai
sua organlzaçfto, consolidar
ou criar Comitês locais d«*
Paz.

Ao mesmo tempo, seja me-
diante 1 venda de enrtõe.t,
ou por meio clc coPitas, so
recolhem funil s que pcrnit-
tirão fitiamiai a preparação
uj Congresso c, partlcultr
mente a viagem dos dele-
g.-irios.

Antes de dcr.e.idifo se ce-
lehrinio ¦a.,*.*c.ii'*'c.sa nsclo-
nai.i i'i'.*) 1'arlidário*. ria P*3S
111 ., .pau, ns. Frunçá, na» Ru-
rnània, 113. B.iij-j-urta, na Suis-
sa, na sílôndla, * frii outrOJ
•.uniTosop pulses.

U.IPOKENTK MAiNIFES-
TAÇ<«0

As«l<r â preM.ujiçfto do
Congresso vai permitir le-
var, oralmente ou per escri-
te, o Apelo do Consulno Mun-
dia! da Paz ao cor.lu eimon-
to tle iodos os 'omtus t lo-
iia-i us mulheres do inundo.
Vai criar as co, •Jit.-ot.i para
fazer do Congresso dos !'¦•-
vos pela Paz a manifestaçüo
mais imponente que expre?-
sn rá u vontade dos povo» «l«
•füvagbardar a Paa.

3o Grupo

c. r. no truNTJto 
O. T. 1103 9KCUHav,»Jtlt)S ...

C. r. DE NOKL HO*».l 

C. P. DOS («KOVOLDINKKSEg

o. r. uos n.vnais

,j3'J llol

n.eaií

1.; 13

12.03;

8.273

•a. aaos

»?¦?.

101-M

SS-*-

podaria Tapanam, foi rnntrntv
do * depois dc multo*, dias d.
viagem, M estava José l*'rr. an-
des no Território Federa! dt
Amapá, bem pro.-iimo a fror.-
toliai tia Guiana Francesa. ..

Quatro meses depois, tv.sii
entrevistado estava dc volta.

— L foi homem de sorte —
I diz el-c ao repórter -- pior I

afio poder voltar «
I pista* MOi:i:!*:xb<n
I MUITA GENTE!

Sim, Jose Fernandes ter»
1 muita sorte, pois como ele prs-
| prio tli?,. milhares de ciitros
I nordestinos, que foram cm ..

lflõl e 52 paia o Inferno Ver-
dc, nunca mais voltarão, ¦*.
historia é a mesma de sempre.
a mesma de 19115, de 10;>2. '!'
1ÍH2: a febre p&luítrs esti
matando muita gente na Ama*
r.ouia.

José Fernandes hoje pode
contar a aua historia porque
demorou apenas 18 dias n-i
extnemo-norte, Mas esses 1*
dias lhe deixaram marcas la-
delcvelsa está pálido, fraco, bi*
lendo se;-.;\o qnaae dlariamen-
tt. . . Que será daqueles <!"'
nfto puderem voltar depois •ia
18 diaa?

RXPLOHAÇAO
DESUMANA

José Fernandes tratmltiavi.
tiuins propriedade onde -ie plaa* •
tavam eerlngueiraa, «lem 'Ia
cuadar da agricultura, Ganiu*
va _5 cruzeiro» por dia. F,;>\
c nipensaç&o tinha., qu» coni*
prar pelos seguintes preços
aquilo de qu-e necessitava!

Comissão De Festas
o Conselho d** Pis rio Cen*

tro rísüsará, íébado, ama-

BAILE
"Cam homenagem aos dele-

gado» juvenis cariocas ao
Conselho Brasileiro realizado
no Rio Cirande do Sul, aerft
reallíado um l.allo no prdxl-
mo SAbudo, dia 3n jc« íètétít-
bro. üs convites podei ito sef
procurados na se.le «lo M , .'.I.
CP. « nos conselhos é orga-
itlr.Bcflc" juveni» cjife apoiam
• M.M.C.r.

nl.S. A Ar. R.3 Brinío, 14.
**).» andar. ijun-i r»unKio
para a qusl convlds seus as-
«oclados, oa representantes
do» demais conselho» « op
partidários da paz cm geral.
A ordem do dia será a se-
guinte: a) — prèstaçfto dc
contas; b) — cYlaçíto de
uma comissão tle Iniciativa de
festas f outras realizações
com participação de tndns os
conselhos; cl -- Informe so-
bre a reunião de Porto Ali*
r.'«. pelo delegado do Conse-
lh?; d) m» 11 Liem reral».

Charque ....
Cnfó em grito
Arroz
l'eijfio 
Sabfio íl.urrai
Cigarro 

35.00
40,00

S.00
9.00

1" 1
4.00

a Vii""* \% OI**-5

isé Kenvatvl'.*?
va devendo ?e

CONSEL
EL ROSA

»¦ ,;»**<«»»n 4 fwoa *"*«lKi*-.»*- ¦

NOVA YOKK, agosto (vda aírea) — «Ungamos encareeitla- foi um Cos rjiretoiacs dl
ati-nte que cesseis » ir"',n» ,.- C,,r'i-; , *"?*-:- s Iniciativa de te-aniericanas durante
umn conferência para elaborar um acordo de pu?. entre os Ksta-
co» Unidos, Grú Bretaiiha, Françu, Uniào Soviética e Itepública
Popular Chinesa», di?«;iii eta cact* diiijid"j ae FTtivier«r» Tru-
ssan, -lü pjòífssorèí noris-ameartcaiaoí, «tatre o» «aiui Maia. Lv-
v»rt, da Universidade «i« Chícnifo, Fhilh'11 Uori*i*..u (fí»íco ia
Míriri» nueltar qu» f« Ui-ctutigaçC»» «í.br» a boml» «t«">inle«),
I.ouin 1'altibon» Sinith, profomw.r li littrature bíblica «U W»ll»»-
by, Ptrr; Pr«H fa.rrliil, pr»»id»ol« *• P«p»*rt»m«nU *» So**'»-
UÍo« <U l.i-iu.-A-Ai/1.?/.? 4» K*m UJt*t»>

laivestigaçfto jJaçte.rio!63Íça das forças nor-
s segundR guerra rnuhdjal

«'Jiiaouln recoriliiii'0» a destruição premeditada e planifirnia
da campanha coreana — declaram — a ord:*." ds matar todo o que«a mOVB. tn'lhÇ,çi çU rpaftoj e íiúios entre à popula-.'*.,. civil ççirfar
íi*, u ei.oiTt.fci. towt» ci* dinheiro** iiiVeitldía» pileis É-fUíps Êfrií-
du» pm» a invit»tií»çí.o W.iittriolfijfiê^ • w fato d« qüe .Kirts-voiae»
»iilit«ro« m jactam (U n..»»i*« projfieBío» iu-»s» matéria, Collipr»-
•ndemo» pórqu» t mundo pode cror qu» o« .pi» .itiliinin • petri-

Coriselhn
1 convocou
s da p:t7 c
em carti

T»**!*.**, SjAAAÍAáum mu **
Í**-\'\'\.Aa ilmimi+m*. s\s.

A diretoria do
de Puz Noel lloir
todoa ns pr.H-V-irln
?ous a*-* -*i?doi
çuiar j-ara uma reuni&o na
ptoielinà sexta-feira as 2ti
horas, a fim de f»j?r um ha*
l«>i(>o do tr»*:-'!.- -<•«', ,,!,-, a

yt r*.~***.~,. *i«-«iUr aa »<?>i ¦« *. »-»^
•au. a» +u*t» AJksMi.

pr «-In firma,
dç trabalho J.
|,'< te rricilllra
patr&o nad-i rnenos dc 1.800
crur.elros, apesai de nSo h,*,!'i
comprado uma -só jvuapa e o***
••oucaa vezes haver comido
carne do sul, pois cor.i o salário
¦le 25.00 os trabalhadores ali-
mentam*se quase exclusiva-
lento com carne de Jacarí,

f|ue custa 4 cruzeiro o nu|«..
Mas, o caso rie Jose Fer

landes niio c unico, poli nem
opi <sô triihalliaclor ronseçue
saldar algum tostfto no

"'' Os preços das nece*'
sldnd.es c a contabilidade (Io*
patrões nSo o permitem,..
-iOÜBÁM OS•t.r;r*ICAM!'.!,'TO.-«

Ói palj-õçj tho 1*** eoi-ets ^
tudo. Mlni?'i*ii*i •"dgnlfí '-"*

e ,¦¦.¦„:,'-,~n-. t rp «r-* 83fpJ*
•peris» aí MTÍaMrH1!*?'

\tú 3.í*á o* 
'^sniííHc*? 

3-
rio' f?rnêt!da*a 

' 
pelam Vspa*:'

•¦des competentes. Af^m
"e os onrniirlm'diis antl-pa-

Insiras cie cÀnaWi.' remefde*'
"'" atnehte parn os a**"*1'

't!.|os, sr.o surrupiados p"'01
r^ei* e vendidos ae preço' -"rr"o de <"ra? 3.00 cads 

'
'"- a n stória de íosé Fer-

naidçs, aqui contada ti? ¦''
'alias 

gcr.-ais. Kla dft l'"'"'
'¦lai 

ld'-'a do que »*-'»-*_
nasnaudo navios Irm.los tr.xn'

.¦¦!•» qt.« forsm tnipu"»'
I'*'- pela «"ei* r n U"'""

oaatl n I-ví-t— v.--.-!•«

T
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11--ÍÍ
?j;v.-
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A Resposta de Stevenson

Depois rie r.iscnlionrr, fala Stevenson. Tasonliover ras-
IfOH a fantasia, derramando conceitos 11a7.i-bclici.stas que dei-

fariam, boquiaberto n próprio fanlnama do llillcr, caso rs
cdlcõr* rirvi (ornais americanos pudessem estender sua cir-
riilarSo ali* o inferno. Stovíngon. com os mesmos prnpAal-
tns, fax um jogo diferente. Prefere apontar, em ver. do «pc-
rijo comunista», o perigo da política de «represálias*.

Mala uma rez diante d" teurso ile cÁndiMjito noMc*
americano h prcsidencln da Repúhliça, somou levados a citar
a.» elarlvidcntes constatações do íilílmo Informe do dirigente
comunista francês Elionne Fnjon sfibre as contradições que
lavram no seio da própria burguesia a respeito da desen-

frreria política de irnerra.
No ca.«o de Stevenson não se pode admitir que ele selacontra a guerra. Mas está evidente que ele. para atrair as«impada^ de grande parte do eleitorado apresenta-se con-Ira os métodos de preparar a juerra proclamadoi por Kise-

llhower em sua furin«a arenga que se destina a conquistar
o.s cabos eleitorais mais rearionírios e os setores mais niti-
damento fascista» doa Estados Unidoa.

Biscnhoircr avança demasiadamente em soas (iradas lie.
Hdstaa e isto preocupa Stevenson. Síevenaon explora poli.lieamente tal atitude de EiscnhoTTcr, que do ponto de vista
eleitoral tem prós e cnntras. Km suas palavras, o candidato
do Partido nemocrálieo leva em considerarão os amplos se-
lores da opinião publica norte-americana que se mostram
temerosos ante a marelin nherta para o militerismo e o fas-
cismo. Kssn marcha atemoriza elementos da prõprla burgttê-,
sia que nnn pretendem Ir com tanta sede ao pote e encontra'
franca repulsa e firme combate nos setores proirressl.stns
norte-americanos, facilitando a campanha de esclarecimento
dns massas, realizada pelos comunistas americanos e demais
partidários da pai.

Entretanto, representando nma das aoeôe.a do Estado
Maior do capitalismo cosmopolita, Stevenson nêo oculta sen

odlo í\ União Soviética e ao^ comunistas de todo o mundo.
Essa doença nitidamente fascista representa a orientação
dominante da política norte-anerirana. Apenas, doentes do
mesmo mal. Eisenhower e Sljfronson apresentam sintomas
diferentes. Enquanto o> primeiro jii o»(á em ponto de espu-
mar. arranhar e morder, o outro limita-sc a deblalerar.

Ambos, entretanto, marcham para o mesmo destino
sombrio oue levou llitler e Musaolinl ao fim que todos nós
conhecemos.

Discordando de algumas das atitudes de energúmeno
do candidato rcpublicanoi o homem do Partido Democrata
não diverge fundamentalmente do rival, pois fala claramente
num mundo de par. como etapa que ctalvei não cheguemos
a ver em nossa geração», enquanto o outro porta-se como
camelô da par dos cemitérios, a ucr conquistada já c já,
com o» meios (!c destruição em massa...

Estende-se n
emane

MOSCOU, 28 (IP) — Os trabalhai! ores soviéticos assumem novos compro-
missos do emulação socialista cru homo nagcrn ao XIX Congresso do Partido Co-
mwnistft <l:v URSS. O pessoal da fabriwi de automóveis «Sííilin» de Moscou, uma
das maiores do pnis, compromètcu-sé a produzir acima do plano de setembro
centenas de caminhões o outros produt os no vnlor global de trinta milhões de
rtiblos. Os operários e os técnicos da fabril se comprometeram a elevar a qua-
lidade da produção, a aumentar a pjrOilii tlvidade do trabalho e reduzir o custo.

O pessoal da fabrica «Dínamo», <hi ;;s vezes condecorada, se comprometeu a
concluir antecipadamente todas as enco mendas para ns grandes obras do coinu-
nisino. Esta fabrica constrói maquinaria para as centrais elétricas. Não faz muito
os engenheiros projetistas tia mesma cm presa terminaram o desenho técnico do
quatro grupos para a central elétrica do Ktiibishcv,

De todos os rincões do país chegam noticias informando que se amplia por
toda parte a emulação pelo cumprimen (o antecipado dos planos econômicos.

Dispostas 18 delegações na ONU a apresentar na próxima assembléia geral a disputa mar-
roquiha contra o governo francês, qnc permitiu ser criado grave foco de guerra no protelo-

rado — O povo marroquino exige a independência total
NOVA YOUK, 28 (I.P.) -

ato dê que Marrocos, com
onscntiniento do governo

ncês, está sondo transforma-

ANIFESTAÇÕES
E M TóQ III O

J 0 L I 0 T C U H I MU
Se Dirige a Todos os
Partidários da Paz

TA RIS. 28 (IP) — O Pre-
sidente do Conselho Muiltllitl
da. Paz, Frederlc Jolllot Curic,
enviou acs Comitês Nacionais
do Defesa da Vnr. uma carta
relaelonada com a preparação
do Congresso doa Povos cm

Wnmnlll—iiui »¦ ¦¦ iimim- ¦——————»>)

(J.P.1 — >íu- ra. Mas. com a conivência da.TEERÃ, 23
merosoa íatoi indicam que uma
onda de movimentos oanvpone-
»í.i se alastra nesta momento
pelo interior do lri. Os traba-
ihadorcB do campo, obrigados
& entregar aos grandes pro-
prletarlo» unia pariu de suas
colheitaí, recusam-so a fazê-lo,
a muitas vcr.es sfio vitimas ps
atentados cruéis por parte dos
latifundiários, Numa aldeia
do» arredores desta capital, os
camponeses, resistindo ao ns-
salto do produto de seu traba.
lho, derrotaram os elementos j
colocados a serviço de um j
grande proprietário rural e.j
por fim, aprisionaram e justi- j
çaram este ultimo, cujo nome
•ra Ruhollah Kath Azm.

A agitação camponoea foi-çou
a governo de triossadoRb. a as-
ítnav recontemento um decre-
Vo diminuindo a parte da co-
lheita que os camponeses de-
vem entreg-ar aos donos da ter-

policia, os grandes proprScta-
rios se recusam abertamente
a cumprir o decreto, como foi
o caso do Huhollah e tentam
obrigar os camponeses à força
a dar-lhes a parte maior dos
SCU3 prodiito-i. í

Em muitos ponto;; do pais,
segundo a noticiu da imprensa,
os camponeses, quando nfto
podem resistir às violências dos
latifundiários, põem fogo nas
colheitas cm sitiai de protesto.
COMÍCIO em memória

DAS VITIMAS
IiO TERROR
TEERÃ, 28 (I. P.) — Foi

convocado pela Associação
Antl-Colonallsta um comido
amanhã em homenagem á me-
rr.orla das vitimas do terror
quando o Xá tontíu entregar o
governo aos agentes desmas-
carados do imperialismo, O
comício, que terá lugar 40 dias
após a morte desses patriotas,

manifesta-
encontra

deverá se realixar rio cemíte-
rio de Abnebaboven, a três qui-
lômotro.i de ¦Teerã.

-¦ i, ,•¦. esto cidade esteja
sob os efeitos do estado de sitio

.., pólo governo Moasa-
jc,".h o segundo o qual estilo
proibidas todas as
çôes, o cemitério se
fora da jurisdição de Vceifi..

CLASSIFICADOS
A I) \ O ti A II U S

l)K I.KTtl.MV IKHIItKilKS
lir. niiiTo

Ordem dei .Vltflftafloa (In Hra-
•II - luirricie »• 1M - Trir,
iln Onrlilnr, 5J - *' »"<l*r -
Iene: K-fM.

III! MWAI. rMMIII!*
Al Rln Brunrn. I0S • l>* «nd.

— Si!» I 5i: - Um: «-M1M.

Defesa da Pâz. A carta dir. que
milhões de homens c mulheres,
unidos no vasto movimento
mundial de defesa du paz, iu-
tám cficnr.nicnte para evitar
uma nova guerra mundial. Ke-
coll>:ndo milhões de asslnàtu-
raa para o Apelo do Stocol-
mo, di'i Juliiot. Cone, impedi*
mos ate agora o emprego da
arma atômica. A campanha
por uni pacto de paz, despei-
tando ressonância universal,
dem
milliòes
desejai
blemai
de negociações prevaleça aôbre
o emprego da força, for isso

I é necessário fazer mais atndu
cli;: Frederlc Jolllot Curió, em

j siui carta, E' preidao dar :i
i conheoer, amplamente,
I meiis B mulheres do
| inteiro o upôlo do

da em uma bi\.-e d eguerra nor-
| le-amcricaua. 6 um dos argn-

méntos em que se baseiam .13
; delegações árabes c asiáticos
¦ junto à ONU, ao cogitar de apre-
| sentar o lltigio franco-marro-
! quino íí próxima assembldia ge-

ral. Como se sabe, os Ianques
estfio construindo em Marro
cos grandes acródromos mill-
tares ct.m o objetivo de bom-
bardenr dali toda a Europa.

«A situação estratégica do
protetorado constitui um pé-
rlgo para a pti?:*', deelarou o
professor Ahmed BoWiari, do
Paquistfio, após a assembléia
realizada nos escritórios da

Indonésia no prédio das Naçõi
I,'nidas onde o problema t<
discutido. Acentuou amda o re-
presentante do Paquistão que
¦tos franceses estão violando os
direitos do homem marroqul-
no». Adiantou quo as 1S dele-
gaçòeõ resolveram subscrever
o pedido original do lraqtle no
sentido de que a disputa dos
marroquinos contra o governo
írances xej.i Incluída na. ordem
do dia da assembléia que inan-
gorará os seus trabalhos a
14 de outubro vindouro.

Por sua vez o dr, Mrlill Bon
Abotid, representante do parti-
do marroquino da independeu-
cia declarou à imprensa qua o

povo marroquino c:'.lge a In.

I dependência completa o não
I aceitara, nenhum compromisso.

ESTUDANTJíS JAPONESES, exigindo a retirada das Iropn»
norte-americanas, carregam uni dístico na própria linguagem
dos ocupantes. <-<>o Home. yankeei é uma palavra rle ordilil tia
repercute em Imla a parte onde os iirrogantes milltaref do
imperialismo de Wall Street pisam com as suas botas de coilquls-

tadores

i ressonância universal, r~T~l "T* /T imrB^B Repercute em Todo o Mundo
as internacionais poi meto J£^

A Nota daU.R.S.S. Sobre a Alemanha
a s ho- |

mundo |
t/Oiisolho

nu. 1.1 1/. « Blt.NECK
CASTItO

ur.

Arrazada uma Aldeia
Malaia Pelos Colonizadores!

Ingleses
so recusaram a dar indicações

Rn» d» l'«™«, <» • 1' ied»r
- Suli íí - »'nn«: «í «siK -
DUrlnitieittf H»i I! »• 13 e '»•
I" ti II bomf - Kifflu »«'i
üábidoi>

MOSCOU. 2S (TASS) — Os
jornais soviéticos continuam
publicando comentários d:i Im-
prensa estrangeira sobre a
nota enviada pelo governo da
URSS nos governos dos Esta-
dos Unidos, Inglaterra e Fran-
ça a respeito do tratado de paz
com a Alemanha.

A populaçüo da República
Democrática Alem! acolheu
com salisíiicio a nova nota.
Este novo passo a favor da
paz do governo soviético des-
portou novas esperanças em
milhões de pessoas.

Os habitantes
sobre os guerrilheiros

LONDRES, 28 (I. P.) —
.Novo ali de selvagem vem
do ser cometido pelas tropas,
britânicas na Malaia, ao ser
destruída totalmente a aldc.a
rie Permatang Tangei. Ha
cerca de duas semanas tol jus-
iiçacio naquela aldeia um co-
laboraclónista malaio — o
assistente do Diretor de Colo-
nizaçfio — particularmente
otíiai.lo pelo povo. U general
lir Gerald Tempier, Alto Co-
missarlo inglês dou, então, uni
oram de quatro dias para quo
m habitantes de Permatang
Tzng.li denunciassem os i>a-
trlotas autores da tacanha,

Jiewe período todos os
dores da aldeia
mulheres * crianças — loram

tinira
homens.

lin DÍMHKMI HAMA.M

Rn» Sin J(né,
—fnnr: tt-03C5
do ( »»V-io

U - 1> »nH«r
— I.*;iI(híjhJíi,

Vitoriosos
16.000
Grevistas

NOVA YORK, 2R (IP) -

Apoa der. dian de provo, to-
r«m vltorloBon cs 16.000
3pers.rioí das tabricaá per-
tencentej * conni»,ln'a '¦"

borraoáhs. cGoodrich». Con-
nuistàrarn o? Irabslhadores
o aumerito 6t deu centavos
t/jí hora * 9 pagamento do-

brado pêlo trabalho noa do-
mingoa • feriado».

submetidos a torturas e bru-
taig Interrogatórios pelo cheio
de unia divisão da pcllcía so-
creta c p-'lo delegado local.
Nao obstante, nenhum uoies
prestou deciaraçóes ner.i tos-
pyiulcu a qualquer das per-
guntas constantes do quesuo-
nário distribuído pela policia
in;,'e.su.

Findo o prazo, o general
Tempier 'determinou que *«
habitantes de Perinátaiig, cm
numero, de sessenta, ciivre oo
quais varias crianças tossem

caçados o metidos em seis lm
niinhOea militares, s u toiie»
chuvaSi c levados pura uni
campo de concentração. l;a-
truliias reforçadas dus tropas
coloniais e da policia pártici-
param das operaçCes, um te-
tegrama Ua agencia tKeu-
lersj procedente de Slngapü-
ra afirma que no momento da
partida, soü os espancamen-

•:; e vendo destruídas suat.
casas c bens, os prisioneiros
choravam «enquanto os tun-
cionários graduados da poli-
cia observavam iiidüerenies».

ü general Templèr, depois
de uma viagem cheia do pre-
cauções polo Johore, afirmoti
que rm Iodas as aldeias liâ
InformP^ôcji Pobre o Kxérç(-
to do Ubertaç&o MadonaI,
i,,ri iBineiUqu que \o povo
nada adiante a respeito».

int n i Ai.iuiuiis miMi.M
CAUSAS TRABALHISTAS

li nu SS" Joné, S0 — tinl|i(l
t 103 — To»»! 12-Ü06T,

11 t II I (J (I s

Dn Ali mui CUÜTI.NHO
Terçai, qnlnln t libadoi '»

I4.H0 il» U* ' »" - """ AliH'0
Altlm, ;U - Sala JOi - t*oii«:
Si-.HolS.

IIR ANTÔNIO Jl STIXO
ritcsTCs nu hkm.m;s

CLINICA OBRAL

A» Niln 1'pçanh», IS4 • ••
imlir - Sala* Wl-t - litra».
qilintftl " * -..rtínhi*. dat 12 *i

1 \ tnua».

i. r. i i. o i i a u
ri « i.iim:.i

Leiloeiro l'íihliv« - TrfilUi.
M.oHp.. 'lerreoni, 'lf. - I «

,-rltóil» • Silío rir \r!nlí» Ul

rim ri» quilinil». Ul - *»<

t:-i«. fc

DKNTISTÁ
CLIMCA l'Oi't.'LAr.

írilEl CÁNKCA
fípccIalUiá ™ liriitnilutm

Tlpu Aiiieriean», l'ontè.1 nuneli
e flxdi, ÍProcesuo Aiipln Alrmao)
fiim (Artrifl» nli«eliila «íiliro «
acRiirancn d" deaUUui» Inferior.

PAÇO NOVA UM DOI.s DIAS
DIAS, (júelirndà u" «em pn'«
nüiü CONSI-ltril V.M ÜO MIM
TOS - HKNT l Allin OI

qi KllliAlIOl tolneo "" 10 "¦'-
nulo*.

•lrn<f""le í»l" àufinrlo ia »>-
,lnr <er»o ' rí ¦"¦"<)

Mundial da Paz convocundo o
Congresso dos Povos em De-
fesa do Paz e as proposltus
que o Lonsclho Mundial da Paz
recomenda a r1.!! de maiitoi e
garantir a paz internacional.

Difundindo oralmente c por
j escrito o apelo do Conselho

Mundial da Paz, façamos com
i que todes, nas itidei'i.-i. as mais' 

longínquas, nas mais importam
tos cidades, èm toda parte se

' saiba que se vai rpaUzar um
' congresso do? povos em defe-
| ca da paz. Estabeleçamos em

cada pais um vinculo mais ta-
| treito ainda entre os Interesses
' dos povos c a defesa da paz.

Mostremos aos homens e mu-
llieres de todas r,s cidades e j

! aldeias qua as dificuldades dei MOSCOU. 2S • IP» — Duram
I vida, os obstáculos, que Impe- [ lo o primeiro Plano Qulnqüe-
1 dem o florescimento de uma j nal de após guerra cm caria

j vida mais livre e feliz pari 
'minuto ficava pror.tc em me-

i todos são provocados pela pu- ! dia, na União Soviética, ura
litica de preparativos de gii<,- ! apartamento confortável de
ra que í imposta aos países. ] tròíj pecas para 03 operário:-
Desta füi-ma todos poíwAn è nas aldeias uma casa intei-
compreender melhor p lutar a ra.
fim de afastar a ameaça de j Vinte c cineo milhões do
guerra, pessoas, a quem os hitleris-

Em sua carta Frederlc Jol ; >^ deixaram som lar. recebe-
llot Orne indica a necossida- ram casa. O ritmo e o volume
de de dar atenção As medidas da construção tio nioratiin re-

as amplos massas st!ge-|tlete o atual poderio ceono-

Por Minuto
mUa Casa

soviético, e o ca-que .
rem para Intensificar a luta mico do pai
r^la paz, discutir com elas as rater pacifico do sou desen'melhores 

formas de est&bele- | volvlmento.
desarmamento geral, de ! A construção do casas e es

Nas primeiras paginas os | ficos e com i
jornais democráticos do Ber-1 manluo.
llm publicaram o lexlo 'inte-

gral da nota. Em editoriais e
tópicos os referidos jornais a
comentam extensamente, fte-
flotindo a opinião da soclcda-
de da Republica Democrática
Alemã, os órgãos de Imprensa
consideram a nota uma nova
prova da política de paz d«
URSS oue tem por finalidade
criar uma Alemanna unida o
independente.

ü «Neue Deutchland» obser-
I va em editorial que ta nota do
i governo soviético e um novo
i passo da URSS para a solução
í pacifica do problema alemão*
i Recordando que os governos
1 das potências ocidentais re-
i ehassaram reiteradamente a;
j propostas concretas apresenta-
i das pela L'r.ião Sovlítica, con-
| tidas em vários notas, o «Neue
! Deutchland> acentua: cAs po-
j tendas ocidentais nílo querem
| aceitar de modo algum a pro-

posta no sentido do concluir
j o Tratado de Paz com a Ale-
! manha.>
( «O Intercâmbio de notas'com
! a l:ni?.o Soviética - assinala
I ainda o Jornal — lhes faa falia.

para Justificar d? algum modo
a assinautra do tratado militar
de r.onn, combinado entre elac
e o governo do Adenauer.>

O jornal polonês «Tribuna
I.ulu , depois do frisar ns in-

da própria Ale- ntincia a imprensa da Mulga-

O jornal de Bucarest, ilio-
mama Libera:-, acentua em seu
editorial que «a sAl ia política
exterior stalinista ile defesa da
paz, expressa mais uma vez
na nota de 23 de agosto d
presente ano, è a única politi-
ca insta, capaz de garantir n
solução pacifica do problema
alemão, com a manutenção o a
consolidação da paz na Europa
e no mundo.-»

Nesse mesmo sentido se pro-

na.
O «New York Timcs> publl.

cou um artigo sem assinatura
no cpml se afirma que a pro--
posta soviética de realizar-sa
uma conferência de quatro po-
lonotas sobre o problema alè-
mão .nleve ser rechassada ime-
diatanienteí,

Os jornais de Moscou tam
bem publicam comentários so
bre a nota soviética procedeu
tes da Inglaterra, Franca. Po
lonia, Canada e outros países.

Comparecerá o Vietnam
-\o Congressor\

(raçõf* **'
Ins.. bt>. •ébadoa Hlit:<pi .

i,..i.j

ria vi>ci cAfciCA, m ¦ ernti

cer o
garantir a cada povo nua &

i guránea o Independência nado-
I Ral, de permitir a cada povo

a üvre escolha de sistema de
eida e de conseguir a efetiva
diminuição da tensão interna-
cloiial.

Jolllot Curic saüents em s.níl
carta que cada reunião, assem-
bléla, conferência, congretso

¦• 1 ou nacional deve ser
! motivo e lugar pura um vasto
I Intercâmbio de ide os entre '.o-

dos cs oue desejam que a so-
1 lição mediante nogociáçõ"'
¦ válcça sobre O emprego da
força,

Frederlc Jolllot Curis ex-

pressa a certeza de que a ener-

pica atividade dos partidários
da paz devera provocar n ain-

pllaçao da campanha prenarn-
tnrin do Congresso dos Pivot
rir, Deftsn da Páz. F' mister,
cIíi". qui! o Congresso doa Po
vos em Defesa da Par. seja mn
nifçataçfi.0 Impréuipion&nlç nij"
sálIéiiU » decle^o (lot v"'-^'-''-,
de defender 3, f"i,s.

terminaveis demoras das póten-1 j
ialmento' considerável nós leias ocidentais no exame do '

iutricls. Os m|net- Tratado do Paz com a Alemã-
i ilha, escreve que ;,i nota so-
; vlétlca é um testemunho de
1 clara e resoluta posição da
| União Soviética, que e.vlá em
I consonância com oa interesses
j vitais do todos os povos paci-

poc
distritos 11"
ros soviéticos, por exemplo,
receberam no ultimo uno e
meio. ca-as com uma super-
fiele útil de mais de dois mi-
IhfVs do metros quadrados.
construída? pelo Kstado. Até
o fim rio ano so construirão
nara o pessoal da industria
hulheira muito mais casas
com rectiríos estatais. Além
dl.slo, os mineiros do carvão
edlflcararri casas próprias."¦i apAs guerra so levantaram
nas zonas hullielras tio pais
mais de 35 mil moradias
nadlculàres. Atualmente es-
ílín rm con truçfto umas seis
mil moradias.

* LEIA
* ASSINE E

>V DIVULGUÜ"Problemas
Ilcvista do cultura

política

HANOI, 2S (IP) — O povo
<io Vietnam prcpnra-se para
o Congresso em Defesa da Paz
cios. Países da Ásia o do Oco-
ano Pacifico a realizar-se bre-
vemente cm Pequim.

A delegação vietnamita
loue tomou parlo dos traba-' 

Ihos rio comlt- preparatório
para convocação tio Congres-
so. participou do uma reti-

nifio ampliada do Comitê do
Vietnam de Defesa da Paz, íi
rpial ni.sistlrarh representan-
tes <la opinião publica.

Foi eleita uma delegação
12 pessoas para participar

do congresso dos partidários

da paz da Ásia C do Pacifico
Também foi criado um comi-
ló preparatório do Congresso.

Dos diversos pontos do pai.-
são recebidas numerosa.» car-

Pequim
Mas. telegramas e resolução*

nas quais o povo do Vietnam
| manifesta seu apoio ao con-

'resso.1

Mor. sir u oso Bom barde io
De Cidades Chinesas

TflAIDOn
ATENAS, 2S (IP) — diegou

a esia cidade uma delegação
tltolsta, dirigida por conheci-
do espião da Yugoslávla. O
fato suscitou indignação en-
trç o povo groqo. Os jornais
de Atenas informam que pot
motivo da chegada da cama-
rilhn tltolsta. em muitos halr-
ms foram distribuidor, mnnl-
festos dizendo: «TIto é um
Iraidor rio povo nreno 1» rin
democracia. TIto apunhalou
o povo grego pelou çoslas>,
Circulou um automóvel pela.i
ruas dá cidade levando a
Inscrição: tForn da Coréia.

j traidores titoistas.»

jfíA DINAMABCfl
Koinpenhoeup. 28 (T. P.) -

li

TÓQUIO, 23 (I.P-) - Numa transmissão riu hoje, o rniU Q 
.g 

(,a D1,,amarcn protPS.
de Pequim aciwoii a nvinr/o noitc-aniericaiia, que micra na rron- F e,.intrn „ rcal!zaçflo rie ma-
teira da Maiiduclinria, do «peneirar cada vez mais profiiiulamciitc na|)ras jas fôrçs mllitres rio
em terrilóriu cíiiiics», in"oniinnilo une nadii menos tle K2 grul,oa gresslvo bloco rio Atlântico no
de aviões Ianques, cm 822 vôos, efetuaram reconhecimento liem- [ jí;ir Rúitic. pol aprovado

uma resolução rio protesto dos
efetuaram rcconlicciménto bom

hardeáram c metralliarani cidades cliinssas nas províncias de Liao-
luitg c Kirin, de 2."i ile Junho a 25 «te julho ultimo.

ATAQUE AS POPULAÇOLÍS CIVIS COHBANAS

PYONC VA N"(i. 28 1IP..1 — O Comando Supremo
ilev 1I0 r.vereito Popular iiiferiiü! lioje, une ns uniilad
riin Popular '¦ ilos Viiliintiírins Cliiiieses continuam <
rlefensivosi não havendo mudanças essenciais
llojp 30 Ritiajihccéf d vi
nuasè ditai lior3? vailo
muitos habitantes.

í iiorlc^ãnioripaiios K
ijalrroa de. Pjijngyang

j operários da construç&O ei vi]
ria cidade (\c Odor. Á resolu-

Içfio acentua que nessas ma-
nobrns juntamente com n ml-
litarisnçfio febril ria Dinnmnr-

: "•! ]i'.n Incnmpativcls com 08
inlpressís ria paz, Sfio desli-

I nndas 3 Intensificar os pre-

Jumm Ljj pM—————

,„¦„..,,I O I- ¦ '1HICTU-JI L..II ' ' °

II... ¦!!... III •' "''"' WW——¦—¦—»—
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NOVA YOUK, agosto — (Coritiapondnncla especial - via

nerentcmenle oito pnircssnres.de Nova York forani

pelo Diretor do Ensino da cidade a declarar se eram ou
'nrtido Comunista. Kecusaram-w e. furam «jul-

foi o sinal pura a ofensiva brutal e de2sto

fcarn. pr«cls*montjí 11,30
»• i(g<rltpflo central ''* fir|1'1-1
py«sit u.' JuitJeé í«d Comp»:
w-, smprííJÇ. Ai tjgjiajíorte»
teiksíi& tw ¦'O? tnâsi d?
feti'* Siaíí Buiüi-^t 'V"^-'
Jteífcy.-.A oçjís ibriiítM s stT
te" K'írry Lsft:<:r. (43 Âi\à$),
ióÁlta sm íer.tabüidade, en:
earTíeedo de uma revisão
«aonsai dos livros. Durante
r««i.e minutos o contabllista
«pecutou em eilencio o seu
teabalho. Depois levantou-se,

aérea)
forçados pi
r.âo membros do
ira.los> e demitidos. .., „
violência crescente lançada contra a ativa Federação dos I 10-

rMMiroí rie Nova York. Km Março cie 1952 oito novo» profcwore.

^VvèS». 
rar,9«» dert» ré«Í^r. <«M» »«,fí^«'

dJriclrU conlr* ". cniütant*. ¦Ir.rljcàl» He ensine íeriJem ne

«pvólvlreotit-fl Úiulvfi! d* cHotíe.m pofltlçf, te'Z\i'jt,*i \ weial. te nefUgèuda íu.fnU> »• ráoU-li

jifltatâí «a atpiíadts s^tl-dítoéjtyíti^í ws |-^r'-'!
S 

'-Téíchers 
Cento P»sí* de $im 

**&* 
pVfW 

<>*1 r.s. ir.ten|iifiíasir

d»-
i-nlijl» eli)'ll
.•'ea ptfí "

de pa'/id7'Hè*p. Revelações sobre at escolai de No«

Vrrk» Para dar uma idéia da atmosfera na qual os WMW"•i,A • '" • - '¦»-->- da Estátua da Liberda-je,

Uníd'
Iprfo

¦k.- 

são obrigados a trabalhar na cidade
extraímos deste livro alguns exemplos característicos,

Numa classe do segundo ano, os alunos estão sentado, «¦

cutamiò a professora contar uma história. O pen^no Eduoloo

0a colegas comam oue n professora também gritou:
—I'ortorrii|iiei'lio7.lii'ho sujo. porque não flcnste n:i tua terra?

Um professor dá uma nula sobre os trastes. Na sua nula,

segue literalmente o esmtcnin do compêndio. Alguns Ims nutis

tarde é convocado pelo diretor. Um pai de aluno qitoKiirn-se de

ipie o professor era comunista, pois na liçfio se mostrara violcn-

tamente <pr6-rtis»o » contra o blg lnlsiness>l
RfiVitanrio oa protoloí 'V- professor, o diretor ordenou «

„t. no. Iés»« «a M*tin» do mlniftírio d» PdnraçlÍQ íRíioi-çar
. QtmMpi.iH>> • (¦««»• t> nmt «ífwdo t-».l! Instniçoe». if.W ?.
«.çftire,pdo m P.or erUr '"'« flim* d* Watorla (m*wsti.,a e»?tTS

g ürtíís. - l
A fr^itii* i* m* .íiisoci.?^* 4* Pel? os m»ti sa Stp

eonü * 6mi*M f«pjif;le qt-ts-i »jsi s í«« filí?*-
Mú dos mu« d*v*v«, íeJtóp *S f?"> 5 rfPff ^ r* ^K

contra n União Soviética:
«Um perign Iralçoeiro nos ameaça
obrigaudo-nos talvez n combater.
Avante, homeilH livre», avante!
Derrotemos o periga vermelho.»

No quadro dos preparativos pina o «listado de Emergência
Nacional» fól distribuída, a 20 de setemliro de 1950, uma circular
mi profesflore» da ICscola Profissional Superior do AKainea d'
Mannatlan.

A pr»leil,i dí l-reinar P» alunos para a tT*ntijall Isdf B« nm

júgue stomlco, 1 d« redtirlr »o minini" n* woHoi • fírldo», »
«iT«ii«r Ai 't. j.ísruiotefl htlicíçòes!..in 

.._ olt PODI FAM*. 0 rtt£)FESi»(.'n-T
A *tt 0 i^íiishW ás Htv

,is tinida
do líxér

nm os entubaiw
lóiin» as frentes
" bombardearam j pnraUvos de guerra, O povo

Forani mortos ri; Djriarnafcs rjronuncis-ié
oonrta s pueris s qusí tíí-

BUGASBST, 7t (ÍP) UlÜfcftfi-
! msnte mijs ás 500 famlllíi de ój>*-

rários mineiro? ti" c&pít&l !",ir,,»*,',.<
I mui1aram-?fi par* no^A? céaflfl f*-
| aldenclals. Aumenta dia » dia o
! hrm estar 1I03 trabalhadores rmii,>
1 tios. Durauto oa anos de P0 a í*
l t> salário rpp] doa operArlo» ru-
! ttmnna ntunonlou em (piafo 2') poi*

cento, ultrapappando consídoravel-
mente o nlvrl ile antc-Riierra. A.
rebaixa sistemática, doa vrecos euii-
trlbul nara d elevocã» dn lllvcl il«
vida do novo ruiiieno. Come r?
Sllllado da ultima rebaixa doa pro-
nos, » poputncflo innn
mlsou mala dr 10 bllb
(motdft nirncnal.

econo-
d« Icii

xa numa frites o aávívbió «pr«v4yé)Tn'*Wé>,

soi até a Janela próxima e jV0ito anos, fui o possível para acompanhar a história, maitff
íbriuía. Trepando numa ea- kjfeffi^ a. palam. eóam estranbamei,^ Q. PW.M«Íig,
tín, galgou b parapélto. Um | 

'5, e.tâo lpn«. Talyei penei em Porto ítfçp, de ond.f
funcionário gritoü-llie: «Nao
Ut-, H-eo> e oorreu ?m sua
i(ir«c&o. Mal t«ve tempo de aí-
yi.var.lh» * m-io. I.cfl:er jo-

r'1-nr 
no tji, la»Ho iniuiiiljv-

vtio M oito meiei apertai
Da repêílU, * pròfeilor» a|farra-o p

u.j.0 no Ma • tl.« bnt* com um livro.

puti-ai parte» do corpo ibi cruut«t r

Sacode-»,

vf.-oió 4"
E' certo d

perguntou.
Sim, é certo,

te não haverá gu
Oh, não

coisa qu« n&o posso iflier *rn minha
Uma infi* d*i i.luno *i'.-ieví:
«Meu filho, com & irTatte Üc H «noa. acaba de voltar da «¦*

Pico apavorada ao penam' que ai eicola» est:
niiiido o íriio « iie»ioa filho». Por que*
lar

OllUAS ÍIK STAl.lK

TOUUIO, -t> (tJ*l — Imporiam»
«dioirn rieat», capital aeaba d« pu.

MpielMai -'" -SliPa.
IM r.RCAMBlO

t'lE>''A, ;.S ;l~i ¦ í Wini."1.»
it cãleadoa d» Austrls »Ç»tm tos^

. , , , I Oleiro» eíte.rer eccnóraieJ! cio íii^,>.f,-e..íi.' ae.ej itraviS!& llma j,(rl, crise au< p^a.
dlralmiicio coaftâarave) í»

áeiermln»,

slTfl
A. -•- 0 hiípeter' á« eifid
D ÈyiáüaHtá (Jurar' t isiudo, i íta»o*ieí8 de á

I íeáer \àgix a vèliçoés r.t«£ ítigòrosás entre o proiessor e »ua , nct a

i,er iftiw«ta«rt. haverá punt orev»t -classe 
g^»" 

»J? 
gíeliSSe a bandeira favA parte da ro- I a redução da tornada d. trabalho

, i em muitas rabriciaa poi predeaq
mau nSn «erin melhor dir.er: «Provavélmch-| tina diária. i dos trabalhudore» aa autoridade»1 ma" nft" se r.) 

Em seguida será feita detalhada Inspeção do traje do ^8lrlBClla ,col,ftram utn» encomen-erra ureve» , . é m&\ n!u„(,. ãapfttoa liem engraxados, camisa limpa, boa aparência ge- dn lla R(ipúbiicá Democrática Ale-
'" "" !i:" "lagse 

I tX etc. Essa inspeção Será feita com rigor militar, toda a cias- , ma vara fornecimento de so mil
a« «m posiçáo rie sentido.

l.t e^i^lfl,

tenipre en*i-
noaao» menino» tòrn it »•-

peito
it* * «U »»a»*m

t|o peicoço,
O resto, oa joelho», o lnr 8i)ifndei».io « odiar nm outro pala.v

tjuüíi i» m*À»"~\ Fala, em Déglllifli, num* eançRo qu» «*u f"ho «pr-raleu
j^^jjjajr m váuu** II*»» » «P*****

»r«

cutU» c.aj-.atJu» »tUa>iü>>i* •

a* em posiçáo rie sentido.
4) Ordena do dia -- Aviso».
St No (im do estudo ae p»:leré ler im trerhn da niliüa (fa-

ciiltntivol,
t) lüeiçXo (ou nomeação) de responsável» de e|„»a»! «u>itAn,

t»ji»n!r. »art;ent,o>.
K >«ilíu«rvj:Rci». «<umj> « «A. »"j>«<i» »-»i" »*««U.

parea de calcados. Braça» a ea*J
eiic.inienda na» tabrláan de calca-
doa ilmoil o tnilsillni dh ao-
mana coinil.ia Os tialinlliadniea
8U3trlKe.ii» eatao emivielii» <o- ",u«

jeiln çniiiiteiiiünlé lueiiitlvij u co-

tu- icjíi c ni nr iv*»*** 4,*. «o***-*-»»-

rim ¦><*»» H*T
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HOJE; AS 18 HORAS, REUNIÃO SEMANAL DA C. I. S. CA. I. NO SINDICATO DOS JJ^ELEIROS
TODAS AS ENTIDADES PARTICIPANTES DA CAMPANHA CONTRA A CLÁUSULA DA ASSIDUIDADE INTEGRAL ESTÃO CONVIDADAS PARA A KLUmAU i/i, hu«i.Bi, a

RUA DO SENADO N. 2M, SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO HOTELEmOE DE SIMILARES. *,*****************************^

f^fif^ffiiT n^ IVipffi 1iirQ,i.coe GO JtliJtlVl-jy

r^"~--^""' ¦"¦•|| .' 
' ¦»—!—»—"'iri " (antes DIsac-nos uni trabu-0 • -—  

; i:_L_; .._^"J,.'"^—*"~-~"
lhador: i

~VüFüRIG *
fNVA VISTA

MAMA DA GRAÇA

Oa jornais de ontem anun-
ciam medidas maii severos
pura restringir o coatunio de
¦meriria elétrica: a cidade íi-
cará quase às eucuras o as
fábricas terão que reduzir
sensivelmente o seu período
de funcionamento. São novas
calamidades que so nproxi-
mam, para amargurar amua
mais a vida do povo e au-
mentar a miséria noa lares
operários. Os trabalhadores
já tentem lia carne as conse-
nuéncias Ao racionamento de-
terminado pela Light e acei-
lo pelo governo com a sua
c o s t u m e ira benevolência
quando ae, trata do interesses
do empresas estrangeiras. A
diminuição das horas de tra-
úalho trás a conseqüente re-
ducão dos salários. Quem pa-
gará por isso? Não é justo
e nem possível que seja o
operariado. Se o raciona-
monto eausa prejuízos aos
proprietari.-s de. fábricas u
negócios, C--.1C protestem eles,

, eu* ,<:>:ijara do governo as
providencias cúuíycís e da
Lt~!it que os indenize. Neste
sentido contarão com o apoio
doi k.''':r:e3 trabalhad ires.
O que não podara c descarre-
jar nas costas dos trabalha-

| dores o p.i«o de u:ni situação' 
oura a qual estes não con-
tribuiram e contra a qual s:
revoltara.

Em algumas empresas co-
mo na Covilhã (fábrica rio
..._!:.'.-:.,..s). nu metalúrgica
Hime e no Curtam? Carioca,
os tiabulhadoves tomaram a

' iniciativa da iuta em defesa
! da in

9 Os trabalhadores da Àíeln-
llíirgica Hime, numa dernons-
tração cie combatividade e
união obrigaram os patrões a
pagarem o tempo em que es-
tiveram parados por falta de
energia elétrica na fábrica.

Desde o inicio do aluai ra-
cionamento <> operariado da
Hime se organizai! para lutar
contra os possíveis descontos.
Há poucos dias faltou' enrr-
gia durante meia hora. No
dio do pagamento, o gerente
comunicou que aquele lempo
de paralisação seria deseoli-
tado. Imediatamente os ope-
rárfos lhe fizeram ver que sò I CONQUISTARAM 10%
aceitariam o pagamento inte- j a luta pelo aumento de sa-

igral. O gerente, apesar dos I lãrio vem se desenvolvendo

Organizados coníra os descontos causados pelo racionamento de
energia — Comparecerão em massa à audiência de conciliação do
dissídio — Intolerância patronal — Funciona normalmente o Con-

 selho do Representantes •—*

seus protestos, foi obrigado ?i
¦ cede.".

-- O racionamento anterlo;
— disso um operário á repor-
tagem — nos mostrou come-
devemos agir agora.

com intensidade entre oa tra-
halhadores da Hime. Já este
ano conquistaram um au-
monto de 10 por conte, pas-

A luta agora se desenvolvo
em apoio ao Sindicato, cujas
idemàrchess com os emprega-
dore.* sao acompanhadas com

íí'HP

s indo um ajudante a ganhar I interessa pelos operários da
40, cruzeiros e um especializa- Hime. A audiência de conci-
do fiO a 70. Essa vitória, lo- Ilação, marcada para o dia li
davla, só foi possível graças j de setembro, por exemplo,

Ia firmeza e à organização dos U^» £end° aguardada corri In-
\nr,ari.,„. teresse geral alí.Mendo muitoslopt-ranos. deles 

declarado à reportagem'que comparecerão á Justiça

Fodo o Apoio à Convenção da CISCAE S2SE^90Cl0*'
Manifesta-se sobre a iniciativa
do Sindicato dos Meialúrqicos

5r Vaz Coelho, administrador
Outras campanhas poderão ser

travadas -— Condena o racionamento de energia elétrica

ridade dos seus sa-
udí-ram contar com

o apoio dos teus Sindicatos
ç nua duas primeira» foram
vitoriosos. Mas, ao que tudo
indica, a campanha terá que
Só gsifcrulizai'i pois que o ra-
r-ionarnento atingirá todas as
atividades industriais >; ca-
rterciaii. Por quvs não levan
íar esso ornbicn.a na Clá-
CAI, que ¥< 1'.'-'.i.e 19 Sin-
JicaUs? Se O seu objetivo é
defender os salários dos tia-
b.nihodores dos cortes deter-
minados pela aplicação da
etoii.iula 'i.i assiduidade inte-
gral, essa outra campanha,
que tem tambor;), o objetivo
da proteger o ga.i1 o íi» tra-
baüiodor, so justifica dentro
rio seu programa. O perigo
está à vista o c preciso agir,

-
A Corporação Uo.s ivieialúrg.-

co;--, sendo uma üas mais nu-
merosas desta Capital, é tem-
bém das mais atingidas pela
exigência da assiduidade inte-

i gral motivo por que vem se
destacando na luta pela cxtln-
çúo dessa cláusula. A. proposi-
to da convocação da Conven-
çáo Nacional, pela CISCAI, ou-
vimos, ontem, 0 t;r. João d;>
Brito Vaz Coelho, administra-
dor do Sindicato dos Trabalha-
dores na Indústria Metalúrgica,
que assim se expressou:

— A Convenção e" uma feliz
iniciativa da CISCAI. Seu ob-
jctivo, porém, em principio,
deve se limitar i derrubada da
assidvilciadc integral.

OUTRAS CAMPANHAS
Entretanto -- prossegue o

sr. Vaz Coelho — as possibili-
dádes de- ação da CISCAI são
as mais amplas. Dependem da
união dos Sindicatos em seu
apoio e da vitoria da campa- campanhas e poderão conqui

vez, depende

3INDICALWAÇAO
Outra preocupação do -mes-

soai da rubrica é a sincítcaii-
zàç&o em massa dos -seus
comtíanhelros ainda não sin-
dicallzadcs. Entre os esforço:
feitos nesse sentido está

lando falava á nossa reportagem,

eleição dos novo;.; delegados estivemos ali
para o Conselho de Kepresen- nido

— Segunda-feira
para o Sindicato Atendo, as-
sim, a insistentes pedidos dos
companheiros. Agora ou com-
preondo a necessidade de ser
sindicalizado
intoi.ehí>.nc;a.
pathonai.

05 delegados das várias
empresas metalúrgicas ^ so
reuniram terça-feira última
no Sindicato, onde debateram
entre outras coisas, a atilude
dos patrões da Hime, negan-
do-sc, a reconhecer o novo
Conselho d;- Representantes.
Depois de estudada à questão
o de terem os demais delega-
dos se manifestado solidário;i
com os seus colegas da Hime,
ficou resolvido que o Sindica-
to estudará a possibilidade de
credenciá-los.

Apesar da Intolerância pa-
tronai, que vira golpear a
luta pelo aumento de salário-
daqueles trabalhadores, o
Conselho realiza reuniões dia-
rias no local de trabalho,

a Ontem, per exemplo, quando
ele, estava rcu-

SINDICA
NO SINDICATO S)A
CONSTRUÇÃO CíVJL

Os pelegos continuam lutan-
do pela direção do Sindicato
dos rabalhadores cm Conatru-
çüo Civil. O isr. João Helena
Pcssanha, destituído ha algum
tempo do cargo do presidente,
por unm asscrribleia, r.ão c-
eonfoi. .ou o insisto em dar or-
dens aos seus apaniguados, en-
quanto o sr. José .Maria cie
Paula, segundo presidente, fan
o nicsnío. Este, ultimamente,
foi mais além: nomeou uma
• Comissão de Administração.»
pura rcsUibolccer ix ordem nos
moldcíi miniuLcrialistas. K,
como última noticia, fomos in-
formados que o tesoureiro, sr,
Arnaldo Rodrigues pediu ga-
rantias de vida, por ter sido
ameaçado de morte.

Oa trabalhadores, porém, ha-
verão de retomar o seu Sindi-
tato e de lá expulsar todos o.,
que trabalham contra i\> sous
Interesse?

A,PELARAM
ie:.u

Ui.ll

Inríuatria
«-SLU3 u

. u ¦

en

CISCAI
A CISCAI endereçou uni te-CAMPANHA DE

Sindicalizarão no Sindicato S^^i^S
Marceneiros

ii Coelho, qi.

nha, que, por su:
da vitoria da Convenção. Assirn
acontecendo, a CISCAI poderá
sse transformar em um organis-
mo permanente e encabeçar
outro:; movimentos, entre os
quais destacam-se: derrota da
pltararlda.de sindical; partict-
paçãu aos trabalhadores noi
lucros daa empresas; e retiii-
cação ua lei 605, que institui u
repouso remunerado.

Sim — explica nosso entre-
vlstado — porque numa cida-
de, como esta, é um absurda
exigir-se pontualidade na en-
trada dos serviços.

E os Sindicatos também lu-
crarão muito com a vitória da
CISCAI, porque ficarão cre-
denciados para essas novas

tar sua verdadeira autonomia
na vida sindical do pais.

APELO AOS
.METALÚRGICOS

A luta contra a assiduidade
integral é árdua — conclui. E1
preciso união cada vez maior
dos Sindicatos em torno da
CISCAt. O projeto já foi apro-
vado na Comissão de Legisla-

ção oeial, msa ainda falta ii
á plenário. E 6 por isso que
apelo a ledos os trabalhadores
metalúrgicos para que déera
todo apoio a Convenção Nacio-
nal da CISCAI.

.Na ultima assembléia rea-
lizada no Sindicato dos OU-
ciais Marceneiros e Trabalha-
deras nas Indústrias de Ser-
rarias e de Móveis de Madeira
foi aprovada uma campanha

ide sindicalizaçao. Visou essa
i resolução o reforçamento da
| entidade, tendo em vista a
1 campanha por aumento de sa-
; lãrics em que a corporação se
empenha c a experiência do

' último dissídio coletivo, que' levou dois anos se arrastando
pela Justiça do Trabalho até
decisão final Desta vez i
nessa mesma assembléia, foi

de üü
dias para julgamento do dis-
sidío por aumento suscitado
pelo Sindicato na base dj ..
60% sObre os salários atuais.
Esse praso será aproveitado
para a campanha de sindica-
tizaçao, tendo sido fixado o
número de 1.50o novos asso-
ciados, que deverão ser inseri-

1 t:s no quadro social.
Estando o Sindicato dos Me-

A QUESTÃO DO
RACIONAMENTO

A reportagem solicitou do estabelecido um prazo
sr. Vas Coelho, sua opinião a
respeito do racionamento de
energia elétrica, ao que ele
respondeu:

-¦ O Sindicato ainda r.ão re-
cebeu reclamações dos seus as-
soclados uuan'.o ã.; paralisa-
ções por falta de energia elé-
trica. Por isto, ainda nâo pu-
demos dar uma declaração ofi-
ciai a respeito. De antemão,
porém, digo que a medida da
Light 0 criminosa, e que h:t:i-
remos com os trabalhadores
pelo pagamento da horas pa-1 lalúrgicos Interessados em
radas, ao se verificarem. j campanha idêntica, a assem-

bléia deliberou também, lan-
çar um desafio, com o com-
promisso dL> uma festa olo;e-
cida ao qua primeiro cobrir
aqmla quotu do 1.500 novos
sócios.

Ao que fumes informadas, os
trabalhadores marceneiro?, a-
través do suas comissões de
local de trabalho, empenham-
se á fundo na campanha, de-
cididos a conquistar a vitória
sóbre cs metalúrgicos. Na
primeira reunião de Conselhos,
de Empresa no Sindicato dos
Metalúrgicos pretendem en-
viar uma comissão á sede .pa-
ra discutir cem os companhei-
ros questões relativas ao aii-
damento da campanha.

OFERECE-SE
On.il lilóntu, pailcndo Uur re-

feríncias, cuni S lillniN niunores,
pura Plicarregur-so Ua pequcuc
sltlu ou cUúciiru. ipio tenha mo-
tadta,

Trutiir na rui l.icultsr a. 5,
cum u Sr l.uíh Unrbflro.

Contra as
ThV H, iaais no ííío Uf. do
Sindicatos campistas protestam junto ao pre
gidente da República — Mensagem de solida
-piedade da UGT ao proletariado gaúcho —

1 ISulW,r
NA CONFIANÇA INDUSTRIAI

inpvsivi

iqtielo magistrado votado con-
tia a imposição da assíduida-
de integral no dissidio dos
trabalhadores na Indústria do
Papel, Papelão, Cortiça, desta
Capital.
TRANSFERENCIA

Realizam-se, hoje, us audièn-
cias de Sindicatos o Federações
no Ministério do Trabalho, as
quais, Coram marcadas para se-
gunda-feira. A transferencia
foi motivada pela suspensão do
expediente r.o Ministério cau-
sada, por sua vez, pela morte
iio sr. Agamemnan Magalhães
REUNIÃO

Realiza-se hoje à3 1S horas,
na sede social do seu Sindica-
to, uma reunião dos trabalha-
dores naa industrias de produ-
tos químicos para fins indus-
triais, de produtos farmaceuti-
eis, (li perfumarias, do tintas
c vernizes c sabão e velas do
liio da Janeiro, para tratar da
seguintío ordem do dia: Leitu-
ra cia ata da assembléia ante-
rior e acordo para aumento
do salário do3 trabalhadores na
Industria do Perfumaria.
ENTENDIMENTO

ü presideiue da Associação
doa Vendedores Estacionados
em Cabeceiras de Feira comu»
nica. aos associados que su
avistará com o Presidente da
República, no dia 2 de selem-
bro, às 15 horas, para tratar
de assunto de interesse da Cor-
poraçiiu.

Gráficas e das
Jornais e Revistas apelou , ••:•
o Tribunal Regional do Traba-
lho contra o aumeaw de !>!'
cen ;.;is-.;-.d'> tiltimsraenle pel»
gráíici s.
CONTRA O
RACIONAMENTO

u Sindicato dos '1 rabiumuio
ros n.n rridústrln do CurtiniM

tu da Couros o Pelos do !'.••
do Janeiro Iara realizar, n.
ctlo '.! de setembro, v..- i: "u..ra ,
.•i •¦ piiiíulia c'"'""''..!-:!,' o , ;¦-j-
liutae ein atgunda e ni ..
imu assembléia geral ex'-:,i;r
dl.auva. A o tiptn i c di.i < •;.
dis.:i:s!.fio o aoluçáo de p- v:
ieajias a serem tom.ula', i.

t , A dimiin-.ção de Mt<r.<.<
ei 1,-cquencHi do ruuionuineai
<•( energia eiétrtoa.
CONVENÇÃO
DE ECONOMISTAS

Ksta marcada para o oia
de setembro, ás lu hova.s, t.,>..e
reunião no Sindicato dos j;-,-
nomistas do Rio de Jane.,
para tratar d:is íognlntci a.-
santos: Convenci-) :;. > i a
dos lScononnst.vj Assuntos d-
in , re.we e r ú
REUNIÃO

Realiza-se hoje, ás 1.1 horas,
no Ministério do Trabalho, uma
reunião tia diretoria do Sindi-
cato dos Empregado.! em Es-
íabelecimentos Bancários desta
Capital. Fasa reuríão serí.
preparatória para a Mesa Re-
donda entre banqueiros e ban
cári.s, à íí realizar brivemen-
ti.
ELEIÇÕES SINDICAIS

Na Federação Nacional cüc
Condutores de Veículos, nc
próximo dia 30, às 15 horas,
para a renovação da Diretoria
e Conselho Pisca!. Só poderá.',
votar e cer votados os de'sga-
dos que estiverem quites com
as mensalidades até julho pv; •
xlnio passado, bem como com
a taxa do Imposo Sindical c-
exercício de liirc. Haverá, r.o
dia 2il, hs 10 horas, uma reu-
nião de delegados dos Sindica-
tos filiados á Federação, en
sua sede social, à rua Came.-i-
no, tíu — 2.° andar, a fim d i
serem reconhecidas as respec-
Uvas credenciais.
POSSE DE DIRETORIA

Está marcada para o d:a '.-
de setembro próximo a po:>c,
da nova diretoria do Sindicato
dos Empregados em Empresas
de Navegação do Rio de Ja-
neiro, para o qua! foi eleito
presidente o sr. Waldír Gi-
mões.

Por motivo tios aconteci-
^nenlos que so desenrolam em
Vári?.s cidades do Rio tirando
tio Sul, onde o povo e os tra-
balhatlores se manifestam
irias ruas contra a carestia,
pela rebaixa dos preços cios
(gêneros e por melhores sala-
srios, Sindicatos campista en-
feiaram no sr. Getulio Vargas

ja scgtiinte telegrama: <Soli-
icitamos de V. Excia. energl-
pus providencias contra as ar-
bitrariedades levadas a efeito
(contra </= trabalhadores e o
povo riograndonse pelo fato
'úa lutarem contra a carestia
da vida. Estamos certos de

jfBlarmos em nome dos traba-

jlhadores que representamos,
eolidárinn com aqueles heroí-
pos companheiros cuja aspi-
tíição í> a mesma do povo
campista. (ass) — João Hen-

jriquo, presldentp do Síndica-
to dos Trabalhadoras em Pa-
nificacão, Araújo Júnior, pelo

p;ndir:;'.to dos Bancários, João
Soares, presidente do Sindica-
to dos '/rabalhadores Rurais

je Francisco Diniz de Lima, se-
Icretario-geral dn União Mu-

nicipal dos Trabalhadores de
Campo::.
"jCUDARIEDADE

Aos bravos trabalhadores
gaúchos foi enviada a seguiu-
to mensagem de solidarieda-
de: <A União Coral dos Tra-
balhádores Fluminenses saúda
o valoroso proletariado e 0
povo gancho por sua luta con

ifipi
mios Cm 14 e 16 tes te tesi:~"sádos Sm Qualquer liilsif lii PREVIDÊNCIA SOCIA1

Na fábrica do tecidos Con-
fiança Industrial, cm Vila
Isabel, c.perãrios com variou
anos de serviço e até com es-
tabilidade assegurada estão

tra a"carestia, por melhores scmiü dispensados sem mais

A gerência fecha-se em copas <> os manda ao advogado — Contando com o apoio do Sin-
dicato, defenderão intransigentemente o ;eii direito — Processo de intimidação para ir,»-

 pedir a sindicalizaçao do pessoal
-.indicai dos trabí

'.'fiií. \

salários e contra a política de
guerra do governo, responsa-
vel pelo alto eus!o da vida.
Aproveitamos a. ocasião para
protestar contra o terror poli-
ciai desencadearão contra
queridos dirigentes desse
Vímoiuo popular,
proletárias, (ass
Eugênio Neto,
geral. -..

os
mo-

Saudações
Felieinno

secretário-

tquela, A direção da emprê-
sa alega necessidade de re-
duzir as de-spezas do produ-
Cão, O verdadeiro motivo, po-
róm, segundo afirmaram em
nossa rodarão os trabalhado-
res Miguel Simão, Guilherme
Domingues e Osvaldo Madei-
ra, recentemente demitido.?, é
o propósito dos patrões de im-
pedirem a campanha de sin-
dicalização cjtto se processa
na fábrica, assim como a or-

i

Dentaduras

DR. A. CAMPOS
(01BDKG1AO UKNTtSTA)

ganizacao sinatcai uos ttaba- vem a insinuação cie procu-
lhaderes. rarem seus direitos r.a Justi-
NAO ACEITAKAO ACORDO 2a d° Trabalho.

Esses três operários foram Falando em nome dos dois
dispensaaos no dia 1G, quan- companheiros que o ucompa-
do pela manhã, não encon- "baram á nossa redução, o
lr.M7.ini maiíi o seu cartão no operário Miguel Simão decla
relógio de ponto. Miguel Si- rou '!"'- sera temiio perdido
mão é contra-mestre de tece- Procurar vencê-los pelo can-
lagem e tem 7 anos de servi- í;aC°; não íarão qualquer
ço na fábrica. Guilherme Ho- ncór'Jo- Lutarfio até o fim pa-

Çjft «liflcris e opjrnçflfs i\'« kocn -. MkÍjÍgKs"*'"' 
"''" '

(HoMh) rm,i moturlnl Raranlldur.a« <lo Carmo n. íí . D. andar - Sala mil. As ttau , naa « «nhad..1). Manuel,!» IHübrudui „» 2«s dmiTEJ-KFOKKl «-1874. ' '

Kxtra-•INOS li MoVKIS
p.ir iirrccis raannvcli (!onsult6rl

«ií •: «ilha
o Üaa-lelraa.

-RESGATE

min,;ues trabalha há 3 anos
na Confiança como tecelão e
Osvaldo Madeira tem 11 anos
de casa, no serviço de tiniu-
reiro. Além deles foram dis-
pensados tainbôm, nas mos-
mas condições, os guardai
Manuel da Costa o Fausto
Francisco da Silva, p primei-
ro com 18 e o segundo com ltí
anos de casa Ao todo, nestes
últimos dias, uns 10 trabalha-
dores foram lançados ao de-
«emprego. Quando se dirigem
á gerencia para receber suas
contas e indenização de lei o
gerente manda que procurem
o advogado da cmprSsa, em
cujo escritório também não
encontram solução alguma.
Quando voltam ao gerente ou-

ra receberem, centavo ;x>r cen-
cavo, o que a Confiança lhes
deve
APOIO DO SINDICATO

Fizeram questão de deixar
bem claro que têm encontrado
" mais decidido apoio do Sin-
dicato. u próprio presidente,
sr. Francisco Gonçalo, os tem
acompanhado á gerência da
fábrica e ao escritório do att-
vogado. Irá eo:n eles, incíu-
sive, á presença do ministio
do Trabalho e do diretor do
DNT, denunciar a arbitrarie-
dade de que foram vitimas.

Conforme afirmaram ainda,
estão certos de que as ileinis-
sõe;; que se processam estão
visando justamente os opera
rios mais interessados e mais

ativos na campanha de sindi-
ealização.

— Dessa maneira õ que os
patrões estão coinpremdcnclo
as palavras do presidente Var-
gas, quando aponta o canil.-
nho da sindicalizaçao cm
massa. A gente pega ao .pé
da letra, entra paia o Siiuit-
tato e procura levar os com-
panheiros e vem, eívtfio, o cas-
t:go do patrão: demissão
Mas, — acrescentou o emitia-
mestre, —- isso nilo há de dosa-
nimar e nem amedrontar o
pessoal da Confiança Esta-
mos rocebeiub toda a ajuda
possível do nosso Sindicato o
que è motivo para se ler con-
fiança nele e provar que a
Eindicaüzaçüo é uma necessi-
dade,

C-m essas palavras os três
demitidos se retiraram, rea-
firmando a sua deüísão tíc
não negociarem', nem em par-
licular e nem na Justiça do
Trabalho, as indenizações a
que Um dircí'0, que no caso
nos trabalhadores c:m mais
do 10 anos de casa, se elevam
a algumas dezenas de milcruzeiros,

Alberio Carmo
LUCILIO FARIA DE ALMEIDA — Nos

tn, Acreditamos, firmemente, que a informa-
ção dada pela líádio Nacional num do seua
programas matutinos de propaganda do íns-
tituto ..los Industriários esteja errada.

Não existe nenhuma lei especial que isen-
te do período de carência os associados do Ins-
tituto dos Industriários, quando portadores da
tuberculoso pulmonar.'ido engano na informação ou então um mal en

iU-. sua parte. Mas como você afirma que vários rompa
nheiros de trabalho também ouviram essa afirmação, somos obr
ga.Jos a admitir que se trata de um engano.

_ 1'odemos afirmar com segurança que o Instituto dos Iiidu»...nos só isenta do período de carência nos seguintes casos:
a) quando o segurado rôr portador de lepra. Isso mesmo potforça do Decreto-lei número 7.437, d» 4 de abril de 11)45 Não •

excepçãp.do I.A.P.I.. Tcios os Institutos e Caixas isentam o s-
gurado do período de carência nesse caso;

Deve ler lu
tonei

bl quando por acidente do trabalho. Mesmo assim é precisque a 
^indenização não seja paga ao segurado ou seus beneficiinos. A indenização será entregue no Instituto que completaráo período de carência e servirá também para aumentar o vaie(Ia aposentadoria;

c) ,-m auxílio-funeral. Tara a concessão ,dn auxilio-funeral .-.cxçcutanto do enterro de um associado falecido, o Instituto nâcexige período do carência.
Portanto, voltamos a afirmar que deve ter havido 'enirar

quando a Uadu, Nacional informou ,, sous ouvintes que o liwlitato dos Industrmnos isenta do período de
portador do tuberculose pulmonar. Quem dlo aguarde a solução.

Somos -; ¦ opinião que de fato devertn havr a isenção não >no casos de lepra, eómn de tuberculose pulmonar ou outra quaquer doença. U seguro cobre »m risco, o não deve haver prn?para entrar cm vigor, principalmente no caso ,1tbiando um segurado fica doente,
de carência.

não podi

carência o segurr.au
ívidar que requeira

iso de trr+alhnrlnri
esperar pelo perímf.

cjn£m.asüblime:
•ae •a

MAIA
E'

iilentiiis
perdendo

nma comédia metida a tese, sobra a psicologia do «morcac nasce deuma íorU repulsão. A narrativa e em retrospec-io, ímanzarico coro um arremate feliz:
*»« ^!.ely ^aJren (LMa Daraell), uma professora, recebe otitulo de «Professora do Ano». Seu retrato oai na cana do «Ti-me» c- eia vai gozar suas férias em outra cidade. Envolve-se
porem, mima aventura, bebendo e jogando num cassino. Comoe uma moça sem traquejo para tais divertimentos ociilcristãos, termina confundindo o valor daa fichas
uma avúltada quantia na roleta.

Seu ordenado de um ano não chegaria paru pagai a dividado jogo e Matt Bradock (Stephon Me Nally), dono do cassino.
obriga que eia aceite u cargo de professora de sua filha Diana
(Gigi Pereau), que está possuída de uma confortável solidãoentre a.melancolia dos brinquedos, das almofadas e outrasfaculdades,

Contra a sus vontade vai a .Professora do A r.o, para a«sidénci* babufoa do rico jogador. 8 iá, fica gostando dnmenina, «em perceW <-ho tMBhénr. já está amando aquele queodeia e despresa.
_ Depois das necessárias complicações e do rompimento paraimmor realce no final feliz, a professora descobre que ama o

cuiasttSo Me Nally, agera um respeitoso cidadão regenerado
ftlcin de pai amantissimo.

Descrevemos o filme para o leitor perceber a besteirinlia
que ele 6. Contudo, as banalidades e artifícios do assunto destí
«negócio* constitui, nesta semana, o melhor espetáculo até
agor?.. para oa csjisçtadpres que procurr.m alguma distruçâo
sem tiroteio c socos na cara. 1'nra estos Virgínia Fiold, agra-
íiará em seu r«£i«tiíi« tipo <k u«u balsaqueau» cavadora át

liste impressionante teeni-
color do cinema soviético, está
cm cartaz no Cinema Brasil,
cm Caxias, onde podei a ser

visto por todos aqueles que
ainda não tiveram a oporíll-
nidade de fazé-lo.

PROGRAMAS
PARA HOJE

BOTAFOGO — oFnrii d« ¦»*;¦
xõos», eum Wcliara Cunlt; ,¦Jlwlley H'in*or».

CA1ÍIOUA — «*'oich do -7,

COLISlil -• «Forca ei amoi-t,
cora 1'uü» Bantoro,

COLONIAL -- «lliuiua» ¦ il»
1'ltlnu, com iiuia Kuüia ».
Única Melo

I, J1K SA' - «O príncipe ls-
(li-ici*.

FIJIJUNKNST", — «Aladiui e a
princesa de lliiKdú».

GlIAItANl - «1'asiios n» aoi-
te», com Oanu Audrcwn «
tttitio Ticruey.

II. LOMO - «Mrumac d» .id»«,
i im :rtur» JIÚLI» t Ot-^i ii0.
lu.

I11KAL -- ,:l"orv» «o .iLiotv.
tiniu Ijcía !5i'.uior„.

l>ll'Li:lo - «lisplr, do outro
nmu.loí, com L'jri Oíjii» ,

U-ANBMA -- «Anjo «sMua, com
Koíita QataUna » /ulsci R--
li-aim.

IKIa — »A.-.jo caído,
LLIll.O.V - uFúri» at h»i\ôc»j,

cuia itttibMd ( ouU 6 siUellij
--OÜO- -

casamento. Nestor Paiva, no papel de um gargalhante pesc<i-doe, alegre com o estado precário do seu barco, também' com-
parece em cenas de «não senso».

Douglas Sii-k, o diretor de vários filmes religiosos (Poderda. fé), e de «Vidocqv, único filme de destaque rio'sua carreira,
o responsável por mais unia coniüdiuidnlia onde Stuplieii Mc

prliiroa

d^ pai-
Conte ..-

Li rolo
Natía-

AMI.UHA — «FAi-iB
xr.os», roíü Iticliuril
Shelley Wlntcrn.

Altr-1'AI.ACIO - «O
ilo Ucusu, com AniaUc
íi o Sihu.ia Manuan

ASTOIilA - «Jtrumai ila iMan,
t-um Mara Itubia o t".,v..a
íielo.

AVK.MIDA — »AnJ<, raiUo,, com
Itosii» (íamiuiiz t ICifa., ;,.
leduu.

A/Tl.tA - «Anjo caIdo>, com
Ilonlla Uuiatan.1 í Catacl 1U-

ledou.

Kally aborrece do pi-incipio r.o FIM,

tVinter».
i.KUK  lAiadm

<lo I!»S i»,••iV.llltlJUtA - jFcIs. do pai-
\àt::, com Kichard 'Jonte *
SliBlloy Wlnieni.

MABAÜANA - «Forca do amor,
uom Fada Sanioro.

BfABUOCOS - «Tr£s destino»
o o'1'ndo ou nudau

SÍASCOTE - «KriitnBN rta irl-
das., com .llu.-a liubU r liia-
S» Melo.

MAUA' - «Alndlin -, * prln-
ocií» d« Bajjdi», com Cornei
VCIldr t Kvt-lyin Kcya.

SJUM XIK SA' -. «Jlandonn das
!>cle Lunn: * jl'uiir. de pai-
KÕUID.

MíiTBOS (fasseio, Tljuca .- ( „
pacabanai - «Kjtròla u„ uuí-
naUÍ, com (Jlarli Gable r Aia
Garíncr.

WIUA11AI1 ¦• »l>«pi, „„ „u;,„
mando», com C»iy Oram í

5I./ML ia.siklu -¦ iL.Mlia
"ailcr % lüttleeira <lo Uai-
Us.

UiltMX - «|c0,„ a„ ,„,„,.,,
com Fada Sauloro.

OI.1J1VIA ¦• «Fariliil» pela pai-•cutj, eoiu Tdnia Currcro eflor út tajft^t-j.
i/l >«J)A «Brumas da vida»,

csia jiarj (iúbia o (íru«a .'.lc'u
r-AI.A(:r<j - «BMgaií «oblltue»;

tom Linda l)a;!,íl| - Siephco
Me .Sai!).

FABIÜIllM ,' . .,iirü„,„„ ja
ila»., von< Jlíi. ttuhla , ut,.

Vila».
Uraca

prln-
( urui-l

«a Melo.
PAI1A TODOS •- íAladfm t

princesa dp Uauilãi., com Cor
.íi! \Vlld« o Evclyu Kcys

PLAZA - «Urtiiiius da
com Wara Kubia e
Meio,

ILViIlc;' — «Ai.tühii .• i
ccba do llauda», com
Wlldo o l.v.-lj n Keycs

1'IKAJA1 - «O poço dn „n
Búsll.i» « «Noito innivlditvel»

IMKSIUKNTH - «CoraoAea m
¦nniura», com Cuido Laiíarln

>¦ •>(;;:» Navarro.
1'BIHOU - «ilriimnu (ia ,i,h..

com Mara lidlita .¦ (Iravn f.l.
Io.

ItliX - «Anju caldui ii !£„
»'!» (Julntana c liaf.ioi um,.
don.

ClIXi — «Forca do miioi;., l<i>i>
Fada Suatoiv.

I(IA.\ - ,Cc»,.;ai«- «ubliiue»,
rum Linda Oarncll o Isleplici
«0 .Ncllj.

IUV1H.I - «Alúdli»
nus» <w Uaifdnn, ,
11'iJii,- «¦ üvei.vii liaycii,

ItllV, - «llrumaK dn vidu», com
.lla.-a Uiiiiiu , i.iai.n A|..|„

UOilABIO - «Kutrr.tni-m* n ,...

I'i:iti'.í) - «ni-henl
«•ia», com Sladclclno

k,-i.

Ml.
Itabin.

.illi-fl-flilnção llil-vaz r.ono

VIÍI.O -- «Sala da frente», com
Mnzzaroppl,

VlVdci.i - ,|..ul.|a
com Klclnird Con
ll-v \\ itltlMH.

|l. IV

Miei

TEATPO
OS PROGRAMAS

(MM '
«Hcniii

I.T .,,,

Iinn-
Lurliel

HOJE
¦ O.Ml;.«

nela o.l.i ,),. in
"¦• • : ra...

CIICU AHANA . .j,,,,
Cia ni|H nrliM,!, llnliltiN o

cau ,- ,i,inl.i .i,r.
• - as Í1.S0 |,„ra
- «llomiiiA», cia ,

daiuiii Costa a
JV lu ,V;

Joanu IVArr
ml'.1 • oiim-,

ti SI,,
IU Fil!

(II uni a
'-'U

L

tlill-««.

Cio
- a-,

No
''li

b. AMCE - «Aladlin «.
prlucona d« Hui;.. .„, c. .1 (.,
Ul-I iVIl-lo e Kvcljo K^jt,

M JO.-K - «Alaüii ¦ « u pi
cena do li»;;,).!.,. ^„.„ (,„,
rtilde c lOvclyn Hevos

S LI 1/. «Forca do jiniu
i.i.u J«ii» s««w>.

UF.ii

MAOI V,

ia
21

••) tunlcn ile
¦'" Hi orej ...,
ao ílí e V. Im-j,
'•"A - «Vai .«ia,
de Atlrodu liroiian.
<'f 2ao.ua Jori-(

J"i() CAKIAMJ - íoiitf
Urus!:», revista cum Ji.il..
Ort'v. J«*À Vnuconci^íif. «• t ft^
los lialharilo - na 20 o 22 n.

BIVAL - «Mudam» San» Uenc
- Chi íi- .11,1a uarrldo -
:i- :i noras.

ItKIMln; CA — «A cerdorl»
nua», com Klvir* 1'asá — nr
29 » ';.' liora».

M Ü SIC A
Concerio inaugural
da Associação
Musical Juvenil

Ar.innhã, sábado, ;.:¦• 20 30
hmiis, no saião nobw cls as
Koeíaqfiu CrlstS. da Moço»
'nii Araújo Perto Aleçre

»'<'> i ' rcaliza-s? o con
certo liuiu^urul riu Associa
cán Musicn) Jiivor.ll rtovr.
entidade artística pres,ldldH
!'>'¦ ¦' i ivor.i cnniptn!t'jr '''.v-
i'''.',iie Ganclr.lmnn que /ara
na tscasiüo o comentário d"-'
ol-.-n-i pxftMitadas

O programa compreendi
o!.'-;-..-; de Vlvaldi, Cláudio

.!{ .11 fr.

'llt«.
íll.li

Mntmo,
ms. C ¦ ¦
zart, Ml,••vu i ...

Saisii Saens, Jt-ab
':..::-'>'•¦' '•'-

í
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nfíV DAS NO " 0 Ni 7 1? í? II R Rfl TNJ TF P T? O Benitez c Esqucrdinlia sfio problemas mie preocupam Flávio Costa, para o proll/U nü X1 U X> /J Jj A\ AJ 13IV V - li J2j Ul\ U 0l!iria o ,lu;ia paraguaio tem uma distensão muscular de certa importância, sen
lio ante o

,, , .•;., i uma aisiun»uu musvuiur uo uurcu uii|iuriuiiciu, sendo problo
mática e sua presença. Quanto ao ponteiro, apresenta-se apenas gripado, motivo que determinou a sua ausência do ensaio coletivo. Aloisio e Zagalo, caso se confirme o afastamento
de Bcniteí, disputarão a maia canhota. O técnico, cm princípio, dará preferência a Aloisio, um jogador mais calejado que o jovem Zagalo. —¦¦
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O Tribunal iic Justiça De»-
portiva cU Federação Metro-
'aolumia d* Futebol estará ho
ja reunido, a fim de aprwinr
>M p«3o» que flcuram na pau-
<w. dos trabalhos, todos refe-
pente» a segunda rodada 4o
Mrtamc guanabarino.

Esta reunião reveste-oc de
Ao.ua wU Importância, ja que
aumerosoa jogadores, flgu
./anteo destacado* d* algumas

O T.J.D. AGTTAK-SE-Â ESTA NOITE. COM O JULGAMENTO DE NUMEROSOS CA-
SOS — TRÊS JUVENIS SOB A AMEAÇA DE UMA MERECIDA SUSPENSÃO — RU-
BENS. MARUJO, CABANO. MANUELZINH O E NEWTON ANET. OUTROS JULGAMEN-

TOS DE SENSAÇÃO — MUITO TRABALHO PARA CS JUIZES
de nossas agremiações estão
sendo chamados a Julgamen-
to, por terera cometido falta.,
disciplinurua m mais diver-
sm. Tnmbéw tr&a Jogador**

juvenis estaj Indiciados, tato
sem dúvida al,;uma dos mais
lamentáveis, ^ois traduz uma
certa Insegurança quanto ao
futuro riCssca amadores, já

•-r^^À^r*-;.^*^: * X>w. ¦&'.vi*»*»:-'!"-'*; n/mm***» -m> —¦• •

,tt&,:v-4KÍBgsBEi»«B»«M^^ . Í-. ¦ . - ,-> ¦

praticando atos que absoluta-
mente os recomendam.
TKÊS JUVENIS ;

Iníelizment», conforme ]à
frlsamoa, três «players> Juvu-
nis serão julgados na reunião

j8§ de lwje. Penas severas de-
* vera ser aplicadas a esses jo-

p| vans, para que sirvam de <-or-
5|jjf;: retivo a iles próprios e ainda
;;:!l| Como exemplo paru oi demais

,f companheiros.
;ii H&o 6 admissível que, no
íiH inicio de suas carreiras, ja

;í estejam praticando atüd ver-
% Uadenamente injustificáveis.

¦i^l ti o mais interessante de tu
|| tio e que, dois dos jogad ires
;;f chamados a julgamento, per-'.fm 

toncera ao Fluminense, clube
.i^ que se orgulha de ser um pa-
.::'Í urão d« disciplina, latur que

|3| muito contribuiu para u titu
ím lo honroso que possui, d" te-
.!:i,',i íra-campe&o carioca da cate-'% 

gona. ÍNei e Jaburu suo os no-
,;::| mes dos jovens tncoloios ei-
¦% tadog na súmula üo árbitro
1 que dirigiu o préiio e-ntra o

;,i;É •Jonsuces^o, no qual o Hum -
f;^ r.ense venceu por apenas 2x1,

tato que dev* ter irritado os

quando Ia socorrer um Joga-
d.;r que se contundira.
ATRASO

Por atraso no inicio e relnl-
cio dos jogos, deverão sofrer
multas, os seguintes clubes:
.Mailüreira, Amórioa, Flãmen-

já que sua falta careci | po, Fluminense e Bonaucesso,
üe maior importância
MA1ÍUJ0

O «elegante» srquelro can-
torriehse, poslllvametite, es-
treou muito mal no seu novo
ciube, já que demonstrou uni
^lé.ísimo espirito esportivo, ao
sacudir violentamente o árbi-
tio do jogo cora o Vasco da
Üama, após a conquista do
segundo tento cruzmaltino
Alegava Murujo um impedi-
íntmto que em ausoluto não
existiu, U juiz, que era inglês,
deveria ato tê-lo expulsado de
campo Um touo caso, será ho-
je julgado, pagando pela lai-
ia que cometeu.
CA13AW0

Outro jogador do Canto do
Kio que cometeu falta disci-
plinar n^ssa" rodada, toi. o
iiiuijjo defensor üo Vasco da
üama, Cabano, U cplaycr»
gaúcho é acusado de ler lo-
luaiio atituile inconveniente,
quando na COnquiEta do luscu-
lido segundo goal vascaino.
MANUELüiNHÜ

liste süpiente do Sao Cris-
tovao, caso o Tribunal o iulgue
com a devida severidade, «

Deve-se salientar — talvez
seja inédito — o Batofogo nSo
esta nossa relação, Com cer-
leza, os seus jogadores esque-
ecram-se de entrar em campo
atrasado, Eleg diziam que
dava sorte...
HORÁRIO

A reunião do T.J.D. tem o
seu início fixado para às lí>
horas. Serfio julprríd:s, prali-
minarmente, os casos de me-
r.or importância,

Bombas e Bombinhas
Tudo e.itnva certo, • ntí mesmo o Dr. Vncn Rarr^to ha-

fln garantido (iue Pinheiro reapareceria no qu;Uro de Fha-
miliünse, domingo próximo.

No treino do tricolor, porém, Pinheiro sentiu a conbiH.lo.
K isao adiou o seu reaparecimento para a quarta rodada.

—oüo—
Oberdan nilo foi o mesmo de sempre e diante disso o Pai-

meiras baqueou frente an Corintians, por Bxt, perdendo con-
aequentemente a Tnça Cidade de São Paulo.

fisses romentáriog estão Bcndo feitos agora na Capital
bandeirante,

Eles, que sSo brancos, onc se entendam...;
—oOo—

Lafaiete 03tá cm Santos e ê.ssi; nno formará entre os snn-
listas, Maa, não saiu do Fluminense. !£atá apenas empres-
todo.

—oOo—
^ NSo passou de boato a antecipaçSo do Jogo Fluminense x

São Cristóvão. Esta peleja será mesmo no domingo.
—oOo—

Moreno, jogajor do São Paulo, está licenciado e foi a
Argentina, O atacante portenho perdeu uma pessoa de en»
família.

—oOo—
O português ialazarista, que escreve a «Pedrlnha na

Shooteira»; juntamente com outros escribas (ie meia tigela
estão rasgando solas para Flavio Costa, porque Ssse técnl-
co repreendeu Adãozinho com palavras bonitas, cristãs e
ocidentais..,

Surpresa seria se ílca tomassem o partido do jogador
gaúcho.
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I Daqui e dos Estados
CONCENTRADO O
CORINTIANS

Depois da brilhante e arra-
zadora vitoila conquistada em

uma contusão na perna e nao , ará domingo próximo na equl-
pude participar do ultimo co
lelivo do seu time. Esta afa.s-
tada, em virtude da referida

cima de Palmeiras pelo e.-.co- contusfio, qualquer possibili-
re de cinco a um, o Corintians idade deste profissional co-

ique venceu a Taça Cidade de mandar «abado próximo o a-
|São Paulo resolveu virar as taque «luso> na peleja contra

- P**' "'L."i.

m dois jogadires em questão
1 yrimeiro foi expulso par Jogo ] passível de uma penalidade
1 violento, enquanto o segun- das tnais fortes, já que oíen-
^ do o foi por agressão a u..,, j deu moralmente o juiz que di-
1 sario, falia sem atenuante. O
i|í terceiro juvenil Indiciado e

Milton Copolillo, do Fíanien-
;.;o, em face de ter ofendido,
moralmente, o juiz d.i cotejo
oom o Madurelra, no qual os

M rubro-negroa iorara batido*
:^ por ix2.
1 RUBENS
M O destacado mela-csquerda
i do Flamengo, também esta
p sendj chamado a Julgamen-
i| to, acusado de praticar jogo

violento. Acredita-se que não
: i?jíi aplicada nenhuma pena-
idade mais rigorosa a Ku-

riglu o embate com o Ame-
rica.
ANET

O preparador caníorrlense,
a semelhança do que ocorreu
por ocasião da primeira ro-
dada com De!io Neves a Lou-
uval Lorenzi, está na pauta
dj» trabalhos para Julgamen-
to, acusado de ter dado ms-
truções no decorrer do Jugo
centra o Vasco da Gama, In-
lringindo o Código Brasileiro
de Futebol. Entretanto, este
tóemeo tem uma atenuante,
ikjís deu as suas Instruções

suas vistas para o campeona-
to de futebol paulista. Tanto
assim que tendo que enfren-
tar, domingo próximo, b equi-
pe do Ponte Preta delibera-
ram os dirigentes corinlianos
que todo o quadro ficasse con
centrado a partir de ontem.
TIRARA' O APARELHO

Roberto, o excelente medio
corintiano que se contundiu
por ocasião da peleja que o
seu clube travou com o Pe-
narol, relinrá na próxima
semana o aparelho de gesso.
E' quase certo o reapareci-
mento do profissional em
qucy'.ao na terceira rodada do
campeonato bandeirante.
P0NT0N1 INATIVO

O atacante Ponlonl, da Por-
tuguesa de Desportos, sofreu

IM fflêm

m

NOTICIÁRIO DO ESTADO DO RIO
X Fh'D praticou ontem os no Avelino. Os primeiros trei- ' entre torcidas,

•ogulntea atoa: Transferindo nna snr3o: dia 29, com o L. U.
Caries Seaimarela Santana, du vila Slo Luiz, dia 31, oom o
Ipiranga, d« Macaé, para o Tr;rn!or F. C, », dia- 7/0 com
• loitacaü, du Campos; Mcroillo ! 0 Belém V C."ttorino, do Nacional, de Sao 0oo'iuncalo, para o Itambl P, C. I ., , ,, ,. v • ''oi auton/.atlo e tí»ler!ciiR-di Itaborai Juey Lemos, ilo . ,„ ...do de Teresopolls a se rxibr,

s.-m maiores

o Rndium
NAO HA' PRIORIDADE

Carlos Nascimento, diretor
de futebol do Bangú A. C,
declarou a imprensa que nâo
existe preferencia para a ven-
da do «passe> de Mirim. «O
,ii)ca'!or Irá pira o ciube que
de-rja o seu concurso desde
que os Interesses do Bangu
n.ão sejam prejudicados» —
declarou aoue'e dirigente do
clube suburbana
VAI PARA
PERNAMBUCO

A fim de Inleprrar o con^m-
to de profissionais do Santa
Cruz, de Recife, Pernambuco,
viajou, ontem, o ponteiro No-
ca que «te então se enenn,ra-
va vinculado ao Clube de Re-
"atas Vasco da Cama, da Ca-
n!ial da Republica.
MUDOU DE CLUBE

Os dirigentes do Juventua
le Palmeiras chegaram a um

acordo nera trnnfcrenela do ar
qielro J;Mme d"ste clube pa-
ra aauele. Fm conseouencla,

0 Jovem profissional Já assl-
nou contrato com o Juventua

V~%?s£2 '^^WmÈÊÊm

BUBENS • raluroso atacam* do rT»mwS«, K ri um dos reua no. Julgamentos de hoje m i ri-

t>lUMl A. Juatija Doa^tir. Ai F.M.Jf. V acurado Ue ioSo bru»c.

111 i ÜF C
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Tinoco ftcará mesmo na "cerca" os quatro meses

I H„.,u *ayll
— Da cabo de

írioresta A, C, d» Cambucl,
para o Cordeiro F. C, da Cot- -
•i'!.io t Elio du Almeida Sai-
Kutiiro, do Clubu oos Funelo- j
nários, de Volta R«edonda, pa- i
ra o C.utral B C, d# Barra !
do Pi rui.

Indeferiu a transferÊncia do
PAULO CÉSAR NOVELI, do
Fluminense A. C, para o Pos- ,
to de Monta F. C, de Ç-rdOiio,

no dia 31 rPstc, com o sele-
clonado de Nova Iguaçu, «ra
Teresopolls, aml?tosamenta

oOo
A primeira rodada do Cam-

peonato Fluminense de Fute-
boi, marcada para o dia 14 d«
setembro, consta dos seguiu-
tos Jogos: Cambucl a Silo Fl-
delis. Padua x líaorara. Bom

conseqüências, não tendo o jo-
go prossefruido. Sua continua-j que pndetó contar com o seu
cão tol na quarta-feira, a tar- concurso ale 1953,
de, quando foram Jogados os ESTREIARA' DOMINGO
minutos restantes, conformo l Carlyle, ex-comandante do
estava programado. I ataque do Fluminense, estrel-

[lUium m$
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•squadra • áliima resolução da Comisaão de Corridas no caso mbmw
S - última. resolUíao., düo . na, no freio, covo Jo- Comteajo que aUialra nt. Um

4a comta-u de Corridas, hâ | bel, Houv. portão m anÇ 
^SnTt^íS n^ 2

:u».', eni celsatiuna ou» surpreendeu a maio- de rala, dim.
Sito turfistM, aquela que \ ca . troca de regime Tinoco

«defere- o requerimento do Jo .m seu requerimento i. C C.

(juel Jobri Tinoe* houve por bem levantar '.odos

, freio canoca M injn.a- | este, **. «J^^ 
| rela 

', .. .„  , ., ,n

ia quo durante algum tempo
na fartou de faa;r desmandos,
,)Ki pre.iuizo do espoit» dos

enenU suspenso pela CC em | flsslonais ,u. --•'--¦;•"•¦¦ ¦-¦- „. t t, htividades hu-
onsequsncla da disparidade^ 

Z£^^2& \ 
-nas 

conquistara 
. p,o da

•jcríurmunce io co.'-t..„ ... .«...„
4ú. Entretanto, esta disparida- ' missarios d. CoiTidas Um ,
ae. que * principio parecia ei- «tomar a citada nesolu«to.

«um. colai d. alarmanU, foi eU que ele. mta mantê-

*o tenmo . M espaço, «olo- I Ia, afirmando que todo, o» de-

wdo pel» «rô^c» iSeclaliw-.| poimentos haviam apenas re-

por ter o atleta já disputado Jesus r. TtnneniiU''. Cordeiro
varias partidas pelo Carnpco- Cnntagalo. Itaborai x Rio Bo-
nato Frlburguenss do »no cur- < n'to Mnr'eii x Saquarema, Ma-
rent*. ' cn,i x C:1)0 Frio. Rezende x

Está transferindo: Juarei ' ' ."i Redonda. Atijrra dos Rela
Etaz Pinheiro, do Flumln riso j x Bnrra Mansa, Mirquís de
A. C, do Niterói, pura o Cor- | Valença x Vassouras. Três
deiro F. C, de Cordeiro » Meu- ; '"•"¦• x Parnlhn dn Sul. Meritl
ciar Henriques Duarte, do x Di";'ie de Caxias e Nova
União Esportiva Itaocaiense, Iguaçu x Nilopolls, Em fnos
du Itaoeara, também pau u j da filiação dos clubes de Bom
Cordeiro F. C. j Ja"d'm à > .-ra Desoortlva Ccr-

oOo ! delrenso, Jâ venceu WO a se-
A Liga de Desportos de Du- ' loce.o de Cachoeiras de í.!'i-

cacu, cujo primeiro Jogo, tam-
bem a 14, seria com a OrganI-
-:não Desportiva da Bom Jar-
dlm.

oOo
O futebol em Niterói se en-

contra presentemente revolu-
cionado com o novo clássico

IMANUFATORA * BYRON,

quo de Caxias vem de re
sa aiauiiia, daque- I da Prefeitura Municipal lucul.

Os tilustres> Comissários de
Ccrridas devem eslar satlsfel-
tlsslrrios a esta hora, pois, acl-
mr. de tudo conseguiram con-

a resolução que nt*•iaoo peia «ranra c,-,!»-^.»— r- „«,,«o„i..nLn Drtiiil- firmar uma resolução que mo
te, nos seus devido, termo. A I forçado o P611^''^ Pr™' \' 

mesm0B devem considevar
?erdad, * qu. o «limai em Mvo da re eHda eomjrt^Ofa, ftta n.esn 

^ ^
questão n»o levantava . nora francamente, esta * d. o*uo oa ^^ 

^ ^^ ^ tpa,,ivra

unia subvenção de CrJ
12.0fJU,00 (dozo mil cruzeiros!,
para aquisição de prêmios, ta-
ças • medalhas aos seu. clu-
lies campeões.
XII CAMPEONATO FI-UMI-

NENSE DE FUTEPOL
Os jogos da Liga Desportiva I Interrompido no domingo últl-

de Três Rios, soráo disputados : mo, aos 23 minutos do segen-

'Jevanta patas na rala pesada
í) dia em quo Tinoco o dirigiu.
s carreira »e processou n» raia
de areia pesada e n* álstà-:cls
•Se mil o" quinhentos metro»,
(lendo He ontrado Ultimo. Unia

ina depois, na rala de gra-

•"No^claramos 
.» mna no- d< rei nr,o volta atrAs^ En-

U anterior que noa filiávamos tretanto, a grande família ttir-

nu campo do Entrerrlonse F.
C. . o. de Vansouras, no Es-
tAdio dessa cidade.

A Liga de Duque de Caxias,
designou para técnico de sua
seleção o desportista Alberti-

do tompo quando o cbenjamlm»
da primeira categoria, MANU-
FAT0RA, vencia o tradicional
BYRON pelo escore de 3x1.
Após a paralisação da parti-
da, eronerallzou-se um conflito

J«».sjaa.«aBasMa

AMERICA
Dimas, com o seu passe a

venda, está nas cogitações d^
São Bento, de Marilia.
BANGU

Esta manha, em Moça Bo>
nita, os jogadores banguen-
ses serão submetidos a revi-
são médica, após a qual, «n-
trarão em concentração.
BOTAFOGO

Os suplentes alvi-negros
Abel • Amaro China também
estilo sendo pretendidos pelo
São Bento, do interior bandei-
rante.
BONSUCESSO

«Mariposa», em declarações
a um verpertlno, afirmou que
deixara o grêmio lepoldinen-
se porque até o presidente
do clube queria ser técnico
— Claudionor Boaventura, pre-
paradur d: s juvenis, será ngo-
ra o encarregado daa equipes
principais.
CANTO DO RIO

Be o arquelro Marujo for
hoje suspenso pelo T.J.D.,

w *s& w »hf fia» w |
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terá crlad-: um problema de
difícil solução para a direção
técnica niteroiensí, que fica-
rà praticamente sem goleiro
para enfrentar, amaqiiá, o
América.
FLAMENGO

«Adãozinho 6erà mantido
ra chefia do ataque rubro-ne-
gro que enfrentara o Olaria»,
disse-no» o técnico Flavio
Costa.
FLUMINENSE

Pinheiro contundlu-se mais
um vez, no treino, estando to
ra de cogitações para jogar
contra o Sao Cristõvüo.
OLARIA

Job já se apresenta em con
dlções de reaparecer no «on-
ze» olariense, tendo mesmu
participado do treino coletivo,
revezando com Jorge.nazaga
rsquerds.
VASCO

Ha possibilidades de o ar-
quelro argentino Herrera es-
trear no domingo, atuando
lrenta ao Bonsucesoo.

pe do Santos, na pugna um
que e-:te time dnrã combate *
equipe da Portuguesa.
TREINOU ONTEM

O medio Lafaiete. ceóte
pelo Fluminense'por e^npres.
timo ao Santos, já participou,
ontem, do coletivo levado ><
efeito no gramado de Vihi
Belmlro. O ex-írlcolor, entre-
tanto, nao será lançado do-»
mingo na peleja contra s
Poriuguesa, Os dirigentes da
clube praiano acharam me-
lhe retardar a estreia do jo°
vem profissional a fim de que
o mesmo tenha um pcrlod©
maior de aclimatação.
TREINOU NORONHA

Corn o afastamento 4o di»
retor de futebol (Io Portugue«
sa de Desportos, sr. Nestof
Pereira, o «player» Noronha
esteve participando do ultl»
mo coletivo dos «lusos» sob
a orientação de Jim Lopes, O
zagueiro campeão brasileiro
treinou, apenas, trinta nu nu-
(os e assim mesmo no time
de suplente.-. Os dirigentes
•tluso^j esperam que o exce-
lente jogador recupere o mais
rápido possível a sn? antiga
forma para que a parnlha
Nena^Noronha volte, a em-
polgar a icgíáo de fans do
clube com ns SUoS espetacular
res jogadas,
UEIXDRjNA GOIANO

Completamente restabeleefr
do voltou, novamente, os
treinos o jogador Goiano. O
valente profissional vem dis*
posto a recuperar a sua anil-
r;a posição no quadra prlncij
pai do Corintians.
GANHADORES
DA TAÇA

Desde que foi Instituída, rift
dez anos, a Taça Cidade dí)
SSo Paulo teve, até agora, oa
seguintes vencedores:

1942 — Corinthlanfl
1943 -Corinlhians
1011 —São Paulo
10.15 — Palmenraa
19<16—Palmenras
1917 — Corinthlaru
19'18 — Corinthlanc
19-iD — Santos
1950 — Palmeira»
1951 — Palmeiras
1952 —Corlnthiano

E* ONDA NADA MAIS...
Circularam boatos de t|U4>

Aimoré, técnico do Santos\,
havia se Incompatlbilizado
com alguns diretores do clu-
be. Entretanto, estes ouvido*
pela imprensa, declararam
que o único objetivo dost*
boato é criar um ambiente do
mal e tar dentro do ciube «i
que, entretanto, não eonse-
guirão, pois, toda a diretoria
do time prniano encontra-se
satisfeitíssima com o técnico,
que continua sendo consido-
ràdo cpersona grata».

àquela corrente que acreditava
aer o objetivo da C. C. acer-
tar. Hoje, entretanto, JA nos sejam s

eonsicVeramoi desligados dos

fistiea que * cemposta de to- .
dos aqueles quo realmente de-

engrandeclrnento dr,
stà solidaria coin Jobel

fica nsslm como
In-

Bcmana oepois, na raia wc s»-- -•- „„„.._ „,. «unto Tinoco, que fica assim no
k,a leva, . n, dlstfmcl. de ml qu. . nd. «^«W™ « • 

£ 
D^ I JJ, mJ0 n, estrada das

o treaentot metros, . ar.lmal d. ***¦ 
a^m^™™Ç™tcn. 

: justlCas que estes homens s
«oi levado ao venoedor sob C, C. a que »»» praticarão 

ate o térm.no
«ireca. d. Ublrajara Cunha, mos nao te o ma df, Ida 

^p^
%\x* aionU »o regirna de brt-

do

alguma em afirmar que

Ifllf) XM RESIDÊNCIA
PASÍIA-SE loja com residência, servindo pnrs negocio ou

pequena indústria. À avenida Antenor Navarro, 291 — per-
to da estação de Brai dePina.

Tratar a rua São Francisco Xavier, 447 — Apt. J01 —

(Depois dse 7 hora» da noite). D^ -0 00,0 Ã'1
i p # mmmmmmmmmmmmmummmMmtmwmmmMMVi:n wmmtmm is^»jFiiiiriuiitTsaa»M»ssaBsga«siasssB^. ^

logram» da sábado
, Pk;.«hiiíü 1''*.keo - l.*W "'«-
fefOI — Cr| ».000.00 — ¦»•* 13,30
ftoru — Lw»tliiâdo t Juqueli atuar,-
tbi r.« Ulpod—mo Brasileiro, ae;n

I Oulca, ¦/. Marchanl .... »
ílUARTO PAWSO - 1.800 mio.

_ Cr» 30.000,00 - ^ H.« aul'í;
1-1 Kiuüetí, A. N»hl(l .
1-J I^velac», V. Cunha

I Aliado, D. Moreira

>iali iU 1S rltorlM no corr«nl« »no
8-1 Hii*jitrn, C. Sousa .. .. *•

» tileda, XX *°
S CraçoTi», a. CoíU .. .. •*

} Pr,.*< DOr, S. Barbosa .. *»
1 rollador, R. ?. Rlboir» .. M

I W»Jdo»(!, T. C~iei*e .. .. ai
Ç»-«Arapua«; J. Mâ.-tln» .. .. M

? atamloa, 1. Cf-ar» M
(I Ui*fv**4, j. Arauto .. M

; BWOUKD* PARJBO — 1|S« «^»-
«- Cr5 J0.00e.es — ia MJ&
^--1 Oacar, L. JUímJ *•

l Oltnrt*, ». Dontacx* -• *•
fy í licàluio, B. Cru» .. .. t. »•

* Hlr«iJO, ,1. Portllk* .. .. ••
9-0 Guayanaa, 9 Ullôa .- .. H

I Th«',.phllo, a. Callert .. .. *
B>-7 MonUnbt», ¦• Caatltte .. W

» Sl.Tibli,. tt Moreira .. .. M

tURCaURO fARJOO — IW »«¦

f- Cr» í*.V£».»» — U 1*-» v»'"
Vi Aoapulã», /. UÉ«wr«i .. et
i-a q-iasi, i. M*«fa4 . ... •»
»-í úecanu», O. OUea ..... H

i Kttuaili), C. Mor*»* -- °*'munam StaMa» «V

corr.nú »no ! |—1 IrreslsUrel. J- V"inM

PROGRAMAS E MONTARIAS OFICIAIS PARA
AS PRÓXIMAS REUNIÕES

T Ovatlon, T.l rlfoyea .. C5
l Alvalada. XX 66
9 Oitlla, O. Ullôa bo

10 Unlaguu. A. Ro» .. .. ii
IX Quoteua, 3. Unrchant .. U

i Grumcte, C. Murou»
4-4 Piorei», O. Ullôa ....

T B«r*«vou». T. Tarar*» .. ¦

«nirre. fakeo - i.w» »*».
-Cr» lO.POO.O» - A» U.M bora»

V- 1 Novlí», C. Mor.no .... M
1 BoU P«r»da. I. Plnhelr. »

lArwa.. 1. isertta. • "

S- « Tor*»*, A. Br'"» •• •
I via**, A. Dora*lM .. ¦
| HohmU**». *. «U»e »

a- ? Tan»«a«r, V. Cunaa ..
iS.pt, i. F«rtUa* « .
»p.ui*. m. .. •• - - '

é_ > Crara**. A. »<».U»»i* .. -
M Al»*n»*«, »• M""1™ '

» João»*»». *•'• Ar»u,• "

I- 1 WaTarra, O. Dlloa ..
I Ararüama, L. Rlgoni
t Harlnh», A. Biltlo ..

t- 10 Andiroba, A. Kcs» ..
U Marcl», D- Moreira ..

t Ksrea, •• Mor*u* ..

_ oh m.mm - *« «-« w"
V-lBtarw, r. insor- ... 

JJ
»»*,*<?*. " ••. " ¦• *

! Iluminada, r. T.WW ... JJ
«y* m «a. «a • wi

sarnMO ruiüo - i»o «u.
Cr» 60.000,08 — a» ".l" »»r"

(BKTTINO)
i— 1 Queator, J. Marclimt

^ Qusron. V Cunha ..
1 K! Monte, B. CaatiU»

a— s í'aiuuk, T. Irdtoyaa ,
í qulnlll, XX
t El Zorro, I. Wiihelr»

»- I OU Pau, •• Vw* •<
7 issrandalli C. Morena
I Jon/or, D. Moreira .

4— » Ipojucan, L. ltlíJ>U ..
10 Sei.» f. 0 Conta .. ..
U Alvllitdor, XX .. ..

1 Kanthaca, J. Oraca
3 Estalo, A. Brltto

Ml
l,i

OITAVO PAICBO -• 1.100 »u
_ Cr» 30 000,00 — Â» 16,W hora*
— (BETT.NG)

•i- « Jequlllnhonha. R. Urblna <8
5 Luctzow, C, Moreno ... Ká
I Mlngulnho, A. Arauj* .. bS

I- 7 >rarl XX M
I Luclíer, i*. Tivares .... 60
I Bulanclm, 3. Portllno .. M

10 Ícaro, XX W
4-11 Kcelero, M

U Rio Verd*. XX .. •.. .. SI
U Scaramoucbo, J. Marcuuii 64
14 Po«U, A, Roaa .. ... t,. M

HONO íXREO — i.SOO mt».
Cr» 80.000,00 — A» 17.UI Uora»

(BülTTINCi)
1— 1 Torpedo, I,. fUsoaá .... S>

J Anubla, C. Moreno .... VI
0 Naller, S. Câmara ,. .. 4»

%- t Pailhtnon, M. Corre .. M
» KulAiií, « CuUU* .. .. »t
» Torlblo, V. Cuuaa .. .. M

a--IBo«U í. PorUlo* .. „ »í

BStaaU* U «. «5. ta »

» Scarlet Orb, A. Brltto .. 41
4— 8 Lord Antibes, Marohwit 63

9 aiüun, B". Irlgoyen ,. .. [4
10 PiuJuilIun, O. Ullfla .. M
> Shahpui-, XX. .. U

Programa de domingo
PRIMEIRO JTAREO — 1.600 mt»

— Cr» 40.000,00 — A» 13,30 nora»
1—lGrey Glrt, L. Rigoill .... 64
3-3 Plana Madri, U. Cunha .. 64
I-l Paudorra, J. Marchaut .. 66

4 Ulae, H. Caatillo  66
4-6 Curraeh, F. Iiii;oyaa . <.. 64

¦j 1'raala, U. Cunha . ,„ ... U

SfflGUNIM) PARBO — 1.600 «tf*.
_ C» SO.UOO.OO — A» 13,66 boi4»

1— 1 Cuilnhoao, O. Macedo .. M
1 C"m« On!, J. Grão» .. M
t Cracovla, XX »•

j. 4 CaluieU. A. Arauto .. .. II
} Waldorf, A. O. Sllr» .. H
( BiipadarU, í. Caatlllo .. 44

»-. 7 Buaphürlno, I. Plàhélr» U

li Olympus, e. Tavare» .. 14
4—10 Mussuiío, C. Moreno ,. .. 60

11 tiiín Vliii, B. Ciui ., s. 64
> Dr. Magnavlta * 13. Crua 63
* u-Javanèa

TERCEIRO PAREÔ — 1.000 mt».
Cr» 30.000,00 — A» 14,30 boraa

1—1 inuto, C. Morenu .... 64
j. Saianlnna, O. Macedo .. U

»-3 V.y Prlnco, O. Ullo» .. .. 44
I El 81rocco, P. Tavara» .. 64

S—4 Oracl, ir. IrlKoyaa .. .. 64
I Muuül, A. Araújo .. .. t.. 60
t Cnainhl, XX 64

4-7 CataKuA, D. Moreira .... 64
I Gentil, I. Rlsool (1
( Galo, b, Pomlngu** ., .. IH

OüARTO PAREÔ — 1.Í00 mu.
Cr» 60 0OU.O0 — A» 1444 boraa

1 1 HviJi b, Hliíoui ,, .. H
2 Butui, M. Uorulra ,, ,. M

«— > Orla*», ». Caatlllo .. .. »
4 Xapuri, U. Cunha .. .. 66
6 Basaoroc», N. Cotr» ,. 66

QUINTO PAREÔ — 1.600 ml».
— Cr» 4n.000,00 - Âa 16,10 hora»

àwmm a *»»»»>» »{*-**** o- mm - « ni. *•*«»** * ***** « M

1—1 Arcuniü, F. Irttfuyen ..
> limllulla. C. Moreno ..

í~3 Areiioso, B. Ribeiro ^.
ú La Modelo, P. Coelha

1-3 Roveur, G. Coat» .. ..
4 Uatcülour, A. Araújo

1—6 Do w»li, J. Marchaut
4 BuonarotU, B. Ca-illUo
T Tributaria, P. Tavara»

BI2XTO PA1IEO - 1.300 ml».
— Cr» 30.000,00 — A» 16,40 boi as
1— 1 Kl Toro, L. Rlgoni .. 5í

I Trola, L. Llua 10
I Huloga, XX 64

1— ( Aüiiuna, »'. IrlsorM ,. (4
I Lulalana, XX 60
( Prlnoaaa úeata, Ciuiba ,. 64
T Elan, C CalUrl 64

•— I Scarfaoa, D. Mur«tra .. 64
• Dou AiHunUio. C. Moreno 64

M Kauuu. 9. TavarM .... 64
U Júnior, XX 63

4-13 AlbanH", h. Domlngu»» 6«
13 Karlb, I. PUilmlro .. .. 64

¦¦í Muslcanta, J. Portllho .. 88
BET1MO PÁREO — Grande! Pre*

inlu V V. de Paula Machado —
1.000 metro» — Cií 160.000,00 —
(Criterlua d» Poli ancas) ÀD

14 hora» — (BHTTINQ)
1—1 Qullbu, J. Marchaut .... W

> Qullala, U. Cunha 66
%—3 Mldday Luas, A. Araújo 6»

t Espagnonete, R. Martins oS
i-4 Baitnca, D. Moreira .... 6»

6 Ialamlla, L. Rlgoni .. .. 6!
4 Jandulu, T. Irlgoyen .. .. 68

4—7 Oícnslv*. O. Macedo ... .. Si
3 Quererá, B. Castilho .... 6!
0 Dona Loreiia, C. Morann S

OITAVO PAUEO — 1 '.00 mt».
Cr» 40.000.00 — 5» 17,10 hora»
(BBTTIMO)

1—1 P. d* Anjo, O. Ullôa ., 4»
» R. Novarro, C. Moreno K
1 Vigoro»», E. Castilho .. 64.

»— t Marshall, I. Pinheiro .. M
4 Bll Qrecco, T. Irlgoyen 67
» Acoordeon, V. Cunha .. >*

a— 6 Pan. A Araújo 61
ü b-»ii Prlnco. C. Cnllarl .. 5t
T Muatafà, A. NaliKl .. •¦ M
I Bluu Droaiu. A. Hlltlo .. 44
n PaÜi Fllider, XX .. ,. *i

10 Crato, S. Calunia .. ., -., 4»
11 Porflo, J Maichant .... 6!

» Úu*a i.<% »o ¦" -• >•- ¦ •¦ l"-'



e Violências na "Deodoro In
UM AGENTE PATRONAL OBRIGOU VARIAS1 TECELAS A ACUSAICOMPANHEIROS DE TRABALHO. AMEAÇANDO-AS DE DEMISSÃO _ INSULTÜOSAMENTE TRJ<-¦ üiH.Uüh DO SINDICATO ~ SERÁ JULGADO HOJE NA JUSTIÇA DO TRABALHO O RECURSO DOS TÊXTEIS DEMITIDOS

a 1° 1 
''noi

1 Com ii Implantação do tenros
automáticos na Fabrica Deo-
|Horo, 10 operários do uma so-
çao foram demitidos, ficando
(apenas 10 tccelOcs, por sinal
Vpcrnrias.

Os tcce!õC3 demitidos entra-

Eam 
com recurso nti Justiça

, o Trabalho, bem como na ope-
farias que passaram a traba.

Ihar muito mais, pois tocavam
anteriormente 20 teares, pns-
sando a trabalhar com 80, o
que ó tremendamente exaustivo,
pois são obrigados a andar
ininterruptamente durante mala
de 4 horas, numa saia de tra-
balholho com mais de 100 me-
troa de extensão.
CONMIAMESTRE LACAIO

O contramestro da seção, um

tal Osman, prostando-so no pa
pc! do lacaio doa patrões, ini-
ciou uma campanha de amea-
çns c perseguições às operárias
que haviam recorrido iY .Tustl-
ça do Trabalho, coagindo-as a
assinar um documento em que
diziam haver feito a reclama,
ção sob ameaça e pressão dos

nas vezes ameaçou-as de do-
missão sem qualquer espécie dn
indenização, o algumas tocel&s,
Inadvertidamente, assinaram o
tal papelucho que constituía I
uma arma nas mãos dos pn-i
trOes, verdadeira condenação
aos companheiros demitidos,

lilslcs trabalhadores, indlg-
10 operários demitidos. Divcr-1 nados com o fato, foram ao

Sindicato, tendo o 2.1 secreta-
rio, sr. Josias da Silva so dl-
rígido » empresa, aguardando
no portão a salda das tecelãs
a fim de com nlns certificar-se
da coação.
MANOBRA DA EMPRESA

Sabedores de que um diretor
do sindicato se achava no por-
tão da fabrica, os patrões nuin.

daram o tal Osman Induzir oa
operárias n sairem pelo por-
tão dos fundos, o que con.se-
gütu fazer com alguma»; Ou-
Iras no ontanlo, recusaram-se
a fazê-lo, saindo pela frente o
relatando ao dirigente sindical
a nova arbitrariedade cometi-
da pela Dcodoro.

O sr. Josias da Silva dirigiu-

so à gerencia da empresa em preste conta» de .-nm atu,
companhia das tecelâs, fazendo i traindo companheiros ,_,. 

',

ver a um dos direlores, S"
Maria, a Indigna atitude to-
madii pelu contramostre Os-
ntan.
JULGAMENTO DE HO.JK

O Sindicato dos Mestre c
Conlramestres deverá chamar
neste;, dias o contramestro da
Dcodoro Industrial para ciuc.

Imllio com o fito dn agradai .,.
patrões,

llojo, na .luüiçii cio Tralni-
llio, deverá ser Julgado o rr.,
curso dos trabalhadores dcini-
tidos, bem como das operuri».
que tiveram o trabalho sobre
carregado,

0.-\.-?X-\ .-'¦¦ ;¦ .. wv, ;¦¦.. ._;.-¦ ¦¦ <£>..;¦•¦:.. ¦$' A*" t -7 . .^.jw-^v' ¦¦-• ¦.'¦'¦¦¦-¦¦ :A- .¦¦¦¦ + ¦'¦.:¦¦¦

Um motorista <le ônibus falando no repórter

Esta. repercutindo desagrada-
velmento entro os profissionais
do volante a portaria do dirc-
tor do Serviço do Transito,
obrigando os motoristas do
taxis, ônibus o lotações ao uso
de paletó e gravata de serviço,
facultando- lhes apenas, no
verfio, apresentarem-se de ca-
misa caqui e gravata preta.

A propósito, nossa reporta-
geni em palestra com os pro-
fisstonais do volanto, infor-
mou-so de sua opinião acerca
da arbitraria decisão do diretor
da Serviço do Transito.

UM oACRlFICIO

Afirmaram os motoristas que

Afirmam os profissionais do volanie - «Absurdas as exigências do diretor do irânsiío" -uuaníos lemos fera de possuir um motorista para manter essa indumentária no "batente" dodia a dia — eis a pergunta que fazem os choferes de ônibus

de Olhei-

V--.. „_"COMANDOS DE PORTAEMPORTA
NA CAMPANHA DOS 5 MILHÕES
Iniciativa do Clube Centro Tsrra, já lançado na campanha — Desper-
i« entusiasmo a idéia da contribui ção de 1 dia de salário — Ipanema

Libbn eníregou CrS 1.008,00
Ji >tát ,.„ MAir continua semi» írnbslhndorcs da I.Iel,(, para nnerltltad* por amlg„s e njndisí.-.s ,1a sc „,„_,„„ :, Cllnl,llln,ltt' „„7uZlimprensa dcmocralica, interessados ,!o trnlmllu sol, a onüai !)15 , „¦mt conhecer os detalhes rclntivis I>:.\ 1)12 .SAI.AUIO i-Aia A CAJf-

% Campanha dus 6 Milhões. (J qn<- i 1'A.MIA DOS 0 MU.1I0KS<rtu 
_iIc.pcrtan.lo entusiasmo ,„:r, | Onten. ,„,„„,,. ,„.-,is ,,„,' traha-... «Jndlslas, particularmente, ( a llmdnr r« entrega ao MAU™ d,iwjcttao apresentada por quatro JO cruzeiros, correspondente»-»

Dírsior: PEDRO MCli rA LIMA

MOTIM Mifff Siliwl nuiin I In Vhtm.
'ANOY— Rio _ Sexta-feira; 29 de Agõsío de 1932 — X. 1.U4

dia do Halárin. O Clnbc Ipanema.
I.ehlnn — sérlo candidato no pri-molro posto na coliorturn das nuo-
Ias — entregou (nnibcm CrS ....
CrS 1.008,00. Dessa quantia, con-
siderarei parcela correspondo n
contribuições do trattnlliadorcs, que
deram I dia do salário para a Caiu-
pnnlin dos S MUIiõcs,

Outro Clubo (Centro Terra) já
so lançou com entusiasmo na rnin-
pnnlin, após tvr-s,. reunido para
debater a i elhor forma do (lifiindí-
I.'.. MediKii o (entro Terra, além
de> promover uma palestra do es-
critor Dalctdio Jurnudlr, rcalliar
visitas de casa cm rasa, em oro-
mandos», pedindo contribuições no
povo para os jornais que defendem
os seus Interesses.

lAnpnria ai ¦ IU m t m h I mVlJll

,, |aaSp« Jjl I®

Incendiaram.se os barracões -Apunhalado - Desastre de ônibuAssalto — Colhido pelo irem — Condenações na Aeronáutica
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Luiz Felipe de Albuquerque Jr.Em cumprimento da decisão do juiz da 11.' Varu Civcl, nucdecretou a falência c . prisão preventiva do protagonlsll priwípa do rumoroso caso das «fclipctns», foi preso na madrúÀ Ia deontem o ex-tenente da Aeronáutica Luiz Pelipe de AlbuquêfqueO «Iclipeíos se encontrava na residência de SCu pai, KcneralLuix Febpa de A buquerque, á rua São Mi-ncl, 115 n ,e"""¦ :-«¦ ehendo pouco anles vindo do Lcblon, dacl de um
se encontrava homisiadn

justiça encarregados do cumprJmmto^mandndo de ;•.,,;,„ ,...„...So.7o?°jtr ¦;-1M Vara ,,;,,"riim h "(",:i"° «"'"'-1 - snos po este, exibiram o mandato de prisão do ex-tenente .Vcom-Panando por .eu pai, o «PeUpeto» foi conduohto nó Leu próprio'automóvel para o Presidio do Distrito federal I
A principio causou estranheza o falo de ser ,, tenente da i«fchpctas condn»do para uma prisão comum, quando como „fi.

Pereira Franco. Paulo José cq.
freu ferimento penetrante no
liemitora;< direito e no abdo-
mem, estando internado em
estado gravíssimo no Hospital
cie Pionio Socorro.
¦SU' QUANDO BrJUE,

Odete de Almeida Barbosa,
tlc -0 anos cie idade, solteira,
moradora num barracão sem
número do Largo do Cruz; n.
no Morro da Favela, eompa-
reeeu ontem ao Posto Centra,
de Assistência, a fim de se
medicar de ferimentos incisos
nos braços e costas.

Ao .ver atendida, contou quefora agredida pelo sou ama-
êio Ari Paullno do Hosario, de'•!! anos. Mas apressou-se eminoeentá-Jo, dizendo que èleassim procedera num instante
ue Inconciencia.

_ 
— Ele estava embriagado.•'-'o quando bebe é que cfp memaltrata. Depois acrescentou

que 
'dera 

motiv., a agressão
o fato de haver saldo ;>a:a um
baile, sem prévio consenti-

a portaria em questão foi rc-
ceblda com desagrado geral,
porque além cie ser injusta c
absurda, cria para muitos pro-flssionais do volante um pro-blema de difícil solução. É cx-
plicarani;

«Não aó será um verdadeiro
sacrifício para os motoristas
de ônibus e lotações, principal-
monte nara os de ônibus, tra-
balharem metidos num paletóe com uma gravata apertando

o pescoço nos dias de calor como
será, também difícil n maioria
manter essa Indumentária, no••batente , do dia a dia. com os
minguados salários que recebe
pelo seu trabalho.

Quantos ternos terá de pos-sulr um motorista de ônibus,
por exemplo, para poder eum-
prir á risca a portaria do di-
retor do Transito? Os menos
prejudicados por esta medida— esclareceram  serão os
motoristas de taxis. Isto não
quer dizer que eles estejam,
em geral, de acordo com ela.
Mns serão menos prejudicados
porque geralmente já traba-
lliatn como a portaria agora
exige — isto c — do paletó c
de gravata. Mns mesmo assim,
a obrigatoriedade que também'
a eles atinge c a multa a queficam sujeitos em caso de in-
fração o uma arbitrariedade.
«ABAIXO A PORTARIA

Alguns motoristas ouvidos
individualmente disseram à re-
porlagem:

— Esta medida encontra en.
tro nós a maior repulsa. E'
um absurdo nos obrigarem a
trabalhar de paletó e gravata,apesar do calor que faz no P.io
e que se torna pior com o es-
forço que fazemos no volanto
o das dificuldades que todos
nós teremos para poder eum-
prir tal decisão _ assim falou
o motorista de ônibus Arnobio
Rangel, linha 13.

Murilo da Silva, dü
iJ. disse:

—Não concordo com essa portaria e a considero mesmo
absurda. Não vejo nenhum
mal e estou de que também

o povo não vá no fato de tra-
balharmos com nosso atual

uniforme, que é um unifrmo
modesto mas decente.
-MAIS UM SACRIFÍCIO

O motorista de lotação João,
abordado pela reportagem, de.
cl rou:

— Essa portaria só vem na
prejudicar, pois será impôs
sivcl trabalhar num clima
como o nosso vestido de paio
16.

wlÊIBk án ^
A reportagem da «TMPKENSA POPULAK entre motoristas de lotúia

I.'.' José Francisco
ra foi categórico:

— K' mais um sactificioqi.i
o Serviço de Transito nos jn,
põe — (ü.s.sc

E acrescentou: E' um cri
me exigir que um motorlstn
trabalhe junto á maquina, às
sim vestido.
DIVERGENTES AS OPINIOl"^
DOS CHOFERES DE TAXIS

Já entro os motoristas ditaxis as opiniões divergiram
e o repórter constatou que en
quanto uns são decldldamon
te contra a portaria, oulrc-
a encaram com Indiferença o
poucos são, mesmos, a 

' 
f;ivor. O motorista Joaquim í

Souza Lima — (ir, taxi clipt,-,
40-326 •— por exemplo. d:i
que considera justa a portarnrio diretor do Serviço de Tran-sito. porque acha íeio que nl-
guns motoristas trabalhem
como r/irma (|uo acontece
com trajes impróprios, nut
parecem fantasias.

Diferente porém ê a opiniãotio motorista do taxi de dia.
Pa.42.021, Edijo Alcântara
Ribeiro, que declarou consi-aerar absurda a exigência afirmando que a observância
Ua portaria transformará ,,

j 
trabalho do motorista numverdadeiro martírio,

linha

os Cortes de Energia Eléirica
Decididamente, a Llehl , nm-tinni*™. .. .,., ...Decidida ment

quer obrigar a
carioca a um
«blãck-outs total

a Light
população

regime de
Depois deimpor através dos órgãos

governamentais que tem aseu serviço, como o Consc-
lho tle Águas o Energia e
da Comissão de Racionamen-
to todas as restrições quebem entendeu aos consumi-
dores de energia elétrica,
comerciantes, industriais e

particulares e de determi
nar considerável redução da
iluminação pública, ago-
ra é através çlo Departamen-
to Nacional de Iluminação
e Gás que o poivo america-
no-canadense vem cie impor
novas c absurdas restrições
"o consumo cie eletricidade,
que resultarão num «black-
oul quase toíal em úigunâ
pontos da cidade.

ESCOLH A DOS DELEGADOS DÃ ZONA - -
SUL AO CONGRESSO DE SÃO PAULO' «3rS

f. , . ±*-KJXA\J\ extensão das calçadas na

Assim, de acordo com de-
terminação do DNIG, será
reduzida agora a ilumina-
ção dos túneis da zona sul
e das praias do Flamengo
e Botafogo. O túnel do Pas-
macio terá de agora em di-
ante, enquanto perdurrr o
racionamento, 1G0 lâmpadas
apagadas durante a noite
e duzentos durante o dia. Os
limeis do Leme terão oiten-
Ia lâmpadas apagadas du-
rante a noite.

Nas praias do Flamengo o
do Botafogo centenas cie
lâmpadas serão apagadas

Será feita amanhã, em reunião n a sede do CEDPEN - Oulras notassobre a campanha a favor do Monopólio Estatal 
'

Democríllro Ciut.'.
farú realizar nniunli,!,
lá horas, na sedo do

in Avenida Almirante

O Cuulri
J.anuij iras
dia 30. ris
CEDPEN,

Barroso, 97,. sexto andar, sala (ÍOS,
Imjioitanto reunião, durante n ,,.„.;
ner&o eleitos os- d ei ceados d.i 7,o-
tia Sul ao Congresso Kcslonul di
Defesa do Potrôleo a efetuár-nc de

o setembro próximos em

leta de fundos para custeio da via-
Sem dc seus delegados au Cungies-so Ueglonol do Silo Paulo para uueeoitipareçum uinnnlifi, sábado, das"0 horas em diante, o domingo, a
piiriir das s horas, a sede da As-socirc;àu Deinodrdtlca de Cnscadúiu
»« rua Sltvu (!„„„.,. 21 ,,am adevida prcstai-áu do contas.

da

parente seu, oficial de alta patente onde .- , „„.,.:.¦.,,¦, ,,,, .,.,„,„

Ari
ainda.

DESASTRE

mais ciumento

Quando /azia uma paradaem Irente ao prédio 40 da

nnnlrntnr „,,;.'.,,! :,:,„. .-.. '' i" ''¦". em, peJo motorista Aníbal Kernan
des Moreira,

quo cxt.s-

qualquer unidade militar. Foi esclarecido entretanto quê o ene.'le, nno se interessando em invocar sua qualidade do oficial dseu direito a especial quis evitar ser recolhido preso „«„quartel para BC ver livre das «visitas, dos «felipalosícm em grande numero entre os militares.
ÍNCENDIARAM-SE E
OS BARRACÕES

Sci3 barracões que serviam
de moradia a alguns opera-
Inos ila Companhia Deodaro
Industrial, na estrada Naza-
feth, foram destruídos ontem
por um incêndio.

O fogo teve inicio num dos
barracos onde residia o opera-
no Orlando Cerqueira, tle 2?>
/anos e deveu-se a explosão dc
«ma fogueira a querosene.
I As famílias operárias rosi.
tentes nos casebres sinistra-
dos tudo perderam; roupas
objetos de uso pc .-•¦,1, docu.
mentos e outros pertences de1 utilidade domestica.
¦ASSALTO

O cafe o bar situado à rua
cara, 94, em Santo Cristo, foiontem assaltado. Arrombando
o cadeado da porta da frente
os ladrões penetraram no es-tabelecimeiito, apoderando-se
de bebidas e outras mercado-
Yws, num valor total de CrS
S.000.00. O bar assaltado.6 de
propriedade do sr. Hermene-
£ilrio Manuel Gonzalcz.
pOLHIDO
POR TREM

Em estado desesperador, foi
internado no Hospital Geíu-
ilio Vargas o ancião Hercula-
^0 Coelho, vruvo, de 7(1 ano.-;
Ue idade, domiciliado em Ca-
alas, à rua Paraíba, 14.

O Infeliz homem, quando
Mdtava de um trem naquela
natação, o fez do lado da en-
h«linha, sendo colhido por
uma locomotiva que pausa-
va no local.
APUNHALADO

tor mouros ainda n«o es-

. São Paul
Todos os partidários da tcao do

motiopólio Estatal residentes nao.ue-
les Bairros, liem como em lluta-
fogo, Leme, Copacabana, Ipanema
<¦ Lfhlon, est.lu convidados a c,
parecer á aludida leunià.p.

A convocação está assinada,
tro outros, pelo comandante C
lho Rodrigues, engenheiros ei
Salomão Fridmun o ilolsris

Abdon
tirilo,

Lima,

foi albarroado
violentamente pelo ônibus d,i
Copanorte S-20-54, da linha«Estrada de I^rro-Lebloiu,
dirigido pelo profissional Oü-110 Pontes.

Resultou ferido um passa-
geíro do auto, Adão Vtdal Mi-''anda, de 23 anos, solteiro,morador á rua Amaral Vale,
28, qu0 sofreu contusões e es-
eoriàções, sendo medicatio na
Assistência.

um marinheiro de identidade
ignorada e que fugiu após aa g r e s s a o, o ex-marinheiro
Iaulo José Cordeiro, residente
a'rua Taylor, n. 5, na Lapa.

A agressão se deu n.i ruaPinto cie Azevedo, esquina de

CONDENAÇÕES NA AERONÁUTICA

; 
'i" Iviocc Janeiro. O Inquérito fora instaurado em 1048 OsK^íSzíEííí^tí'' í,lvosaíl,,s-«™ »*&

- í?amentO; n , « V ê •„ " Nascimento, Durante o jul-
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melsteln, professo
advogado Silrclri
Paulo Werneek o
cos Jlachado.

KM PKlKOPOI.lS
tio Cine-Teiitr.i Esperanto

Petiópolis, será levado a efeito
mitigo próximo, As lu horas,
grande atn público contra
.teto oittrogul3ttt du Pettob
pelo estabelecimento do regime dc
monopúlio estatal paro a Indús-
Iria do ourp-llquido brasileiro, cm
todas as suas fases.

Entro outros oradores, farão uso
da palavra õ coronel Salvador Cor-
rein de S;i Benevldes i> >> profÓHsor
Bueiiu de And rada, dirigentes do
CEUPBN.

DA COKVBSCAO 1)1. /OW n,\
( IINTKAL

'. ' """motorca da
Zonn du c.:...i do
tesa do Petróleo, ,
temente, pedem-nos

cn muii uas i ujuissoiss
"1 I I.NAM.AS

A .llreciíi. do CEDPEN esta con-
yidando 

as dlve.-sas Ccnitssóes d«Finanças para rjue comirarecam à*
_ «ua sede, na Avenida Almirante

,,,_. | BaiToso, 87, sexto andar, sala DOS,
j 

a rim de recolher as Importâncias
angariadas .mimo ajuda A ida dosen- delegados cariocas- ao próximo Con-

oe- gresso dc ;SSo Paulo.*£ i coNTKiiiincojis iMiivtiií:.:';
In forma, por outro lado, o CEÜ- I

j 
riiV. que todas as pessoas mio

¦¦¦¦¦ ;irioiíar- T'T'" 
''r"trl,'mr nuaiiaelr.,,»,,.

.' para o Congresso do Sfio Paulo
devem procurar suas Comissões de ;
Bairro e do Empresa ou, em sua .

de i ""'"-'• t0(l03 os rt1"'". o Sr, Manoel !
,,,,.' I Soarqa Castellar.

Uri, i IIKUNIAU NA ESTJtADA '
HO NAZAUK'

ml do CEDPEN tratara .,.
¦»ui <s ligados ,1 participação
Bahia no [ Congresso Roglonal .,

tról 
3 " USl° '''" Derc3" dü Pc'

HA COMISSÃO U \
i.i:oi'(ii.i)iN.\

necobetuoa com pedido de nu-lílicncao:
«A Comissão da Kona da l c0.

Polülaa do Centro de Estudos cDefesa do Petróleo e da EconomiaNacional faz um apelo a todos osseu.: delegados ao Congresso itf-
glonal dc Silo Paulo no sciitlddde ativarem a coleta de tluaiiiias
heni como a propaganda du festa
que se realizam no próximo dia..o. sábado, na rua Llglu, ?SS «...
Olaria.»

I

praia do Flamengo o Iam-
bem em toda a 

" 
extensão

das pistas antigas e das pis-Ias novas na praia de Bota-
fogo, uma lâmpada em ca-
ria poste.
Enquanto isso. ,-, Light

continua tramando o golpe::'rr. cs consumidores quovem punindo com a «pena
dc; advertência.- por infra-
Cão do racionamento e con-
tra os quais pesa o ameaça
do serem privados do fome-
cimento de eletricidade, Onumero dos consumidores
ameaçados já se eleva a2.G00.
VIOLÊNCIA DA LIGHT
CCNTRA UM
NEÇOCIANTE
Iniciando a serie de arbi-

I trariedades planejadas, a
! Light, com o concurso du
j Conselho Nacional de Águas
j e Energia, investiu onten

contra um estabelecimento
comercial, o «Bola Bar-, de

j propriedade dos comerciam
| tos Alberto Ribeiro e Miguel
I Ramos, situado à rua do Ri

j achuelo, 427 que teve inopi-
í damente cortada a ligação' de eletricidade, Informada

j do fato, nossa reportagem.
j esteve naquele estabeleci

mnto. sendo Informada de
que ontem estivem ali um
funcionário da Light. orde-
nando que fosse apagado
um lctreiro luminoso da ia
chacla do bar. Momentos de
pois comparecia outro fim-
cionario do truste para fa-
zer a mesma exigência. Na
tardo de ontem, dois tini
cionarlos da Light acompa
nhaclos de trís representan
les do Conselho Nacional
do Águas e bnergia Eletri
ca chegaram ao bitola Bar
o cortaram a ligação, dei-
xando o estabelecimento,
t|"c em conseqüência teve
de interromper suas ativi
dados, ,sem luz c sem ene;
pia.

calando á nossa reporta
gem, os proprietários do
«Rola Ba» protestaram v--
cmentemente contra essaodiosa violência da ladra ds
Rua Larga.

DISPOSTOS OS BANCÁRIOS
i:t A

Como

"^VE
ijLii

aptilo que fazem .
caiam com listas

Convenção
Brasil cm i.
lalteadu teceu-
transmitir

» pessoas uue íl-
destinadas à co-

A seca de Ricardo de ,\llni-,
QUorrjuo du Cenlro.de Escudos e|
Duíesa do .Petróleo e da Economia ;Nacional solicita, por nosso Inter-'
médio, n compareclmento doa to-i
presentantes eu Comlssóes dos eu- jbúrblos conipreendldos entre L'..o-
doro e Mesquita os lli horas dc
domingo próximo, na Estrada do!
iVa.',ai-r, HOli. i

N'A HAIA II V ÜIIKAUOII
lir.MI.iqi K MIRANDA

ttECIFIÜ, 23 (IP) - i, vereador I
carioca lionrlqua Miranda, que há jdias se encontrava nesta capital, I
seguiu hoje, por via aérea, paraSiüviuíor. j

Naquela capital, o secretário ge-

acurao para quebrar a inir ansigência dos pairòc,,* oms. a;comi,s do?VCong-s^ --
~ «sinbuida a imprensa

Reuniu-
— Noir.

Reuniu-se, ontem. ,,,:,,,uma vez, u Comissão ('cr-manento do IV Congresso
Nacional de Bancários paradeliberar sobre a campanha
por 10 por. cento de aumen-
w d.. _..:—__ (.;-, qlje se en-
raiilram empenhados osirabalh.ado.res em Bancos,

Participaram da reunião as«lelegações de São Paulo,"Io u-ande do Sul, Minas,
Espirito .Santo, R|0, ív.ra'l'aíaná e Santa Catarina, os

finais, juntamente com rc-
presentantes cia KederaeãoBancários, resolveramdos

>A DA POLÍCIA OS 
'

ir,1ATIVA"a
A^llil

FUNCIONÁRIOS DA
O CULPADO PELO BOMBO DE 23
F1-.OCURA ARRANCAR FALSA S DECLAB AC ÓEs"eÍ-ufn?™» -TERTAOGOveaHOFUGIH 

A RESPOTSABIUOADE

MILHÕES, SOUZA I.1ELO,
FESA

*R.„ 
vt^^Jj*%^, A.J

A»«Jo - .1 meses; òíau or da Sv 
"%koT 

M° .X"fe ¥¦ernan:,-« i:„„;n,., „ . "!!'1" ~ ' ano Da o
«:»«.?«!odnCunlacTrL^ V™ 

S"",<M Sam,,!li" "- x »'"' =
Silva -- (;,,.- .,f ' 

v 
Albuquerque -, 0 meses; Manoel da««a ii meses; Modesto Vieira da Cunha - 1 ,

Cordíi^detiSÜS~^taf^DTtC,l G,lcdcS - A'"»'""
Goiftcrt^-StobA,.™.! r"l°* 

'h Ae,'onauti<:« Anuindo José
BaymaL. sn-^ei m h í 

' 
t" ^í," 

U™^™<* Alexandre
no Peixoto d 1 ^ 

' 
j"""a! 

'" 
^T'á° 

V*h Ncto ~ Pl(,ria-
ro - Mario Pm 1„J"°-i*,"no.de 'S»,1« ~ •'»»«' Alves Kibei-
Ii"io~ ÂôarrdoÃ«uíe 

° da 
^""l1"*» M»noel da Silva

íSffiíS AIS! ^-J^Kíí-fe;.^
Tereg

1 himuí ('rore

.Nas újlimas 24 horas, suco
deramTse novos tatos leiácio-
nadas com o «rombo» de 'Á3
milhões de cruzeiros nos co-
ires da «EqiiitaÜvaa-. u .ore-sidente da companhia, Sousa
Mello, convocou uma assem-
Idéia geral dos aclóníctí.s pà-
ra, naturalniepíe, prestar con-
tas dá «sindicância» que mari'Iara proceder nos livros dacontabilidade, fesa «indi-
canelas revelara um desvio de.".penas 500 mil cruzeiros, cuja
responsabilidade Souza Mello
tentou jogar sobre os ombros
do ex-contador Kdison Silvaííamss.

A referida convocação, noentanto, t ilegal porque nüomi subscrita por todos os di
retorne lia w.nrnr, ronfeir-v.-

(

I <oagir e intimidar diretamen
te as tuncionários da tlSquilatlva», tentando rofçá-los aassinar declarações que favo-

.roçam a SUa cI,,fesa Cüniuni;
: qando.se com s policia, Souza
Meio conseâulii até, paiamelhor conseguir os seus m-
tentos, fazer cem que nm cár-ro-tintureiro do DFSP estado-"USSC . ; „.-,o (|r, |„.Cr|j,_ ()aconoanhia, cuja sade esta si-
lunM na Av; hio Branco, ias.'es dos fundTjiiurlos coasi-dos, (l.vulga-so, foram nian7â.«os prisioneiros numa salaCeehacla.

¦A aliança de Souza Mellocom a policia, segundo se atir-ma, estaria sondo processacU.
?% llnte^mle'5ic, do advogado

• jo Unia para isso ia,i todo i;„.
! mil.cruzeirosi., 50 mil erUE0|.
i ro» to.-ar.-, debltadpo ante-ontãm

! nó livro de f)e*j)e.s«a Gcrai-i"nI titulo da pagamento tle enrti1 doej, co:.'.._'.:.->. c'.u.
! Estamos seguramente infor
I niados tainbam dè que o B0.
I vci-no. o maio,- 1'íwpo.mai' '-° "esfalquo • pois sendu n¦ Equitauva» uma sociedademutua ue seguros a União res-

ponde pelas reservas dos acio-nistas ausente;; - está preten.
déndo fugir a essa responsa bl-lidado, diante da evidencia ciofl3candalo tentando apresenta»
Souza Mello conio o tuiico cri-
-ilnoso, Assim, o ministro

gadaa Viana, deu ontem
rn-h/o pn«(ifi ,-/•»-» <"„i,,
o,iaanüo-»a
Mello em

divulga,- a seguinte nota:'A Comissão Permanentl
'° 

X ingresso Nacionaldos Bancários, reunida nea-u< capital para esominar aMluaçâo da campanha na-uonal por ciumento de sala.riosc tomaras medidas quem ment,, im..K)f,, Ju| /"o dever de vir a públicoPaia lixar claramente suaorientação, a Um (le evitexplorações que vêm trazen-do em sobressalto o comer-cm e o povo em geral.Os bancários du Brasil |u." n? momento por um au-mento de seus salários que
I-odem ne.rfõitn-"1('.'>n- Pagar. Não pódenibancários suportar,

Rou5 ordenados atual.«> alta extraordinária ,in1,1 da vida. Nada mais
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to. portanto, ?; quewlvindlcaçâo.
A canii.. nha vem

do norteado com sen-., tj
responsabilidade, a agitacão ipie se vem fazendr

ientir ii.1t,lmente deve •.• -
iiitran Igencla dos setores
patronais. O propósito do?
hane;,rios ê obter áumenh-
de salários e melhores co -
diçõos tle viria, e nâo fazei
:-"vc. P, moos ir à greve

j 
mas se isto acontecer nãi
será por nosso desejo, ma?

| por culpa exclusiva dos que
j 

mio souberam ou não quiserarn compreender a justeza do nossas relvinillcàçõps
No momento esiá a o,

| missari envidando esfurui •
i Para entendimentos direto.'
i com o.s .'inpregadòrcs o con: ?.s autoridades no sentido

I de uma solução justa e i-
plda. Cumpre'-nos, ao mes-i'1" lempo, alertai o- ban-
çarios paia qqc continuei'-
se organií 1111)0, através de-nas comi. sô"s sindicai' '
^.arregimentando em tor-
no de seus sindicato*. ^ riu;
"p '' ' 

r a ComlssSo Pí?i
manente nesse; pniendlmpi•os. hern como de estar emcondições de atender a oca'
:uer nova orientaçfio queos acotiteclmeníos veniiam'.eterminar.
Rio, 2S_ tle agosto de 1932,
A Cniiiissao IVrmanenle • o

I" ''omtresso Wnelonal d s
inearlos .

l{|í"N| io, liti.ii:, no Di.l
f'«stn larde, ãs 15 hora>'"'.a uma reunião de til-

Stores do Sindicato do* Ba"'ario.s co mo diretor do De-
Icii-lamento Nacional do fi*
hílJh? a ennvlte Her!.~ nlli-
mo, pata Iralsr da rjuesLV;/
^o aumento iu *»i*/-ir*

l i
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